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Kttlurto iiit OportaiUdAde ParUunontant i^ PorfonailOadei ú* váriu« Partldoc edâi AlaliDlvarsa» Oiilniom Polltlcafl — OonvIdaOii OrK«nii«K-iVH Eitudtntto, KlmlJcwii*, Caltunüa
No 

audltárliiifn ABI, nexttiteira, dia 93, às 20 hora», será instalada solenemente a VomtstUu \aeionnlprlu Anistia,
Vuirãu da palavra, enlre outra», o* deputadas Sérgio Magalhães, .....,„.. Galeto. Caninos YrrattlSaafa Maior. Boge Peneira, Atiraa Stcinbruck, Pedra Braga. Uànlda* CardLi, aSSSmSKSB/Vç««/i« r « ©rflrro/ ArtAw; «rn«d6«i em nome da Associaçüo BratlMra de Defoea dos Direitos do Homem.At eamlttart peta unlttla da httado de Ado Paulo, Kstuda do IUo, dn Município de Campas, do* marhtimos, das lidere* sindicais, ja comunicaram a sua participação na grandiosa ata.A ComUeto Saelanal pela Anistia comida as orgunlsaçaes estudantis, sindicais, culturais, femininasbem cama a tado o puitt carioca a comparecerem uo auditório du ABI, a fim de que o ato de in*lataçthie»ttja ti altura da grandiosidade que a campanha pela anistia Já atingiu em iodo o /mis, — A COMfSS.Ui.

On Servidores da Verba 3 Aos Parlamentares:

REJEITEM OS VETOS PARCIAIS
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Grande Sucesso o Debate dos Trabalhadores Sobre Anistia

I.IÍAMH .\sn| MHIIIA
REALIZADA ONTKM NA
A.H.I. — mil l.Miii BOOIl l.llltl.llt .: «O uiM.lll-i.
SO NAf> rum. iu |\ \it iu
itui.uxit (>s VETOS»;

O GOVERNO do «ir. Ju*-
•¦¦IU... K-ii----.i-.-i. •.-.•..

isravfii iimlilcman a itimlvcr.
M.- quo ii... ou i-¦¦ .u . '-¦
inndo .¦ aumento de venci*
montou do n-.iiii.i-..--. iln ¦ ¦•• ¦
vldorv*. u Congrendo Niielo.
«uti nho poda delxnr de rc-
Jrit.il .--.li--, votou.

s.i-> p.u.ni.i- (lo deputado
Rok«^ Ferreira, lldor da ban.
cada do PSB, cm «eu dis-
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CARTA-MENSAGEM
PELA ANISTIA

Kxiiiok. Srs. Ulisses Guimarães, presidente da
(itninni c Apolônio Sales, vice-presidente do Senado
Federal.

O povo carioca dirige-se. ao Parlamento Nacio-
nal, nas pessoa* do* Exmo*. Sr*, presidente da
Câmara dos Deputados c vice-presidente do .Senado
Federal, para manifestar o veemente desejo dc
ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que o*
benefícios du anistia concedida no projeto do lider
da maioria, Sr. Vieira de Melo, sejam extensivos
a todos os condenados, processados c perseguidos
por motivos políticos desde 1945.

Ao assinar esta mensagem, o povo carioca de-
seja levar à Câmara dos Deputados e ao Senado
Federal o estimulo e o aplauso do povo pela espera-

ncdldadc eongraeemento da-familia brasileira.
Bio de Janeiro, março dc 1956.

(Assine o ajudo a coletar assinaturas nes-ta Carta-Mensagem o depois remeta-a àCâmara dos Deputados).

INICIATIVA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

GRflHDE ÇjjMPMjjUj POPUUUt PEUS
RELAÇÕES COM TODOS OS PAÍSES
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Senador Nelson Firmo do

PSD de Pernambuco, que
concedeu entrevista a IM-

PRENSA POPULAR
SENADOR NE LSON FIRMO:

INTENSIFICAR AINDA MAIS
A CAMPANHA PELA ANISTIA

A RESPONSABILIDADE CRIMINAL
DOS VIOLADORES DA CONSTITUIÇÃO

E ACRESCENTA O l'RÓ-
CKK UO l'SU 1'1'JKNA.UBl'-
CANO: TODOS OS 1'ATIiIO-
TAS DEVEM PRESTIGIAR
COM SUA PRESENÇA O
ATO DE INSTALAÇÃO DA

COMISSÃO NACIONAL
«UTOR de um dos proje-** tos de anistia que tra-
mitam pelo' Parlamento, o
senador Nelson Firmo, ía-

Pela Ampliação Dos Mercados, em Defesa do
Nosso Petróleo, Pelo Fortalecimento da Petro-
brás — Apelo de Milhões de Brasileiros Para
Que o Sr. Juscelino Kubitschek Promova Ime-

diatamente Esta Medida Patriótica e Progressista

A Presidência da Liga da Emancipação Nacional, cm sua
última reuniüo, resolveu promover uma campanha de

assinaturas pelo imediato estabelecimento de relações entre
o Brasil c todos os paises.

O apelo, dirigido ao Presidente da República c ao pé do
qual devem ser apostas as assinaturas, é o seguinte:

«Kxino Sr. ,
.HJSCELINO KÜBIXSCHEK,
D.D. Presidente da República.
Palácio do Catete
Rio dc Janeiro.

De todos os setores da vida nacional ergue-se um
poderoso movimento de opinião pelo estabelecimento
de relações do Brasil com a União Soviética, a China
c outros países.

Enlre as vantagens da ampliação dos mercados,
destacam-se os interesses da defesa do petróleo brasi-
leiro. Para fortalecer a Petrobrâs, baluarte da nossa
emancipação econômica, é necessário conquistar novos
mercados que nos vendam sondas, refinarias e petró-
leo bruto, fora da influência dos trustes.

A esses países o Brasil poderá vender café, algo-
dão, cacau e outros produtos.

Por tais motivos, apelamos ao Excelentíssimo Sc-
nhor Presidente da República no sentido de promover
imediatamente esta medida patriótica e progressista».

PIONEIROS SAÚDAM 0 XX CONGRESSO DO P.C.U.S.
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Momento de emoção viveu o plenário do XX Congresso du Partido Comunista da
União Soviética, quando numerosa delegação de pioneiros de Moscou peneirou na, sala das
sessões para levar a sua saudação ao órgão máximo do Partido. Os jovens soviéticos,
futuro radioso da florescente pátria do socialismo, sobraçando flores, empunhtyado avi»
bandeiras, com seu tradicional lenço vermélh o ao pescoço, foram calorosamente aplaudidos.

IUI AIS uma vez o vandalismo da policia politica cobriu-a do p lando ontem à nossa repor-,WI desmoralização e opróbrio. Instrumento odioso dos $ tagem- saudou, como um
reacionários a serviço dos lmpcrlallstas americanos, violou É acontecimento da mais alta
sulyagcniento a Constituição da República em mais uma leu- i significação patriótica, a
tativa do indispor a opinião democrática do pais com o go- ú constituição da Comissão Na-
vêrno. Os sórdidos e escusos objetivos do anticomunismo não Ú cional pela Anistia, que tem
puderam, entretanto, permanecer embuçados. Pretenderam á a seu cargo a tarefa de di-
criar mn ambiente de intimidação quo paralisasse ou, ao Ú rigir e orientar, em todo o
menos, entorpecesse os grandiosos movimentos democráti- Ú país, a grandiosa campanha
cos e patrióticos que se desenvolvem em nossa pátria. Mas Ú pela conquista da medida de-
o que colheram foi repulsa enérgica e generalizada. As lutas p mocrática com a amplitude
do povo brasileiro tornam-se, dia a dia, mais intensas, cresce ^ que exige o movimento pela
o vigoroso impulso da ação politica das grandes massas tra- ú pacificação da1 família brasi-
lialliadoras e populares. p leira.

QOR meio de uma campanha jornalística de cunho poli- p" cial-fascista, que só desdoura os jornais que lhe deram á
uuarida, tentaram impor ao governo critérios do violência p
terrorismo contra os homens e mulheres de vanguarda que Ú.nosso povo apoia o respeita pelo seu devotamento à pátria, p
Mas o qué conseguiram foi violar grosseira e primariamente úa Constituição, provocando vivos o enérgicos protestos de ^
que se fizeram porta-vozes representantes do povo eleitos sob Ú.
iliversas legendas. *' ""

O 
REQUERIMENTO de informações do deputado Bruzzi
Mendonça exprime o veemente libelo da consciência de-

mocrática contra a ilegalidade policial. As respostas devidas
pelo ministro da Justiça íi Câmara Federal só podem deter-
minar justas e necessárias medidas punitivas dos responsa-
veis pelas truculências perpetradas contra dezenas de lares
i-ariocas. Não basta, com efeito, a verificação oficial de que
lares foram invadidos c ainda com a agravante da violação
ilo domicílio h noite. Os que, em ato acintoso de abuso dc au-
loridade, assim violaram a Constituição, cometeram um
crime pelo qual devem responder. Não é suficiente constatai*
(|iie realmente não houve crime algum a justificar a ação da
policia nem que a arbitrariedade so agrava ainda mais, pois
us beleguins não dispunham nem podiam dispor dc autorl-
/ação judicial para fazer nenhuma das prisões que efetua-
ram. Os que assim infringiram a Lei Magna não podem
ficar impunes, nem contar com tolerância dc um governo
eleito para respeitar o fazer cumprir a Constituição.

A 
GRAVIDADE do crime praticado pela polícia contra as
liberdades democráticas não pode ser encoberta. Não se

trata apenas do desencorajar iais desmandos. E' mister cor-
lá-los pela raiz, responsabilizando criminalmente seus man-
'lantes e fautores. O governo conta com meios c condições
para tanto, pois não lhe faltarão o apoio popular nem a
força que lhe traz esse apoio.

P (CONCLUI NA QUINTA PAG.)
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Decididos os Povos
Árabes a Defender
Sua Independência
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Jorrou Petróleo no Maranhão
JÁ SEGUIRAM OS TÉCNICOS PARA FAZER 0 TESTE DO POÇO DE TESTA BRANCA — 0 POÇO

PIONEIRO DE NOVA OLINDA VOLTOU A JORRAR, NUM JATO DE MAIS DE TRINTA METROS

SAO 
LUIZ, 21 (Do corres-

pondente) — Provocou
grande entusiasmo nesta ca-
pitai a noticia de que íoi
encontrado petróleo na per-
furacão da Petrobrâs em
Testa Branca. Diretores da
Petrobrâs chegaram a esta

p Deputado Josué de Castro

Ij o sue de Castro

I
í
f tt. COMISSÃO Nacional

|| 
*"* Pela Anistia, que ama-

Ú nhã se instala solenemente
#

Elkete Cardoso

ATO PELA ANISTIA
HOJE, NA ASSOCIA-
ÇÃO FEMININA DE

COPACABANA
Hoje, quinta-feira, ato

pela Anistia, na Sede da
Associação Feminina de
Copacabana, à Avenida
N. S. de Copacabana ri.?
.1.061, às--.20....hs. Foram
convidados: — deputados
Rogê Ferreira o Campos
Vergai e o vereador Hélio
Walcacer, entre outras
personalidades.

e Elizéte Cardoso
Assinam o Apelo
A

p nna se insíuia BuiB7wnre»i.°

NOSSO povo verificou uma vez mais que se defende *W%na ABI acaba de rece-
berdade & dela usando com firmeza e decisão. Cada vio- i^^MArí* adesõeslação dos direitos dos cidadãos deve ter como resposta ime- | 

ber duas valiosas adesões.lação
«llata o sem vuciiação alguma o mais vivo e veemente pro-
testo. Os patriotas não se defendem, acusam os inimigos do
povo. Cada Ignóbil tentativa de silenciar o povo deve ter
uomo resposta contundente a mais intensa e audaz atividade
Junto às massas.

O importante documento,
p que 6 o seu apelo dirigido
Ú ao povo no sentido de se
0 incejiíiuar, em todo o país,
Ú a grande e generosa cam-
í_ ...

POIS os bandoleiros policiais, seus inspiradores c mandan- |j panha em favor de iodos
tes nacionais e americanos, estão tomados de desespero

auto o crescimento impetuoso das lutas de
nosso povo. Ameaçam não é porque tenham íôr-
Ç«, mas porque estão em desespero. A verda-
rfeira força que nüo se extingui* mas cresce in-
oéssaníemérito è n do povo, 6 a das causas
tetas.

p os condenados, processados
0 e perseguidos políticos, foi
É ontem assinado pelo depu-
0 tado federal e professor
0 Josué de Castro c pela con-
é sagrada cantora do rádio

Elxzele Cardoso.

Virá ao Brasil Missão da
Alemanha Democrática

capital onde aguardam o ma-
terial para íazer o teste do
poço já embarcado no Rio.

A situação do referido
campo petrolífero é das mais
favoráveis, toda a sua pro-
dução podendo ser transpor-
tada pelo rio Parnaíba.

NOVO JORRO EM
NOVA OLINDA

Segundo notícias recebidas
pela direção da Petrobrâs, o
poço pioneiro de Nova Olin-
da voltou a jorrar petróleo.
O jato elevou-se a uma altu-
ra de mais de trinta metros,

ao ser-lhe retirada uma tu-
bulação.

Tal fato é mais uma. con-
firmação das grandes possi-
bilidades daquele campo pe-

trolifero, significando novo
acúmulo de gases em tal
pressão que indica serem de
grandes proporções a reser»
va de óleo.. .

TREINOU A SELEÇÃO BRASILEIRA

Estudará Gom o
Banco do Brasil um
Ajuste de Pagamen-
tos Para um Convê-

nio Comercial
• Deverüo chegar ao Rio,
nos primeiros dias dc maio,
representantes do Banco
Central da República Demo-
crátea Alemã para tratar de
um ajuste de pagamentos,
com o Banco do Brasil, ten-
do em vista o intercâmbio
comercial entre os dois pai-
ses. E' esta a noticia dlvul-
Rada pela inprcnsa Vésper'-
Una dc onem c que foi con-
firmada n.i;- .'nx-niu.s comer-
ciais da cidade.
ICOKCLUl JSA QUINTA 1'AU.)

EMPOSSADO
0 NOVO MINISTRO
DA AERONÁUTICA
Perante o Presidente Jus-

celino Kubitschek de Olivei-
ra, empossou-se, ontem,' no
cargo de Ministro da-Aero-
náutica o brigadeiro Henri-
que Fleiuss. A cerimônia
realizou-se no Salão Amare-
lo do Palácio do Catete e a
ela estiveram presentes Mi-
nistros de Estado, parlamen-
tares, membros do Poder
Judiciário e grande número
de oficiais da Força Aérea
Brasileira.

Hoje, às 17 horas, na Câmara:
I

Marítimos Enregafão
Memorial Pró - Anistia

LJjOJlC, iis 11 horas, a Comissão de Marítimos pró-Anis-¦ ¦ tia, e numerosos outros trabalhadores do mar, farão,
entrega aos deputados Vieira de Melo, Campos Vergai,
Fernando Ferrari, Oliveira Brito, Áureo Melo c Gurgel do
Amaral, de um memorial dos trabalhadores da orla ma-
ritima, solicitando rápida concessão de ampla anistia a
todos os processados e perseguidos políticos.

A Comissão de Marítimos pró-Anistia convida todos
os marítimos e corporações anexas, bem como os demais
trabalhadores a comparecerem à Câmara Federal, a fim
de assistirem à entrega do importante memorial.
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A seleção brasileira, que e-xcursionará à Europa, rea-
Usou, ontem, o primeiro ensaio coletivo, no Estádio de
São Januário. O treino foi secreto só para o público, que
perdeu uma boa evibição do quadro nacional. Na foto, o
goleiro Gilmar (Corintians) indiscutivelmente o dono da
posição. (Leia na 7." página detalhes sobre o exercício).
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Constituída a Comissão Fluminense Feia Anistia
#*m mtmvmtm
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Deputados Ff«teraUJ tlwoito Mouni, vi
«Mld** «io P-&P. na Címara FedmU Ra
furnino flraga. PAR,

iw-|,ti!»r.,s i^imiuale; a i.;!-. de Ol»v#i
n «— vii»|,«*>a. «Ia Atum..!*!*; Faurto «t*-
pana»* - U.PN! Jo*» Kewn — VSW", W
Bóilto Peno - P,f.a; Oouví*í4 da Abreu -
PÜP, Dè»iii*» Ungiiwiira — P-S-D,; Jaime
nini.c-.ur. - PTJl; IMímIo ¦:.. Crn ttVBto
— P.Tli! iate Hslly - PSD,* Uite «te Al
m»*l.la Pinto — P.T.B,; Itiru-u «to Hmiia ¦»-
Mureariila Leal -. P.R.D.; Valier VI«H
tas - PJLDA üeraldo IUH* — P-í-Ui; Edíai
Couto — P.R.. Álvaro Caetano dt> Oliveira
(tuplrniei — U.D.N.

Vt*>r«*»«tor<*«: Enela* da Crus Nutm —
Prm da tomara Mun. d» Nllerol: J«*4o Ita
tUia da Costa•-sobrinho — 1* itwreiârio «Ia
Câmara de Nlier-M: Jorgo Almetóa - P.T.B;
Edson .Martlna — P.8.D.: Silvio Picanço •
U.P.N.: Armando Ixao Ferrelrn: J«»<> Ha

uiuü m, pxiLj AiiM» Neves Puir» - \JX>H,\
/Mo Coutlnho - PR; l-ui* Nauliwnlo 1/»
pe* — PJtf»,: llüàrii» «lí- Abneiíla. Afonso
Celsa £ PARí Nelson lt<K*ha - UP,N,i
Niiu Pias tfÊtjjbti "¦ ¦ - MníiMI" ¦"
1*4*0.* Panlfl Vaiado - PO,; franaMO Ri
Mro* Joaquim Aim Mariano — P.O.C*
rímllio AlMinaman - UPKi Osvaldo Rodri
gvtea; cjuirtnn Campottoriio - proí******* da
ITawla «le Itelas Ari**; Maria R**i»>. vH*-i».«*-
,:.i<-wc- da AMociaçao Keminln» Flummen
«»; Jorjii» Hader — Advogado; AntAnio Car*
loa Slgmaima» — Advogado; Honório Peça.
nha — Esculior — Jorg*4 l<ar«?t«* — Advoga
du; tUWa C4mpoiiori«o — Pintura; WtHan
ivr«*lra «Io oiivelm - Vi«»-Pr»f*>i«o de Niic-
toi; Paulo CtMar Plm«-ni»l - Profmor «Ia•"ae, do Med. «1» Nii«*rol: João iVnt.tii.lei, —
i .!.*.-t sindical; AUtra Silveira — A(Iviij*,i.i,i.
Onrval Ramo») «loa Sanic* — Mílur meialúr
ttlcu — Vlc^Preii, do gindiraio; João Pa*it<-.
do* ílanto» - Muialúruktj — Pre*. do Sin-
.llt-ato; Manovl AniAnlo R«>diíau«Hi - Pre«
C, Civil; l». if.i.-l Francinco ili» Alnioltla
Prea. Padeiro»; Almir R*ii* Noto - Pr«**»
álml. T«**teltí*, JooA Goncalvea - Pres. Hin«i.
•>'; n.¦,!,-. Consueto Calado - Pret. Slnd
••- • > .-in.*.; Aniérie»» Caltla* - Pr.**, Sind «!••>>
ltan«*Arlo» <l»* NH«*rAI,

Meio Milhão de Trabalhadores
Paulistas em Favor da Anistia

SAO 
PAULO, .•>' (Oo Cur

i, ,i...t..i.-t.t.. _ Mai»
«to 't-i mil tratwmadftre-s

p4UlMita«, t«ptP»«f«»iaijvw por
5. va <!.-:=-i--..l-a rjci«..» Rftl
emprésii*. participante* da«

Fí*rroviários da l,«-o|ml(liuii
Apoiam ;i < iiiii|Miiliii dn AhíkIih

CÂMARAS MUNICIPAIS VOTAM
APOIO A ANISTIA AMPLA

Novas o ExprPSMÍvn«t RpsoIiiçõps tio l.t'K.sln.ivo Municipal dp
Dlvennií Capitais K<'ílo(í»m o Anseio Popuhr Pola Anistia —

Fala o Presidente da Câmara Municipal
de Santos

SANTOS, 21 iDo ram*-
pondente» — O «r. ÀristtV
tele» Ferreira, prcsldento da
Câmara Municipal, ouvido pe-
Ia reportagem de «Notlclaa
de Hoje», assim se expres-
gou: <Sou a favor da anis-
tia ampla. Corroboro o pro»
ounclamento da •CAmara que

JA ae dirigiu «o Conffre**o
Nacional iralleltando s medi-
da, capaz de estabelecer n
concórdia, a paz e a com
preensAo entre os brasileiro*
no sentido dc imediata solu
...in dos nossos problema*
iiin.i.*iiiH*n«:it*í'

Salvador
SALVADOR. 21 (Do «W*

f«>spondcntc) — 11 vereado-
rea assinaram a mocfto opro-
vada pela Câmara Munlci-
pai desta cidade em favor
da anistio.

A Integra do expressivo
documcnlo, que sen. enviado
ao «Congresso Federal, apro-
vado, e o seguinte:

«A «CAmara Municipal dn

Cidade de Salvador manlios
ta aos senhores representou
tes do povo no «Congresso
Federal e no Exmo. Sr. Pre-
sidente da República o seu
npolo o qualquer projeto so-
bre anistia ampla, de acordo
com a tradição democrAtlca
que preside a concessAo dis-
se favor i^nstlrticlOTial no
Brnsll>.

Ponta Grossa
PONTA GROSSA, 21 (Do

Correspondente) — A Ofr
mara do Vereadores opro-
vou o requerimento do» ve»
readores Hcrculono Tôrrea

Orux c Jofto Manoel aos
Santos Ribas, o fim de que
a referida CAmara envie A
CAmara Federal uma moçAo
ds apoio A anistia ampla ¦

r*6bre o .u>j.unto. oo autoria
do dcputndti Pctlro Uarreio
tio Andrade, «lo PJ3.D., fa-

• I..IH defendendo a medida
democrAtlca deputado* do
P.S.D.. P.T.B.. U.D.N.. PS.V.
e PJÍ.

Dlus depois, n CAmain
Municipal «le Vereadores,
aprovou unanimemente umn
moçAo dc «polo no mesmo
projeto, ntniv6s de rcquerl-
mento d- vcrenilor Milton
Santos e mnis 1*1 membro»
dnqur-ln Cnsn. representai.-
teu dc diversos pnrtldosi

Paranaguá
PARANAGUÁ, 21 - A CA

mara Municipal desta cidade
aprovou por unanimidade
uma moçío dc npol0 A anis-
va amplo-

Ilhéus
Ilhéus 21 (Da Correspon-

dente) — Foi nprovaUn na
CAmara de Vereadores de*
ta cidade uma moção dt*
apoio a anistia nmpla a to-
dos os pre-tos c proce-nadm,
poütlcos.
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I7ni« «*oi»iissilo «ft? trntiolhttdarfM da Kstrada dn FOTTO
Leopoldina g suas cspôíits teto ontem, ã nossa reéaçdo,
hipotecar o apoio dos ferrovidrtot à Comissão Nacional
pela Anistia «* «io II Congresso Prá Autonomia R>\-indica-
eocs do Povo Carioca. "A tinialia é uma relvindkaçdo sin-
filio por fotio» trabalhadores, afirmaram. São Í8 dos
nossot mais querido» companheiros que so encontram
transferidos e demitido» por estarem sempre à frente dai
lutas par nossas rehindlixtçôss. Por isto, os fcrrovldrlon

íipotom o íut'««« ">"*¦ uma anistia ampla para todos proces-
sadas c perseguidos polUU-os, desde 19JJ, <«cl««ire íwr«
os trabalhadores". \'a oportunldad», os ferroviários lm-
çarum ««« protesto contra a» últimas Viotenclas imkuils
verificadas sábado a domingo «íltimo» e dirigiram »a ao
governo reclamando a imediata demitido do golpMu Al-
mir Maciel, da direção da Leopoldina. Aa mulheres ferro-
viárias vêm dando também apoio a lutando organnada-
mente pela anistia o autonomia, neste sentido foram a Cd-
«iam Federal entregar um memorial com //« «issln.ifií*.'*
pleiteando estas reivindicações. No cllcM, a Comissdo ./.
ferroviários da Leopoldina em nossa redação.

dwrm vmdetfmm de »**•
ttuto o ¦!>-!>•-. «Ia». N<« «o*
<-iai«, realUatias m (0»ta4o,
Já se manifestaram pel» an"«
Ua ampla a todo* o« pre*-»*
v pr*>****»ií*« politleos.

No OlHmo «iommio, reuni
¦ím* cm sua» Convenço*?*
íiprovarant mtx^s em favor
da anistia as ««-fuintr, car-
|niraçO«; •ôxtek «120 mil»:
grafico» iü mllM mar«*nel-
it -.". mill: vkirelroa «33
mlU: fert»»viarios >t«» HtttW»
u Junliai tl^WO»; «ia í**otwa
faiáa «ISmIM; da WC8 íl'»
min: da Paullüa «iaj*»';
tralMltisflofc, «|í> Santos «20
míli; traballia«io(c< «le .*?»»>•
iaba «20 mil» e iraballiado
rea cm curtume «S.i0üi.

Km wm*ençoea anteriores
J* «o haviam pronunciado
favoráveis a anistia aa ae-
guintes categoria» pr«ll»«l0'
nais: l«al mil mt-ialúruleo*;
s"»< traltaltutdores em i*
brica* dr briítquedos; •J.iX**»
Iraliallutilot»** «*m Iflctlclnlns:
•iimi 1I..H.IH..I.>...!.-. em car-
ri» c !:'hxi ,,^-mi! .. «ta
• ..:-.-.itt.-. >¦• Civil.

Ascendo ->¦->•¦¦¦ a mala tle
melo mlllnlo o número ».«?
*.i*l • :i i !"!>' |. .. t:li ¦«-'

eulm ¦¦>¦«•* tt unem à po*
•tciiisj i..itrhl? («omilar «itie
«***iee » abolirão díaf dlmh

minaçtVs política», a anUtiin
aof pietios e pirí-treMai!.»! saí
delitoi «te opinião.

Prefeito Antônio Felleiano;

Medida Que Paeifiea o Brasil

HAO PAVhO (Do rorntfmmlcnte) — O prefrílo
tle Sontos, sr. Antônio Frllclono, declarou a sNolIciat
de Hoje»: *h'ato cama simples cltlttdãa, fora dv qual
quer />•./.'.*!..! partidária, poh hofe estou voltada paru
tt político tlc tiilwlnlstraçúo tle .Sttnto», Sou a Umu
du anistlu tt todo» o» brmlklros, pois i umn mattda
que pacifica o lirusil».

,i iiUlLJM|Jijrtjf\»>ntP*S'"*~,l*^ i~i~i~ii ij* rT»*a***plL .

GENTIL CARDOSO
PELA ANISTIA AMPLA

r«^«*ta»»^«>j«*>M**i«****>»*>*M***>*^*,>*»»

SALVADOR, 21 — Gcnlll Canloso, conhecido fccnlco d*-
rulciwl, .tiii ¦'.> "'•• pn**»in«ido lenricoa n«> ¦ carioca Bon
•hjcc+íso. concedeu rttlrrvKla a» Jornal »0 Momcnlot, dc«tíi
. .i|.ii.ti, |ininiiiitiniitliti«o |>«ia atiUlin niupla.

— Sou pela ..i.i-i... tiiiiiila. que ntinjt. a iodo» o» lirasllel
nm c nüo a nprnas nicla «bula — foram as palavra-, de Gen-
lll CanliMO.

Temos Muitos Companheiros
Vítimas de Perseguições Políticas

Fala a IMPRENSA POPULAR S obro a Necessidade de Anistia
Ampla o Presidente da Federação Nacional dos Estivadores - «Não
Esquecemos as Afirmações do Go vêrno de Que Daria à Nossa Pátria
um Clima de Democracia Para Todos» - «Não 6 Possível Deixar de
Atender uo Anseio (ieral de Anistia Que, Hoje, Domina a Todos»

Novas Adesões de
Estudantes a Campanha

F.ilniido, ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, o sr.
«.-.-ar Fernandes, preslden-
te da Federação Nacional
dos i. -:r..i.i'.i¦ -. manifestou-
se Inteiramente favorável A
i-oncessfto de ampla anistia
n todos os processados e
perseguidos políticos. Adian-

tou que cate é também o
•wnsamento dos demais tra*
balhndores e da maioria «lo
nosso povo, todos ansiosos
de viver e trabalhar cm um
clima de liberdade c demo-
cracia.

— O congraçamento dn
família brasileira — contl-

0 Conselho Nacional dos
Estudantes Secundários con-
grattilotise com o covonio
epolns medidas tomadas a
fim de garantir os preceitos

São Luís do Maranhão
SAO LUÍS, 21 -. Por tinft-

nimldade, o CAmara Muni-
cipal desta cidade deu mtei-
xo apoio à campanhia d«

anistio. Idêntico gesto teve
a CAmara Municipal <h- Ha
cabal.

Câmarado Estado e da Capital de Sergipe
pela anistia

ARACAJU, 21 (Inter
Press) — Nos últimos dias
esta cidade viveu dois gran-
des acontecimentos na cam-
panha prtVanlstla. Primeiro,
íol o pronunciamento da As-
sembléia Legislativo, pela

unanimidade de seus inein-
bros, de apoio ao projeto que
na Câmara Federal concedo
anistia a todos os presos e
processados polilicos, sem
nenhuma discriminação. Ao
ser discutido o requerimento

Prepai-a-si- Recife Para o
Grande Comício da Anistia
RECIFE, 21 (Do correspondente) — No pró-

xinio dia 5 de abril, será realizado nesta capital, o
grande comício central do povo de Recife pela nnls-
tia, convocado pelos seguintes partidos: Trabalhista,
Socialista, Trabalhista Nacional «* outras organi-za-
ções democráticas.

Iie/eiiii'- «li* comícios de bairro serão realizados
como parte ua jiropaganda do comício central.

mmÉs%tttWkstWÊs%^^ j******!*»***!!^

AMANHA, TODOS OS
MAKMOÍÜSTAS AS URNAS

MOTORISTAS DA LIGHT RECEBERÃO
AUMENTO E ATRASADOS A 6 DE ABRIL

Foi finalmente firmado, íis
16,30 horas de ontem, no De-
partamento Nacional do Trn-
balho, o acordo de aumento
de salários entre a Light e
seus motoristas. O aumento
médio de 227o resultando do
acordo, vigorará desde 1-1-56,
devendo ser pago no dia 6
de abril próximo, com os
atrasados correspondentes a
janeiro e íevereiro.

O acordo prevê ainda o
pagamento de um adicional
de 10 cruzeiros mensais por

cada ano de serviço que te-
nha, acima de 5 anos, cada
motorista da Light.

Augusto Amorim, membro
do Conselho da Federnçiio
dos Rodoviários e lider dos
motoristas da Light. falan-
do à IMPRENSA POPULAR
depois ria assinatura do acôr-
do, elassiflcoü-0 como tuma
vitória da unidade dos mo-
torlstns, qtie ja se haviam
manifestado dispostos a ir
até ã greve pftrn conquista-
•Io».

Recomeça a Trabalhar a
Comissão de Justiça da Câmara

Eatre as Matérias Que Terá de Exarrilífflr* tíe
Grande Importância, Figuram os Pròjetrjs

Sobre a Anistia

á¦ AMANHÃ, deis S os 50 horus, serão realizadas as ciei- < %** ¦¦ • • •" ¦ ¦ *••-' *-¦¦¦¦¦-}¦ 4

Foram reconduzidos à pre-
Bidência e vice-presidência
da Comissão de Justiça, fes-
péctivamente, os srs. Milton
campos e Ollvéifd" Brita. A
eleição dos srs. Mlítdn Cam-
pos e Oliveira Brito realizou-
se ontem.

Hoje rflésmo a comissão
recomeçará a trabalhar.

Grande ê o «úmero tle ma-
têrias qüè vâo depender do
estudo desse órgão, algumas
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PEDRO MOITA LIMA
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dê exti-aòrdináiiíi iiiipqrian-
cia, como os dois projetos sô-
bre anistia apresentados na
Câmara.

Alguris jornais véin dando
multo destaque n atitudes
dos lideres da UDR tjlle rtí-
solvel-âm hão participar tlà
Mesa tia Câmara, pretéhden-
do também que nao figurem
udenistas na tiresídêrteia das
Comissões. Em vista disso,
dependerá «lo resolução dos
dirigentes da yOTj a flêffná-
IjlollGlil tlll liai),ao,St*. -MíiLüh'
Camp*tis na presitienuia da
Comissão de Justiça.

MANHA
çôes no BliuliaUlo dos Mormorida.i, pura renovação du

J Direloriu, Conselho Fiscal e delgados du entidude ao
) Conselho ãu tíidefiíçuò .. própã&ilô, veio, ontem, em nos-
í set redtwão. úiHd niimsrõsa comissão do mártnbritn)ás fa-
\ zer um apelo a todos seus colegas associados do Siiu^icit-
i ito, jKiro ii(7o deixtírem du comparecer às umas.' — OoúvorrcmoS com uma chapei de unidade, ãtifrría-
j rttiu, mas precisamos uthlnh o çfúürllm de 520 votantes,
j pois novas eleições ucuneiarium enormes guslos pard o
j Sindií-.ulo. Além disso, esta por terminar a vigèniiia do

acordo de nosso aumento de satâfiQè a ê Uecr.ssáno que
\ o Sindicato lenha a diretoria leçicil nam encetar Uma novei
) campanha rctvindicatôriu.
i Entre os integrantes da numerosa comissão, éhçpil-') tmvam-se os srs. Êsaú da Rosa Umn, presidente tio Sr»
\ iHr.ato dm Uarmorisnís, nue se Onndiddtã 0 VêSlêiiad:

ns- finho,

tiiiistltiiolonals» e reilamnu
«anistia ampla a todos o*
presos e processados por mo-
tivos políticos».. A decisão
foi tomada por unanlml-
dade.

£ a seguinte, na Integra,
a mensagem dirigida ao sr.
Juscelino Kubitschek: «Os
s o c u ndarlstas brasileiros,
reunidos em seu Conselho
Nacional, coerenles com o
sentimento de liberdade «
justiça que sempre nortea-
ram a mocidade estudiosa de
nossa pátria, congratulam-
•so com as medidas toma-
das pelo governo a íim de
garantir os preceitos consti-
tuclonais, desbaratando tõ-
das as medidas que tenta-
ram rasgar nossa Carta
Magna. Outrosslm, expres-
sam seu desejo de ver pa-
cificuda a família brasileira,
ntravés da anistio ampla a

I todos os presos e processa-
$. dos por motivos políticos*.

ESTUDANTES
OE 1'EUNAMBUCO

I RECIFE, 21 (Do corres-
I pondente) - Alunos da Fa-
I cuidado de Medicina tio Re-
Ú cife enviaram ao general
| Flores da Cunha, um tele-
I grama em que expressam
I seu integral apoio ao proje-

to que concede anistia, am-
pia a iodos os presos etyrô-
cessados políticos.

.,i'/> ^ büa. AMPLA
ARACAJU, 21 (INTER

PHESS) — Eíitrevlstacki por
«Fôlhii 1'optilar*, semanário
local, o estudante Carlos
AHietto McÜêieS, presidên-
te da União Stiglpalia dos
Estudantes Seciinrláiios, ns-
sim falou a respeito da cam-
paitriii pela anistia:

_ Declaro-me de acordo
com o projeto que concerte
anistlu ampla, pois consldeio
urna medula que trará a po-
clficaçâo dn 1'amíüa brasilei-
ra- Se éstahios vivelitu.
numa democracia, a anistia
nau pocití comportai' restri-
ções».

Empolgüíite Comício em Fortaleza

a ç -•¦''/r****MP>V.*f- Jm- 9 ^r-ti
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Aspecto do vibrante comício pela anistia realizado cm
Fortaleza. O povo cearense expressou o seu apoio à
grande campanha que se intensifica cm todo o pais

15 Mil Pessoas no
Comício de Salvador

SALVADOR, 21 (Do cor-
respondente) — 15 mil pes-
soas clamaram em praça pú-
blitía pela anistia ampla a
todos os presos e processados
políticos. Foi uma vibrante
demonstração popular da
Bahia em favor da grande
e justo reivindicação demo-
críitica. O prefeito interino
ria cidade; não podendo par-
ticipar do comício, enviou

I1
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£U TAEI9SÉM BIUD£I.
Baiun La Beila Sandra - indústria Brasileira

A venda nas perluinarlas: LOPES E CARNEIRO
e nas casas Sloper, Hérmany Bazlh e Fãulhaber

. emtBf i

ãU7VW li',- d¦
Siiv&lru e Nurbvrlo
do Sindicato dos Marmorislas.

jivucio Aires M SSiííüi áffttibé?
Mijjilet, todos óâildiâUtÔê âà eleições

Libeiiado Mauro Vinhas:
A'=^Ji'-^--ffiU«:T-yri-j«-«'^.m»--.-.-

ENTUSlÁSTiCÁ
JOVEM TENENTE DA
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uma mensagem reafirmando
o seu apoio à campanha. A
grande massa aplaudiu en-
tuslàstlcamente os oradores
que expressaram o pensa-
mento tle diferentes correu-
tes políticas e de organiza-
çOes democráticas, unidas
em torno da luta pela anis-
tia. Deputados, vereadores,
escritores, estudantes, lide-
res sindicais, senhoras sllbl*
ram ao palanque para falar
ao povo sobre a anistia.

Dezenas de ônibus condu*
ziram manitestanles para o
grande comício do Largo da
Sé. Viam-se na praça deze-
nas de faixas de moradores
de diversos bairros, organt'
zações, sindicatos e emprê'
safi. Um grupo de jovens o
senhoras desfilou com tuna
bandeira, recolhendo contri-
buições do poVo para o prós-
seguimento da campanha.
Foi um belo comício pela li-
berdade, pela anistia.

nuou — e, hoje, reivindica
ção «le todos os trabalhadores
Os estivadores, particular-
mente, sentem na própria
cante a necessidade de anis
tia ampla, pois temos muitos
companheiros vitimas de per
scgulçOcs políticas. Tcrao*j
muitas reivindicações poi
conquistar c sentimos a ne
cessidade dc lutarmos junta
mente com todos, num clima
dc liberdade e íraternidade.
Queremos, portanto, anistia,
mas anistia ampla, que atin-
Ja ns vitimas do decreto
9.070 c de outras leis de
arrocho.
AGUARDAM. OS TRA

BALHADORES
Os trabalhadores -

continua o dirigente naclc
nai dos estivadores — contl
miam aguardando o cumpri
menlo das promessas do go
vêrno. Não esquecemos, poi
exemplo, suas afirmações rie
que daria à nossa pátria um
clima de democracia para
todos. O sr. Juscelino Kubits-
chek recebeu os votos dos
trabalhadores porque íez
promessas ria maior impor
tãncia, que atendem aos an-
seios de nosso povo. E, ago-
ra, estamos na expectativa:
esperamos que êle providen-
cie a ampla anistia.

GOVERNO DIFERENTE
O sr. Oscar Fernandes

conclui com estas palavras:
O atual governo precl-

sa íazer uma politica dife
rente, uma política voltada
pnra os interesses dos tra-
balhadores. Não é possível
deixar de atender ao anseio
geral de anistia, que, hoje.
domina a todos. O contrário
seria decepcionar os traba-
lhadores, chamar a si o re»
puclio geral, incompalibili-
zar-se, enfim, com o povo.

/""1
LEIA

RÁPIDO
A preçus oe fábrica.

Cones üi! cumuraiu pura
ia Crs BIJU.UU. liuupiniuis
Ue vrlaiictis, meninii ou
mciilho « nurtlr tle Ur5
85,00. AMAUItX. Uuu du
Alfântlega. 318 - l" an-
dar, Uuu Vinte de Atirli,
7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.
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AS MULHERES DE PILARES
rP EpÊM/ •A-H1 ál? M; :A-MJ LA

OtlIMjirla a lidíma Pena de Dois Anos e Seis Meses di» Prisão
í>ÍV(?í'sos Patriotas Pèriuan ecera Presos — A Anistia

I
i

Após cumpri- 2 anos e 6
meseé de prisào foi ontem li-
béítàdõ ô tênèftte Mâüro Vi-
lihàB, integrante dè Força
Aéréà Bràsllélfá è um de
seus malè brilhantes oficiais,
segundo ó testemunho .de
seus comandantes, O jovem
Mauro Vinhal tomou parte
ativa ná campanha ém de..
fesá dú monopólio estatal
para o petróleo, sendo por
isüô álVô Sò ódio dos éhtre-
gülstes qtie chegaram âo
pflfltó de lhe cassar a pa-,
t en té.

fíjiítíílíIítiCa récèpçúo
Por motivo de sua liberta-

Ção o jovem tenente Mauro

Vinhas recebeu ontem a
mais entusiástica acolhida
pôr párté dé seus amigos e
admiradores. Em sua resi-.
dência estiveram presentes
InúiiieroJ personalidades, e
entre estas o general Artur
CJãrnatiba presidente da As-
sbc''a£ab Brasileira de Defesa
dós Direitos dó Homem, ó dr.
Êuleâò Viana e um grupo dê
artistas dó filme "Rio 40
Graus". Agradecendo a hó-
menagerri que lllé foi pres-
tadá o tenente Mauro Vi-
alias pronllficinü breve orn-
ç*ão é nã qUal se referiu a
numerosos companheiros
seus que ainda permanecem
na prisão, cumprindo iníquas

Forneco-so c domicílio o
qualquer horo cio tiia
ou «ia noi.e com du
l8tn enferfnagem. Instala»
ção rápida e porfeifo.
Foinccinieiito da sangue • oxl»
gônio em condiçSes espeeloli a
médicos 6 hospitais,
birãç-ãb do Dr, A. Patury e ÒOUtO

Ipraças g

penas. Disse o jovem oficial
quo a concessão da an-stia
ampla poderá atenuar á si-
1'uação difícil èrri que foram
lançados oficiais e
simplesmente porque luta.. j|
vam em defesa de nosso pe- ||tróleo. áiOs qiíé pertíidnetíerri presos gEntre os patriotas que per- pmanecem presos estão o tp- griente Priivá, domnnhho i'n ri" |f I'.li'tllu VillliaSi n ex-rini'i ^j
ijiiéirn Simplíri'! ,Jo.sí> de g
Alencar, ésles ênoiifregaclós %'•iü Penltfilciária Õèiitfal. Ns '"
Ilha Grande, Iticoliiuiiic.-i
veis, estão José Ponte* 'i':i
vares Vieira tia Cunha.

Pii
SliisE E eXiGÊMOTEfiAPIA
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Urna comissão dè êenhõms representando a Vlii'¦a ãe Pilares, estéVè ontem, em nossa redação,

Ruu do Metano, 51 • 1* • Pço. do Bandolra
í- fé/éfõiiéít 54-2312 o 67-0894

OVOS DE PÁSCOA
• --¦'¦ii*»ii--f«,-

ti 1 It H V A Aftí N T E DA ¥ A tí tt I C A A O CONSUMIUOI

1AI1KICA l*H«it:i ltl/A SILVA UOJIliS, iü CA-5CADI I!

HiãO Fcin>-
Mnia ãe Pilares, estéVè ontem,' em nossa fêdãcâO, para co-
mmncar d entrem dò deputado Áütãõ SWihbrUàli do *<*'*
abaia-o-ossiiiodo, cónimão qv.ãSe duas imúcmlS de assinatu
ras, pedindo anistia am.phi pata os presos e càilttenadas po
ilíicos, o partir de 131,5."O povo do Pilares, disseram, aplaude c âd inteira sob-
danedade à ampliação do projeto Vidro de Melo. Queremos
a pacificação da família brasileira, precisamos que os presos
e perseguidos políticos voltem ao nosso convívio, tellèmecemfinas tarefas e possam hita.Y nberíamr-nta vetos interesses <
¦hrêilòs do povo".

Quando estiveram na Üâmuru dns Deputadas aquelas se
horas entregaram aiiuld Um. memorial dirigido au presidên-¦'¦ dei. Casa, reclamando rúpido cwlt.wm.niii (Jurd o projeto cie
nistia, d purtlr de 11)1,5 6 apelando a todos us parlamentara¦ira que apoiem e trabalhem em prol do patriótico «w*"'1,
mito nacional.

h
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Dfi A CORRIDA ARMAMENTO fi 1ESTR1ÇA0 AO LIVRE INIERC
****,

MIO
na J„M,Pu°ATAHTE A PARTICIPAÇÃO
OA MULHER SOVIÉTICA NO CONGRESSO
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0 ESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS E COMERCIAIS
COM TODOS OS PAÍSES 00 MUNDO, SEM RESTRIÇÕES, £ UM PODE-
ROSO FATOR DE ALIVIO OA TENSÃO INTERNACIONAL - RLSOLU*

ÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DO MOVIMENTO DRASILEIRO DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

tlu Mlt.illlflltü Iir.i-.il. nu d..*»'uriiilitriti*. ii.t l'" «uti.- iiiitru*. «• iiii-Hirtitiili**» r«'*tiliii'ÍH'*», aprovou um»£,M 
«tu» nii.iii.i reuoiio, o Conselho tladOBAl

¦ i

¦i*« i,n. ¦ .i«. u i. -.p.-.i., tlu eftabotodroento <l«* ¦. !.»•... •- «itpi..»«».*i•. .«*. «• . ..;*.. r. i.«i-
rum (uiIuü «us |ttti*« -. fetu «ui , « mui i. ; i «.. rum u iiu.« ¦..-).« * *i. i
•.-.ii mi« «lu ji.w

A i. ..,ii:i.i«,, «jtu« riiivrtn mu jtalriulii-o |irni;ntiiiii «l«< uthlilttdi-- partiiimIus ot p.«iint.Tii.s «lu |,.i., »- a seguinte, na mtt^ra:
M>iu:i. O im i.i;t \Mi-.ni

manuHwçài.

'•¦¦"¦ I

Ú moaaatSws»a****wm»Sta*%*sw»aaattwm^

I a, nnsi J..Lf. ,' * at'Hmm <?**, *• f»/*1 loai» de»taendo no tido do* pui-ot*» V£**« diitinguindom no campo do ciSnckt, aa polltka, na «,/„„H„f,„^0 dof-.lta-doe demais attvidod-nnn «w ha* M euipenha «, noçflo tovlitko ,„» „nr„£ irab-i, o
I SÍÍM£f!lf?íW! C0'","'/*T;. ,f^« ™»*"'>»**<l o nüinèJde mullontZZ.tirai Icknuda* ao XX Vo,we»»o do P.C.U.S., itit«*W sa lotaantfm ttdma. rini tktenlcs do colcotes em animada palestra dorunto um intervalo do Congresso.

«ico prtf*

fk a II» R. S. S. a ^mm Dos Povos
Suas Conditas no tum Mmm
A RADIO DE MOSCOU ANUNCIA A CRIA*
ÇÃO DO «INSTITUTO DE PESQUISAS
NUCLEARES», QUE BENEFICIARÁ ATÉ
OS PAÍSES DO SULBSTE DA ÁSIA —
OFERTA GRATUITA DE MATERIAL PA-
RA PILHAS ATÔMICAS E INFORMA-

COES TÉCNICAS E CIENTÍFICAS
PARIS, 21 (AFP) - He-

sorda-se, pur motivo da pr«>
xíma criação ue um «insli-
tuto du pesnjulsas nucleares»,
i.iur.':ia.la ontem cm Mo.-,
cou, que os primeiros mar-
i.os Ce tuna Citifita coope-
ração no oominio atômico
t-ma* a üntao Üuviética e oí»
úuüos pai-sfes toiam lança-
dos no dia 17 de laueiro de
15*55. Nessa data. o governo
soviêtira anunciava oficial-
mente a sua decisão de con-
ceder a um curto número de
países amigos auxilio tccni-
co e eientllico a (im de laci*
litar as suas pesquisas no
domínio du utilização pacl*•i<» da energia atômica. O
auxilio soviético a principio,
se destinava a cinco paises:
China, Polônia, Tchecoslo-
váquia, Rumauia e Alemã*
nha Democrática. Em junho
dc* 1955 íoi ampliado à 11 un-
gria o à Bulgária. Nos têr*
mos de acordos concluídos
,-om esses paises, compro
meteu-se a Uniáo Sovíótica
a fornecer-lhes, gratuitamen-

te. Informaçôe.» técnicas e
clentif icns, a entregar lhes
matérias llssels paia as pi-
llias atômicas, bem como
isótopos radioativos, e a au-
xilitVIos, finalmente, a foi-
mar especialistas em tísica
nuclear. Segundo inlorma
çôt-s chegadas de diverso**
países do Oriente, os acor*
dos concluídos com a União
Soviética foram ràpidamen-
te aplicados: foram criados
institutos dc pesquisas e co-
missões de energia atômica
em todos esses paises, aos
quais a União Soviética for*
necuu importantes quantida-
des dc matérias íisseis e de
isótopos. A Rádio de Praga
anunciou, há alguns dias,
quo seria posto brevemente
em serviço o primeiro rea*
tor atômico com a capacidu*
de térmica de 2.00i) quilo-
watts, enquanto a Polônia es-
tava ultimando a instalaç.lo
de dois reatores. A criação
de um instituto comum de
pesquisas nucleares perml*
tira melhor utilizaçüo das ca-

Alberto Cavalcanti
Na Inglaterra

padilndes cientificas de que¦!'M.«.-; ti; os p.'i'( - beneficia
rios do auxilio soviético e fa*¦.'.:-. a i..t ¦•....-¦ ¦ dc espe*
dalistas. «\*.Yo 4,0 exclui que.com o transcorrei <io tem-
po, outros países sejam con-
vldados h associa r-se aos
trabalhos do Instituto. Recor-
dase a propósiio que a lu*
goslúvla e o Egito conclui-
ram recentemfnle acordos
com a Uniáo a respeito da
cooperação no domínio atrS-
mico. Recorda-se, por outro
lado a declaração feita no dia
25 de janeiro pelo delegado
soviético na Conferência da
ECAFE e, segundo a qual,
a União Soviética estava
pronta a repartir a sua ex-
pertencia atômica com todos
os países.

«O Ctimeli.» Nacional «io
.M«n.li,m„ li|..„!ii.„ .'. ¦ .
l'-iiii,»ti,.» it» ru ...|. ...1..
«*om *4il3í»«*âo. o «.'rtiM-inicn*
t« do j-:».ii:ii.- ¦*.. > 1«••!... un-
riüftal pelo . i.-.i-¦-.¦• ¦ . ¦••
«to relaçtei coificri-mi-» t* di*
i'.«v,..!:,.i-. rum 1 : *» '¦*

, II ¦• • .11.. ..:,.!!.! ¦ i«m!»> o*
«.i »•.- o • .in-.!-• «to povobi.c.i* ii*i. com» t» «.-MPipra*

Vil .. i.r.iii.'1-..iü.i-i-.! 00
per*on*iii*|í.,s«i s o rr 1 n ente»,
rntfo nu qual* o Si* Jtiíti**
luto KubUKchck, Ptemdentv
ou Itcimblíra, Ur. Joio Mn-
ria v....- . .. :mniio Os-
Waldo Aranha, Sübastldo
Paes de Altinida, \>-., --'•-.,-
Uí do Itiuit-i» do lliiinil, do
ni*iio«-ini*«>«!ii d»* ctuKács ptu*
«lutei, como a 1'AHhSI',
a Coiiictli-racao Nitcional do
Coméi-cio, a FIESPCIESP,
de nsmiciíi«;«k'*i de trabalha*
dorví, como o Sindicato do»
M«-tiil«.ii:(.*>.i e do* Têxteis
em São Paulo, da Unifio
Nacional d o * Estudantes,
«lo CongTOSo dc Salvação do
Noidebte. de Anscmblétos
Estuduaiü, C&mnras Munici*
pais, de or«ítOs «ia Imprenso,
corro o «Correio da .Manliú»,
C «Diário «to Noiiciu»», o

COM TOIMXS O.S 1'AISIIS
it...i o i 1- *i'' <to »>'8«i Pnu-
l«»>. ttíliiii. 1 li .- uutru»«
,<• HI..I-. «to «•.ronde projeção.»
IIO.SS NUUOÜIOS FAZEM

1IONS AMIUOS

«Diário dc
dústtia», a

Comércio o In*
«Folha da .Ma-

O t".iii«'!i..» Nacional «to
M---..I-..IU" llrtuilelro .1..»
i-.'.:i. i...i.'-. da ;••«.- nao ••-•1.
i',-iii...i!.- .-• 1.. is.- .....*,» alào v |. v!«iii,- nutvimtnlo
que tem raitu*i« protumiaH110» inirriWjj da ectiiioinia
nacional, no progrenüo «• de*
•envolvimento dt* no*-:» l'«*
iríu, na melhoria «to nível
de -.1.1.1 «i. no :.\. i«..|.ii.
çõc*, porque a i.-¦«,.•.•. • uo
íivte i:i-. i.-...- -i,i" de mi-rca*
''-,..-, ii., inlimamcnto H*
gada a corrida armameniii-
ia. O velho ndágto (Hipulur«01 bona ntB«>ci«»ti tosem uí
bon*» amigo» <i«l<iuii.*, hoje,
em t*'> 1.1 a «ua plculludc, um
alto significiido im»> rolaçoes
entif os povos. E" ineguvel
qUO U ' '¦ '!'• - ivv 1.! • dc
relaçiie* coinercinu c dipiu*
tnálicaa com todos o* paísesdo mundo, scm nninç-jes, t*
un: poditoso futor de alivio
nu •-• ¦•¦¦ . uuernacioanl, que
contribuirá p a r a a soiuçiia
dos problemus inlcrnucioiiuis
penut-ntf». e pur isso nus*
itio 1 ¦;¦¦¦'¦•< i.t.i um grande

CURSO SÔBRE PETRÓLEO
I' 1 1 Inicio, hoje, o Curso sôlirc Petróleo, oiilrn Inicia*

ll\a «lu Liga «In Bniandpaçfio Nacional, dc grande interes*
SC piint llltlo (, |;m\ ...

As aulas, «im- si* ic.iii. náo tôdiis as qulnlas-íelras, hs
18,:i0 lioras, versarão es seguintes lemas: 1) —• O petróleo
no oinii ;••: 'li — o pino brasileira em defesa «io petróleo;•i) — A siiua«,-ã«> atual do problema do pclrôleo, (pesquisa
o liiir.-i»: -t) — A siluiição atual do problema do petróleo,
(refinação, comércio «• petroquímica; 6) — Rceursos dn
Petrobrás; G — Atualidades súbrt* o problema «lo petróleo.

As nulas terão lii'*ar na rua Senador Dantas, 7*A-0.*
aniliir, recebendo seus freqüentadores um diploma, no fim
do curso. As inscrições nclintii-si' nlieiltis nos interessados
nn sede «Ia l.iu;«. mu Álvaro Alvim, 21, 15* andar, sala
1.507, dlárinmciitc, dn.s !> às 21 lioras.

MMo VOl» a
tm ¦»«! moü im

APtLO
Assim ««mio, o «'.¦'•-.•¦:!¦..,

Nacional d MUPP dã o k«ii
mais decidida a|>oio a tal
iv -. „i.. H-. e apela tiara m
.Movimentos E»tatluak Muni
ci|w»8 o a todos os umlgo*
da Pa/, para que o auxiliem
por indos os meins a seu ai*
eanee, a fim de tornAlo vi*
1.11 o*-•¦ deniru de pouco t.-in
po. Nesio nentldo o Conse*
lho Nacional do MUPP 1.-
comenda a ¦••'¦•!., de .«-.•.'.-.,
turas, de -l- u\ .,¦-.:;.,: ¦*,.
de •!-....--. de «•.,i.:..i.i- Mu-
111, lj .,.. (te A-i, n:l.!.- .i ¦ I »-
g I slniivas, «to pronuncia*
mento «le aMtoclaçãiv «ias
classes produtora*, «le sindl-
i-  de trabalhadoras, entl*
dades estudantis o rcligio*
sas e :• -•>••«¦!¦ "-*cs populartm.
dirigidos a Câmara Federal
C ao presidente da Itepúbllea.

Assim, atendendo nos re*
ciamos dos interesses «la eco
nomia nacional e das nspi*
rações pacificas do povo bra-
sileiro. cabe ao governo es*
taltelecer, no mais breve cs*
paço de tempo possível, re*
laçitos comerciais e diploma*
ticas com todos os países do
mundo.

F «ffr<i*tt achou que não fieavn bem di;er o que , ,*,r-*f ra dizendo, da ,',,,•„,.,,,.. 4v«1oera p {ótico,Katõu teatiu Jitáo dn Silva, nome tão brtuilriro, eomo
I ms penas da Curvo. Pobre João da Silva!

Lacerda, por sinal, podia i/i«/j««j«r tais tterã*
4 pula*, poli nau •>«* timintra no <*(tnnqiho. \ ii<> nu«
| Haladu* Vnidos eomo na próprin ru»». Poderia cha.
\ mar-ie, por exemplo, Charle* Mae Curtliy,

.... 0ntt»'-«« *tl diaba», em cujas coluna* ie a*»ina
f Jullii Tavam, aponta o tacritar liujli* Guilmm tiree.
| ne a minha do FM.I.. que poderá aleaaeálo mesmo
| foro- das listado» lnido*. tudo is*u porque tirecne,em stu último romance, culo perstimujna central 4um Ianque na Vlet-Xum, põe na btka de ama de suas

figura* /;««* «us norte-americanos finem a guerra pelamão dos ,uiti,,. .
O nosso Churle* Mae Carthy acha que Isso ê co»munismo. Vamos, Ur o livro de üraltam tíreene Une-diatnmcnte!

Eo 
sr. Henrique Pon-

getti aparece on-
tem com ésie iliademn,
que faria o deleite do
Agripino Grieco dos bons
tempo»:

•Onde ha colibrj há
11"! <¦:. onde há flores Iti

mel, belea, jierfume e eo
|ternnça.»

«Só faltou a reticência,
para ficar maia colibri.

O sr. Pongetti tem pro-
clamado o seu desprezo
polo «estilo-chavao dos
vermelhos». Ainda bem.

a
de

LEIA
fPT"^—

irohn
1

temas

ti homenagem a Pena Itòlo, em que foi notada
ausência do coronel llizarria (que ninguém s* t__

ferro!), o deputado Carlos Albuquerque, envolvido em
caso dc espionagem prò-nazi durante a última guer-ra, teve esaa tirttda a colibri:

•Tenho a esperança de que comece na Itua Ucden-
tor a redenção do llrasil!*

Como nada desabou. Raimundo Pndilha, também
integralista, tomou em seguida a palavra e largouesta:

•Foi preciso que o llrasil descesse tanto, para quePena Itòlo subisse tanto.»
Depois cantaram em caro o tCisnc llranco», entre

flúmuluH anticomunistas. Padilha, antes, dissera quo«os comunistas estão agindo à solta». O «Correio daManhã» está em boa companhia.

1 *A»«.K H W «¦.»«. «»**,lfit»
Oi*. (**<(V|E VOMO*

„../
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A Polônia Produzirá cm 1960
7 Milhões dc Toneladas dc Aço

ESTA, A META FIXADA PELO SEU ELA-1
NO QÜINQÜENAL — AMPLIAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES E PROGRESSOS TÉCNICOS'

M" 71

A Defesa do Código de Águas
Cel Salvador dc Sá c BcncvidesfVS trustes iioitcuincricn

LONDRES, 21 (AFP) —
O diretor de cinema brasilei-
ro, Alberto Cavalcanti, que
dirigiu vários dos melhores
filmes britânicos, de 1934 a
194(5, acaba de realizar uma
'. isita-relàmpago a esta ca*
pitai.

Foi a primeira vez que
vültou à capital britânica, de*
pois que partiu da Inglatcr-

ra, pouco após a guerra, pa-
ra o Brasil, quando a indús-
tria cinematográfica brita-
nica se encontrava em ilifi-
culdàdes.

Há um ano, aproximada-
mente, o sr. Alberto Cavai-
canti está rodando filmes no
Continente Europeu, tendo,
nesta capital, encontrado vá-
rios de seus antigos colegas.

Mikoyan Embarcou
Para o Paquistão

iPARIS, 21 (A. F. P.)
Anuncia a Agência Tass que
uma delegação Soviética
chefiada Pelo sr. Anástas
Mikoyan, primeiro Vice-
Presidente do Conselho, de
Ministros/da Unia--, Soviética,
deixou hoje esse pais com
destino a Karnchi, onde re*
presentará o governo Sovié-
tico nas cer'mônias que as-
sinalârêo no dia 23 do cor-
-ente o aniversário da Pro-
olamaçáo da República Is-"làmica Paquistanesa. A de-
legação Soviética visitará
igualmente o Afganlstão, a
Birmânia, a índia, o Viet
Nari Setoiui'oiiái. auiiiiafu*
pular e a República Popular
Moncn], Esclarece a Tass que': Dolegayão Soviética Irá a

NOVAS UNHAS
íMEHGAHTES
SOVIÉTICAS

MOSCOU, 21 (Correspon-
dência especial da I.P. paraa IMPRENSA POPULAR)

Estão' concluídos os pia-
nos cie estabelecimento de
novas linhas dc navegação
entre a URSS e a índia.
Tendo aumentado em 40%.
¦-os últimos tempos, o inter-
câmbio comercial com o ex-
terior, intensifica-se o tráfé*
&¦> de unidades mercantes
entre a URSS e países como
a Suécia, a Noruega, a Dina-
marca e a Finlândia, além
de outros.

Particular deserivolvirnento
vem tendo o intercâmbio
snercaiitil com a Birmânia, a

ln-''-;i,i e o Églto.
.''.-. i rtud «¦ de i-i't.-«nie

«còrriu, iioiinftii/a-se a na-
'-'*ií!i|»Hü de barcos soviéticos

canadenses, ar,tre a URSS
* * ClMiadA,

esses Paises atendendo a
convite dos respectivos go-
vérnos.

nos, vendo desmoronarem-
•so os plano*, «(lie urdiram pu*
ra assaltar o poder no 15rur-.il,
conto o fizeram na Venezuela, no Peru e, mais recentemente,
nu Guatemala, resolveram empregar provisoriamente a lá*
tlcu dus iiitiltr:iç«K'.s legais. Nüo quo tivessem afaslailo o
método do controle «Io poder político, pois não devemos
esquecer quê o sr. Carlos Lacerda, principal pregador do
golpe, hoje liomlsiiulo à sombra dos trustes, várias vezes
proclamou que o itrusll precisava tle um Castilho Armas,
numa dura iiiusiio ú sua própria pessoa. O que aconteceu,
porém, íoi «|iic u vigilância patriótica do povo e da muioria
dus Porcas Armados anulou o iissaito direto.

ilcssn forma, os trustes Imperialistas procuram abrir
caminho tdenlio dus leis» isto é modlflcáhdoas puru sub*
meter o puis aos seus Intentes. Essa ii razão das niodili-
cações pretendidas du Lei 2.004, dá Petrobrás, do Código
de Águas e ato du própria Constituição Federal.

A tese do que o Código «le Águas não mais corresponde
üs necessidades do desenvolvimento do pais, e por isso
precisa do ser revisto o modificado, ê uniu lese dos frustes
du energia elétrica. — a Light e u Bond and Share.

Estas duas empresas monopolistas, além de verem no
referido Código barreira às suas prelcnsóés colonialistas,
temem-no pems sanções «|iie élo prevê puru as empresas
lultosus e pelos elementos do defesa do interesse público(pie fornece uo governo, nos casos (16 reversão e de cn-
¦'iiiupui-iio dus concessões.

Sua revisão, portanto, só interessa nos trustes dn ener*
gín elétricu. l«az parle da politica geral dos trustes norte-
'americanos do controlar ns fontes de energia e de muté-
rius-piimns dos paises de economia colonial i* semicolonial,
por que isso lhes «lu o controle do desenvolvimento desses
países.

A Light. o a Bond und Share sabem que auferem lucros
fabulosos de várias concessões obtidas frniidulcntamentc e
que, em multas delas, provocam deliberada e premeditada*mente os maiores prejuízos à economia liucional, com gru-ves repercussões até nu .situação politica do país. ii' o cnso,

por exemplo, dos freqüentes
racionumeiitos de energia elé-
n-iiit a que submetem a po-
puliição, a indústria, os trans*

portes o outras atividades fundamentais. E' o caso também
«In crise econômica e política que a Light vem criando
no Valo «lo Paraíba, agravada pela intriga politica, por
ela encomendada o financiada, com o objetivo de impedir
as justas soluções paru os problemas «lessa importante,
região industrial e agrícola, cujo primeiro pusso seria a
construção da Usina de Caraguatatiiba. A Light resolveu, ai,
riscar do Código de Aguus vários do seus artigos, multo
especialmente o art. 148, que reza: *sEm todos os aprovei*
tamentos dc energia hidráulica serão satisfeitas exigências
acauteladoras dos interesses gerais: u) «la alimentação o
dus necessidades dus populações ribeirinhas; b) da saiubrl*
ilude publica; c) da navegação; d) da irrigação; e) da pro-
teçáo contra inundações; 1) da conservação e livre circulação
do peixe; g) do escoamento e rejeição das águas.

Plenamente conscientes dos crimes que têm cometido
no Brasil, os trustes da energia clélricu não se conformum
«*m ficar sujeitos às limitações e sanções previstas no ins*
trumento legal. Querem agir livre e déspreòcupadamente.
Embora tenham contado, cm suu uçào antinucional, com a
benevolência o mesmo cumplicidade «le muitos governos,
os trustes não querem ter sobre suus cabeças a espada do
Damoclcs que no cnso é o Código de Águas.

Vê-se assim, claramente, que a campanha pela revisão
do Código de Aguus, dn Lei da Petrobrás, da Constituição,
etc, são apenas nspeelos distintos du campanha dos trustes
norte-americanos, visando u obter o completo domínio do puls.

Mus a todas essus tentativas, o povo brasileiro respon-
dern com a lutu sem tréguas e euiiu vez mais unificada,
pela sua emancipação econômica e pelo respeito a suu sobe-
ranlu politieu. Mimtenlinmn-nos, pois vigilantes porque o
qne urge, nn atual conjuntura política do llrasil, não é niodi-
ficar o Código de Aguns, nem a Petrobrás, nem a Constitui-
ção, e sim respeilnr cscrupiilosnmenlo estes estatutos a fim
de que murchemos decididamente pela estrada da Emanei*
poção c do Progresso Nacional.

As previsões do novo Pia*
no Qüinqüenal da República
Popular da Polônia fixam,
como objetivo para 19bü, a
produção de sete milhões de
toneladas de aço. Em 1954,
a produção deste material,
Indispensável ao desenvolvi*
mento da indústria do pais,
subiu a 4 milhões e 400 mil
toneladas.

O aumento previsto nüo
será devido somente à am*
pliação das atuais fundições
de aços especiais, mas será
conseguido através também
do progresso técnico que per-
mitirá utilizar melhor as rc-
servas produtivas.

CONQUISTAS DA
TÉCNICA

Assim é que a melhor uti*
lização dos fornos «Martin»,
das velhas aciarias, deverão
possibilitar, em 1960, mais
600 mil toneladas do que pro*
duziram em 1955. A eleva*
ção do nível de organização
no que se refere à alimenta*
ção dos citados fornos, redu-
zirão as paralisações de ser*

viço necessárias. A utiliza,
ção de novos reíratários, à
base de cromo magnético,
permitirá elevar a tempera-
tura a l.SoO' C, abaixando
para 5 ou 6 horas o tempo aa
fundição que atualmente ó
de 8 horas.

Por outro lado, 40 novos
fornos serão equipados do
instalações automáticas que,como o demonstrou a expe-
riéncia com a forja Swiere-
zewski, aumenta a produção
de 3ÇÓ.

UTILIZAÇÃO DE
OXIGÊNIO

Finalmente, os técnicos po
loneses estão estudando a
utilização de oxigênio puro
para acelerar o processo de
oxidaçâo, o que permitirá a
um forno de 160 mil tonela*
das elevar sua produção
anual para 220 mil.

A utilização do oxigênio,
somente nas Fundições Lê*
nin, permitirá aumentar da
200 mil toneladas anuais a
Bua produção prevista pelo
Plano Qüinqüenal.

MALENKOV EXALTA A
AMIZADE DO POVO INGLÊS

BIRMINGHAM, 21 (AFPJ— O sr. Georgi Malenkov e
o prefeito de Birmingham,
sr. Arthur Lummis-Gibson,
assistiram ontem à noite a
um espetáculo de prestidigi*
tação, após o jantar ofereci*
do ao visitante.

M a 1 e n k ov longamente
aplaudiu um concerto de xi-
lofone dado por um artista
local.

Energia Atômica Para Fins Pacíficos
INTERESSANTE EXPOSIÇÃO ORGANIZADA PELO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ — NO W ANDAR DO EDIFÍCIO DA A.B.I.

NO 
10-> andar do edifício da A. B. I., acha-se aberta ao pú-

Mico uma interessante exposição sôbre o emprego pa*
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cinco da energia atômica, iniciativa do movimento Brasilei-
ro dos Partidários da Pas, a referida mostra tem sido muito
visitada e despertado expressivo interesse.

Inicialmente, há üm mapa do Brasil, onde as conheci-
das reservas da minérios ;ádioativos estão assinaladas.
Amostras desses minérios são apresentadas conjuntamente.

Ao lado do mapa do 3ra*
sil, num simbolismo que
não escapa a ninguém, há
um sugestivo cartaz de'Ira-
cema .lofíily, onde se vê a
Pomba da Paz detendo em
seus pés a representação
dos núcleos dos átomos.

SUGESTIVOS PAINÉIS
Seguem-se os diversos

painéis da exposição, «:on-
tendo cada qual de 4 a 5
cartazes coloridos, com ex-

plicações detalhadas do seu
conteúdo.
Falam sôbre o Sol e a

energia atômica, a história
e a descoberta da constitui-
ção do átomo e as grandes
máquinas usadas para fins
pacíficos.

No 3." painel vemos um
esquema do célebre e hoje
tão difundido contador Gei-
ger, utilizado na determina*

ção de radioatividade, bem
como um resumo bastante
significativo dos estudos de
Joliot-Curie, O tt o H a h n,
Skobelzin e Blackett, pe.iui-
sadores de diferentes paises.

Contrapondo-se ao painel
que mostra os horrorosos
efeitos das bombas atômicas
e de hidrogênio, destacam-
•se a significação o a fôrçn
do movimneto pela paz e
pela interdição das armas
atômicas e termonucleares.
As perspectivas de entendi-
mento pacífico entre todas
as nações também estão ali
consignadas.
APLICAÇÕES PACÍFICAS

Quatro painéis foram de-

I

dicados às grandiosas con-
quistas da ciência na aplica-
ção pacifica da energia atô-
mica. Referem-se à sua uti-
lização na produção de ele-
tricidade, nas pesquisas tec-
nológicas, na medicina e na
agricultura, numa demons- *
tração de que táo poderosa
arma deve ser usada não pa-
ra a destruição da humani-
dade mas para o seu pro-
gresso e bem-estar.

. A Exposição sôbre o í ¦•
prego Pacífico da Energia
Atômica, do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz
é digna de ser vista por
todos.
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PwulgacdC' âe- interessantes conhecimento?, aie-xtíficos s-ôbr* o átomo
A pau e o Átomo — sugesti-
vo cartaz de Iracema Joffily

l^u&M£&£

Bntendimenta entre ot povos para a utilização da energia
atômica

— «O que nos é partic»
larmente caro — declarou
Malenkov, agradecendo a
hospita^dade que lhe era
oferecida — é a atmosfera
de amizade de que nos rt>
deia o povo britânico*-.

Após passar a noite no
Queen's Hotel, Malenkov con»
tinuarà hoje sua visita às
centrais e usinas elétricas
da Inglaterra.

A FABRICAÇÃO
DE MÁQUINAS
E0 VI PLANO
QÜINQÜENAL

MOSCOU, 21 (Correspon-
dência especial da I.P. para
a IMPRENSA POPULAR),
— Durante a realização do
VI Plano Qüinqüenal serão
fabricados na União Soviéti*
ca cerca de 1.200 tornos con*
tadores de metal, de novas
marcas. As modernas má-
quinas-ferramentas fabrica*
das nas empresas do pais
são complexas e de grande
rendimento. Podem, por
exemplo, elaborar metais,
numa velocidade superior a
mil metros por minutos,
com exatidão de centésimos
de milímetros. Nas cidades
de Kárkov, Sverdlovsk, Co*
loma, Nóvosibifsk e outras,
íabricam-se tornos pesados.

SEJA

ITELI6EN1
Meias a purUr de Cr$

10.UU (.. u i c u b e blusões
tipu cuiln^u a Ur$ Í5.UU.
E mula 1'iiiqui'tiiu tipus de
blusões u piirtli de (Jr5
65,uu Piecus de taDncu.
Kuu du Alfândega, 31S —
1? unilar Kuu Vinte de
Abril, 7, luja atendemos
pelo RctiniiOliio. AMAUllX.

REPÓRTER POPULAR
TELEFÔi: 22-8518
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HEPBUnH, DAVIO UAN E VENEZA i A Liberiaçào da China Deu
à Mulher um Vasto Campo de Ação

DMlftnofoi do uma engenheira Heruii&uUeii cUlneaa o de nm» «mUirn <te imeiomUltlwle
Dlghur (Oorrapondênela INTER l*RK8K. especial iww IMPRENSA POPILAR)
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Quando o Coração Floresce 4 am iio* mais importan-
tes . •¦¦ i ¦' ntoi •/'¦" «e iiinm i'ii'i. pela *ua utlvia poética,
pela cjceelente Interpretação de MUi Hepburn, pelai ete
res moravOkMU e « M« pari ltwm ... C'icoí>aial. tVo cli-
ehê, .•:¦•• im . /.'mi i o /fal**riHD llepburn numa Aa» melho-
re» cena» do filme, que tece a AirtçAa Ao inglis DaviA /.«un.

CINEMA
mUHUiU """"•fi rrmi

REALISMO NO CINEMA

CELTA 
parte da critica procura sempre negar o valor do»

/Umes que, de uma maneira ou outra, no» apresentam
um retrato social de certa» camadas da i>opulaçAo. Visam
am especial o cinema Itatkmo, procuram confundir »mi» /<•(•
tores, apresentando certos dramalhôes produzido» na penln-
sula como obras néo-reali»ta», quando isto d fofaí infrt.f. falso.

Não se limitam a atacar o cinema penlnsular. Quando o
cinema brasileiro procuro fater tua» incursões no domínio
do cinema reohslo, lançam-so imediatamente om campo, pro-
curando desmerecer o fruto do esforço tonas do» que fazem
cinema em ttoiía terra.

"Rio 40 tirou*' i um exemplo do quo to podo fator, «o
nossos cineastas so aieaminAarem no sentido do realiamo o
tle um cinema sério, «cm chanchadas. Que fas esta parlo da
critica t

Simplesmente nega qualquer qualidade ao filmo em
opràço, tanto do ponto do vista do conteúdo, como do ponto
do vista técnico, csquccondo-sa propositalmentc dt que esta
é uma primeira tentativa e que foi realitada com um mbiimo
do recurso», por uma equipe de jovens.

Tal posição à totalmente falsa e não corresponde aos
interesses do nossa cinematografia, ainda jovem c débil.

So há falhas no filme, quo sejam apontadas, mus nunca
so negue o valor do que existe do bom o do saudAvcl. /-." isto
o quo servo ao cinema nacional, Isto por certo que ajudard o
•eu desenvolvimento.

Queremos, assim, inaugurar um diálogo com nossos lei-
torce, vara que «o niani/estem sôbre os filmes exibidos o
criticados nesta seção, com o intuito de melhor cumprir a
nossa missão.

FAi.ANi*T 
h Aj.ei.ii» N»

va China, a >-• '*•-• •¦<•
i..i Hfiniii. a piiiw.ra en
jjei.ltrlln W-ltilliHMUS ila Clii-
..« •'¦¦.;¦!>'« ipie itentrn Ae
13 anos. a China i—íi-i. ní
ui.it.i um Armai* pahf»
•to mundo no «pie di* rwpel-
IO A eietiel*

üemte tt moUvof apre-
i. latiu» i*.-i rU. p*ra ju»

iilicar ma* ii«vlüijit;<Wí Ae* ,
xtenmse a ladlPiaite *em I
jjnõidmtM eom i\w> ut es»
iu u.-iim. dpirnitrio por sen*
iii--i (pie o pi* tem :•••«¦
«itlaiio <•¦¦ ¦ >¦ trabalha, a
.-....•'.. .,«¦..--..< . :.U. O»
í ..... il-ii-. • !¦ II '¦!-'.>-. tr a *}••
da tem llmiu-s o euperiínria
ila UnUo Soviética • ilas De-¦..:¦. i ¦¦' Populares.

Illttlilrtr» || ÍU lt-.f-b.iMlt a
mesma oi<i«natki que — lia
mem, A\*w*t rtuí* mi irf»
\mr •' •'¦> ii-° «áiiHiaitis» ib.»
mniia*. tiouQWi o **» enee-
ni! ua oram mulher**. m>
meme iÍf>j¥»U Am iii-riia, a-
e**M tlr*ljZU*UUiU** !¦ lijü
„i>.,:i.>..» p piMit wiiii iKfe
íi...-ut- a intelhar em mi<¦•',- e»p»\ialMlatle.

» A Pr«.***ui>i Ia mãe de
ili.i- íi!.-.. - ..r|.-il-,..,. A A«<

! «embiéla Naelonal tio 1'uví.
• ii.i-.ca |c) < v ¦.. liUMt. Ai f U»
província de diekiane. assi*
is.iimi oue tua vida atual-
mente e muiio agradüvel.

\U*>\* a vtãiar para l¥
mimh a lim Ae *.|.i tentai w
$! putftat da »apíi2»l rhiin?
*4 e apnmorar m um t»
nftmntprttoi, Bu» etnçfie*
(•iram popiiiaitíadiis p««r tt»
do o pais,»i!i*je Aitte Ahlponlsha -
iNfiou m Conjunto CVmrat

Ae \Mm* 9 Caii^fteí Nsejo
«si* e. AmtHu em w***. Ae
vetei e»M«r no Tlbei. fie
não liMit o P»«Wm Comu-
ni*ia o o Pre«ldenii Mao. **
»-an«*e« do t**lt|ure do no»*a
nadonaUdade i»maí< conse-
e.iiiiaiü tal re*wnti«vi.Deni«*
0 us grandes audli6r1«s»,

OBANIHBt 1 \i iiu»Ain>
PAIA A HULHBB

TIIAHAI.IIAK

BSTOIVLO fAIIA AK
tA.NTOBAH

Lo. dliendo:
ludsnte íormsila em mate-
mâilca « mecânica, na Uni-
verstdade Uoiiiiigen. Alemã-
nha. enfrentei muitos obMà*
culo* em minha carreira ian*
to no exterior como na Chi*
na de antes da m -n..-...•¦

«O primeiro a desencora*
Jar-me — disse ela — íoi o
ex-Protesor L. PrandU. tpie
luleava a minha prolisnAu
multo difícil de ser exerelda
por mulheres». Kntrciaiito,
tornei-me o primeiro estu*
itnnn. do aexo teminlno upói
vencer os exames dc sek^io.
Mais tarde, como engenhei-
ra, íol-me difícil encontrar
emprego na Europa.

Para meu desaponiamen-
to, encontrei sliuaç&o an/ilo-
ga quando retornei o China.
em lWi'. Nessa especialidade
nenhuma universidade dese-
Java umo professora. Havia
também uma «>6rJe de rostrl-
çôes às atividades femininas
no terreno do ensino. Uma
era a de que marido o mu*
lher nao podiam trabalhar
na mesma universidade. A«

Outra cntrevlmada. a jo*
vem Altlponlslta. fu) a pri*
meira cantora do naeionali*
dsile Cigtiur a npatecer no
jui «. na Província de Sin*

a Professora 1 Nisng, há lu ano» .««»•« Ape*
Eu, uma es. ; str ae, atualmente, suas

caucôe* -..-it-iti iNiputare» em'..-!.. a tt.it-- Ahi|Minl«liH en*

OPERARIAM ÜAS MINAM CHINESAS

frentou giandes obstáculo*
i.u.1 *e i-ií. *i uma solista
tio folclure.

Em virtude de sua pobre-
na. a miii* dela '¦• ¦> • ¦• ¦ -n ms
13 anos com um homem cuja
lilailo era mal» que o dòbtu
da sua. A pequena fugiu vá*
rias vé/i** de seu ilcsjxnico
marido mns era obrigada a
voltar. Como úlllmo recur*
so. encaminhou-se para o
teatro, considerada uma das
mais dcumorallzantcs pro*
ü-.-,*--- para uma mulher
<dec«nte'.

Socialmentn decaída. Ahl-
ponlsha i>erslstlii em sua
carreira e. gradualmente,
foi collglndo centenas de
canções do folclore.

Apds a libertado, muitss
pi• ¦¦¦ i.- foram enviadas da
capital para Slnklang, a Ilm
de aprender as cançftos das
minorias nacionais dali. Mui*
tos retornaram com belissl-
Hlmnn melodia* aprendidas
com Ahlpoiitshn. que íoi con-

w
^5*i ¦' ¦• Ijf'

\*Miíiero*a* niMlAeres desemj/enliam suas funções nas mina»
carbonlfems Aa China. No clkhê Ida esquerda para a direi-
ta), três mttqiilnistas dos corri» subterrâneo* da Minti de
Hhicongeushon: Wu Kuiehen, Lien Cltin-jung e Ttul Shu-jen.

{Foto SIN UUA AittribitiAa pela INTER PRESS)

PROGRAMAS DE MOJE
ONDE A VIDA COMEÇA —
vitória, Copacabana. Botafo-
«o, Tljues, Odeon (Niterói, e
Capitólio (Petrópolis). Com
CfcrUtlne Carrèro * Ann» Ma-
ria Sandrl. Comédia. Produ-
oto Italiana. As 2, 4. 6, 8 e
10 horas.

FRANCIS NA MARINHA —
Odeon, Alasca, Lebion, Aml-
rica. Avenida, Maracanã, Ma-
durelra. Moca Bonita, Aboli-
çâo e Leopoldina. Com Do-
nald 0'Connor t Mar lha
Hyer. Comódla. Produção
americana. Aa 3, 3,40, 8,20, 7,¦'-.40 c 10,30' horas.-
rEBDOE-MK — Patlií, Prcil-
dente, Eskye, Art-Paláclo, Pa-
ratodos, Alauà e Cassino.
Com Raf Vollono c Antonel-
Ia Lualdl. Melodrama. Pro-
ducSo Italiana. As 2, 1, 6, 8 c
10 horas.

t CASABLANCA — Pax, Arte-
ca, Caruso, Imporator, Na-
clonal, s.lo José, Santo Alim-
«o n Sfto Pedro. Com Hum-
phrey Bogart o Ingrld Berg-

man. Drama dc guena. Pro-
ducAo americana. As 2, 4, 6,
S e 10 horas.

O .Mil DESTINO I MU 111.11
— Plaza, Astória. Olinda. Co-
lonial. Primor, Ilndock l.óbo
e Maicotc. Com (ilannn Ma-
ria Canale, Franca Mani o
Henato Baidlnl. Drama. Pro-
ducSo Itullann. As 12 (Pia-
za), 2, 4, 6, 8 e 10 horas.
A CON DESSA DESCALÇA —
S8o Luís, Rex. Império. P.lan.
Plrajá, Miramar. Carioca,
Santa Alice, Monlc c.i. tflo.
Bonsucesso c lcaral (Nlte-
rói). Com Humphrcy Bogart
o Avh Gartlnor. Produc&o
nmorlcano. As 2, -1,30, 7 o
9,30 horas.

CHAMAS Qti: NAO A(JLE-
CEM — Com Barbara Stiin-
wyrk o Frcil Mnc Murray. Po-
lftclo, Itoxy, Mndrld, .Siinln
Alice, Monte Cintclo o Mello.

TENTAÇÕES DE ADÃO —
Nos trís clncs Meiro. Com
Jane Powell, Dcbio Reynolds
o Louis Cathcrn.

Noticiário Dos Esiados
^ftrGrquima Invade Terras
e Rouba Material Radiativo

VITÓRIA. 21 — (INTER
PRESS) — Valendu-se de
atos do governo Caíó Filho,
que lhe outorgou concessão
para explorar minério rádio-
ativo em todas as regiões as-
sinaladas pelo levantamento
aéreo-clntllomôtiico como de
prováveis jazidas, a ORQU1*
MA, uma das empresas que
vem praticando o assalto às
areias monazltican. esiA in-
yádlndo propriedades parti-
culares.

O levantamento foi íeito
às custas do governo c

0 governo Café Filho entregou de graça a ja-
zida de Carapebus — São agentes do truste

norte-americano Duperial
custou mais de 10 milhões
dc cruzeiros. O estudo foi
diretamente entregue à dire*
ção da empresa para que ela
requeresse o direito de pes-
quisa c lavra, sem levar em
consideração os direitos dos
donos dos terrenos.

A ORQUIMA, que trabalha
para a Duperial, truste norte-
•americano que- fabrica bom-
bas atômicas para o governo
dos Estados Unidos, rece-
beu gratuitamente do gover*
no passado a jazida do Ca*
rapebus, estudada e domar*

cada j>elo engenheiro Heitor
Façanha da Costa, técnico da
Divisão de Fomento do De*
partamento da Produção Mi*
neral. Carapebus, já está
praticamente exaurida e a
ORQUIMA trouxe um técnl*
co estrangeiro para, baseado
nos estudos aéreo-cintilomé*
tricôs realizados por uma
firma norte-americana c por
conta do governo, localizar a
área de provável riqueza de
monazita.

Resenha Fluminense
| || —

Despejadas do Hospital
Logo Depois do Parto
Suspenso o internamento de gestantes — 0 prefeito desviou as verbas

do Hospital Antônio Pedro

O Hospital Antônio Pedro,
de Niterói, está üs portas da
falência, devido a Incúria da
administração municipal o
também do governo esta*
dual, que secundando o cri-
minoso descaso do prefeito
Alberto Fortes nenhuma pro-

vidência toma paia evitar o
iminente fechamento daqtie-
le nosocômlo.

Reina o maior descalabro
no H.A.P., estando o Servi-
ço tle Pronto Socorro com-
p 1 e tamente desaparelhado,
sem apetrèctios; rnmfrlios o

INSTALA-SE EM MATO GROSSO
A COMISSÃO DO SAÍARIO - MÍNIMO

INTENSA A CAMPANHA EM TODO 0 PAÍS - CENTENTS DE D1RIGEN-
TES REÚNEM-SE EM RECIFE

Diretores de Sindicatos
Saúdam a Reunião da Paz
Mensagem de dirigentes operários marítimos
à Convenção Paulista dos Partidários da Paz

Ao ensejo da i-eallzaçâo i
da reunião dos partidário!,
dn paz 6n: Sfio Paulo, diver-
son dirigente;; sindicais ma-
ritimos do itio e de Niterói
enviaram, poi itítprmédio
de uma dòlújjaçfio dé-traba-
lhadores, o seguinte- do-
eumento'.

«Ao w; reuniram os .ôfçus
pacíficas na torra lmiulei-
rante, como dirlgtíhtós .:in-
rticais marítimos, saudámos
ns senhores convencionais
e o bravo povo paulista, cer-
toa de que o proveitoso en-
contrô ora ..reaj.syicl.o . .muito
contribuirá para a coiisolda*
ção da Pa-/, Mundial, através
da maior aproximarão enlw
os povos. Cordialmente,
(ass.) ,1 os.ii de. Souza, 2.''
Secretário do Sindicato dos
Operário! Navais ie7 cia Eíè-
cutiva da. Federação Macio-
nal dos Marítimos; José
Vieira do Santana,Presi-
dente <lo Sindicato Nacio-
nal dos 'faife.irô.., Culinários
é* Panificailores ilu Marinha
Mercante; Aparlcio Alves do
Amaral, presidente i}° Sin*
dicato dos Comissários <4a
rinha Mercante; JMftlson
Mendonça, Secretário do
incsfrr.o Sindicato; _ Atinando
Maia, Presidente dõ Sindica-
to dos Mestres e Contra-

Mestres de Peqiictía Cubota-
uom; Emílio Borifánte De-
iiiarin. lider nacional dos
tnaiíUiims; ,lpsó Miiilins do
Olivelrii) pfosidenttí da A.s-
Hociiiçâo dus ApptiehiúUoa dn
Marinha Mercante; .l"ão l<'oi-
iiimilcH, Presiitóntii dõ Sin-
tllcíito dos Operários N.avãis.

(Ua Snciirsiil tle Nieról)

PROTESTA
0 VfcHUUOR

uFONSO 0£LSO
Na Câmara Municipal de

Niterói, o vereador Afonso
Celso protestou com veemen.
cia contra as violência prati-
cadas pela policia politica ao
Distrito Federal, prendendo e
espancando cidadãos e vio.
lande criminosamente lares,
tudo em flagrante atentado
ã Constituição. (Da Su-
cursai de Niterói).

Falfcciiiiéiiio
Faleceu' a., senhora ,lac.-y

l.iucncouri Burges Barras
Correia, esposa do dr. Bml-
dio de Barros e genitora do
dr. Ibsen de Barros.

Novas Eleições no
Sindicato de Garris
Dentro de 60 dias serão

realizadas novas eleições no
Sindicato dos Trabalhadores
em Carri* Urbanos de Nlte-
rói, Isto em virtude do ato
arbitrário do ministro par
slfal Barroso, que anulou a1.;
eleições já efetuadas o qm
haviam dado a vitória, poi
maioria esmagadora, á cha
pa encabeçada pelo trabalha
dor Mário R.lbeiro Serafim.

,(üa Sucursal dc Niterói)

medicamentos para atender
a população.

SUSPENSO O
INTERNAMENTO

Mais grave ainda é a si*
ttiação da maternidade, on*
de foram suspensas as lll-
tériiagões o as parturientes,
2-1 horas após o parto, são
atiradas á rua, correndo sé-
rios riscos de vida para elas
e para os recém-nascidos.

ftACHIFICA VERBA
DESTINADA A
ASSÍSTÉNCIA

EM OBRAS
DE FACHADA

O vereador Afonso Celso
abordou o assunto pa Cama-
ra Municipal, apontando o
prefeito Alberto Fortes co-
mo responsável por tal si-
tuaçáo. quo constitui séria j
ameaça parn a população po- j
hre do município.

Afirmou o orador que o
Uèglsifitlvo deu ao prefeito a
verba de CrS 1.5QQ.fi) Í0.00,
destinada ti manutenção do
Hospital .'ülônio Pedro. Qui-^
fêz o sr. Alberto Fortes?
Desviou essa verba, quo de-
veria ser sagrada, para rea-
lizar obras adláveis do cal-
çamento.

E começou calçando a Rua
José Clemente, artéria em
que está localizado o Banco
do qual é Êle uni dos dire-
tores. Agora outra vultosa
importância da verba dò
«Antônio Pedro- è devorada
no calçamento, perfeitatnen*
te adiávei. dn Rua Presiden-
te Pedreira. Ü estado de con-
servação dessa rua nao jus-
tificava que fosse quebrada
para ser recalcada. Aconte-
c-o, j.orém, que ali está loca
li/iulo o Palácio do Ingá...

Enquanto isto nos bairros,
há ruas em péssimas condi-
ções a reclamar, ao menos,
o serviço de caplnagem dü
de aplalnamento.

Enquanto o sr. Alberto
Fortes se desmanda na or-
gia de obras suntuosas e de
fachada, sacrificando nelas
verbas destinadas a assis-
tfincia médica e hnspitalai
,1o povo, .'55 leitos da mater
nidade do 11 A.P. estão Inter.
ditados ao internamento de
parturientes.

(Da Sucursal de Niterói)

CAMPO GRANDE, 21 (IN*
TER PRESS) — Reunidos na
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias do
Construção e do Mobiliário
de Campo Grande, os repre-
sentantes das diversas enti-
dades sindicais desta capital,
com a participação do M. N.
P. T., decidiram constituir-
¦se em Comissão para a luta
que se desenvolve em todo o
pais pela revisão dos níveis
do salário-minimo.

IJDERliS PERNAMBUCO-
NOS CRIAM EQUIPES DE

TRABALHO

RECIFE, 21 (Do corres-
ponclente) — Intenso espi-
rito de luta dos trabalhado-
res pernambucanos, vem as-
«inalando a campanha pela
revisão dos niveis de sala-
rio-minimo. Ainda no dia 16
déste més, cerca de uma cen-
tfina de dirigentes sindicais
estiveram reunidos na sede
da Federação dos Trabalha-
dores na Indistria de Fiação
e Tecelagem, onde foram to-
ntiadas importantes decisões
na campanha de aumento
du salário-minimo, Ficou dc-
cldido que a. Comissão Con-
trólndorn da Campanha de-
signarú equipes de três ou
cinco dirigentes para reali-
/ar palestras nas portas das
empresas e nos conjuntos re-
sidenclais, tio trabalho de
esclarecimento dos trabalha-
dores quanto a necessidade
de aumento dos niveis de sa-
iário-minimn.

00% DO SALÁRIO CARIO-
CA RECLAMAM OS

SERGIPANOS

ARACAJU, 21 (Do corres*
ponclente) — A campanha
pela renovação do salário-
•mínimo vem empolgando os
trabalhadores de Sergipe, que
reivindicam para o Estado
Cr$ 2.400,00, isto é, 60',í. ein
relação ao Distrito Federai.
Nesse sentido, os trabalha-
dores têm se pronunciado
através da imprensa. O sr.
José Almeida dos Santos,
presidente do Sindicato da
Construção Civil concedeu
ao jornal cFolhã Popular-

uma entrevista eóbre o mo-
inentoso assunto. Entre ou-
trás declarações, destacamos
aqui as seguintes palavras
do dirigente sindical:

— <.Na realidade não exis-
te diferença entre o custo de
vida do sul e de Sergipe, por
isso, não se justificou que o
salário-minimo de 1" de maio
de 1951 fosse tão pequeno
para nós, esses minguados
CrS 1.080,00. Sou de opinião
que se lio Rio os trabalhado-
res reivindicam CrS 4.000,00.
devemos reivindicar para
Sergipe Cr$ 2.400,00, isto é,
não menos dè GOÇr, cm rela-
ção à capital da República.

NO AMAZONAS:

Há 2 Meses Sem Salário
o Pessoal da Verba 3

MANAUS, 21 (I. P.) —
A vida no Estado do Amazo-
nas torna-se cada vez mais
difícil com a alta verligino-
sa cio custo de vida o a ln*
.suficiência dos salários, A
calamidade atinge os diver-
sus setores dos trabalhado-
res, inclusive os do serviço
público. Os servidores, do
Serviço Nacional cie Mala-
ria, poi' exemplo, não g'á-
nhani o suficiente para vi-
ver, acrescendo ainda o fato
de se encontrarem com os
vencimentos atrasados, refe

Aproxima-se a Eleição
Suplementar no Pará

Reafirma o M.N.P.T. seu apoio a Epílogo Campos
BELÉM, 2í (Do Corres,

ponclente I — Nos dias 25
déste mês e í1' de abril prú-
,\imo, realizar-se-ão as elei-
ções suplementares no Pa-
rá, que decidiração a esen-
lha do governador do Es-
lado. Nesse sentido, o sr.
Epílogo de Campos, candi-
dato apoiado pelas çamad&b
populares do POvq paraense
organizou um programa dt
visitas às 22 localidades on
i^e haverá nova votação.
Nessas visitas p sr. Epüw
Ae CamPQs pronunciar* pa-
lestras e falará em comícios,
assim como também entrará
ém contncto eom dirigentes
políticos das regiões.

PROCLAMAÇÃO
DO M.N.P.T.

Com a aproximação das

eleições suplementares, o
MNPT do Pará lançou uma
vibrante conclamação, dòll-
citando o eleitorado a votar
no sr. Epílogo de Campos.
candidato oponente ao sr.
.Magalhães Barata, da qual
destacamos o seguinte
'reçho:

"Aproximando-se as elei-
ões suplementares que de-
idlrâo a escolha do nove go-

,'èrno do nosso Estado, §ste
Aflftvimento reafirma a posi-
;ão assumida en) sua Çoh-
venção Estadual rs^lizad?
no dia 3 de agosto de 1953,
.i favor da candidatura de-
mòcíátlca do Dr. Epílogo de
Campos à base clã aceita-
ção por ésse candidato das
reivindicações constante do
nosso programa".

rentes aos meses do janeiro
e fevereiro, liste setor no
Amazonas conta com riuzen-
Ias e quarenta e oito tra*
balhadores dos quais a
maioria, esmagadora são sub-
vencionados pela verbli 3;
Estes servidores, como é do
cbnhecllnehto público, íoram
excluídos do aumento de
vencimentos do fuhciònaliS;
nio com o veto do sr, Jus-
celino Kubilschek ao para-
grafo único do art. !) do pro-
ieto que lhes concedia ôste
beneficio. Dal o interesse
com que os servidores dà
verba 3 aqui no Amazonas,
vem acompanhando com
grande interesse a luta dos
seus colegas do Distrito Fe-
Cievai pela invalidação dó
veto.

Para se dar um exemplo
da carestia de vida em IVlá-
naus, basta assinalar os se-
guintes preços: carne seca,
Cri. 60,00: carne fresca,
Cri. .10,00-, feijão, Cr? 32,00 o
pão, Cr? 14,50.

ALFAUTE
Rua Regente Fçijõ,

91 '— 3.9 andar
Sala 306

TEL: 23-2578

Protesta a A.BX
Contra a Censura a

"Maria Stuart"
Cau«Hi a .. «i« viva repul'

..t 0 tia Aa Semça Ae Ceii'
«an» t\4 pimbs to» moço* d*.
II tino* **«it.m a peça «Ma*
ria Hluari* em sen» '••" Úl*
nMiiíO. Ksctüüwi e joit-a-
|Uia*. o piiblieu mu *eett\,......ii-ir.!i»m teu prutos.t*
,¦_(.¦.!.. .-. l:i!'*.! ¦...- ijUt. IV-

:-i* o arhilrio e » iu»'"-'-
cia Ae um »erví(o que nto
i- «!•-. de nsudü algum, «rtar
iu* mão» Am policia, pim*
ç.jmlmfcnte • que mm Ame
«ullr.

A A«£OCÍ»riO lllrttlli-.U

, iJe lw|iw«#* ioTOwíi |«i".
j ,i í^»."»'!» dcelaincio.

#A A*Mtl*çâo lhas.»:.,
Us lm|ii*ii*ii 8«<»m|wr>n4r:.u
» unanime tttete .i.. ,
«tolof inielíciu*»* A» p»i, .
«w.itiôfia r«in Nanu« iu. *
d«tiii<manife«tou utun nwív* ,««4ir»nuN« peu lirt
iliiilJK.áO que |.i«-ii« . luv-i,
tu^e a(ue«iiii«r no i»-a«i .,
lülfiito «e «?iulirr, mu,
.•ii.» no drama t! >u •.,
SIuhm um* «li.» pigm.,t
II Jl' .jbllti.Câ ti» l< i\- Si ;
Ao* Cvn%«et, — llfilxít
Mon*.-. piTMÍ<kn«e.»

O MAIS ENGRAÇADO
FILME DE CARLITOS

Chaplin esoreveOi miulooiii UirlRc c produz

O 
NOVO mm.- di- ili.uii. < Implíii. tüm i! . rm Niim
Ii.ii(ii. M>ri o iiinlit ¦ n_;i4. jiin um- rie j.i ii-/. im..!,.

O ,iilUi.«. .in I . .'itlr «--> ln ilili* «abiT. i.Mlili-li O '-' ti'.-.
i* II mil si* a. i i •<! i illii-.iii.l.. , |. -m!m.-i ¦.,;., ., :il.- ,

O trabalho começou hA ttf
e» Ae Aois meset. *An pe.»-*oa« que ienun o ripi*
aflrmarammc que nunen vi*
rum ntgo mais enfirocodio
-- deeUiroti Carllto.s. rBtpo*
ro íazer rom que durante 1
hom i- 10 minutou m pes-
soai. nüo tenham tempo de
fazer otitrit coisa «enflo d.ir
„-..r.;.i!i > .

Chnplln. num costumo
.. "1 ¦ •¦•' in estava alegre
com o espirito dc mu Íilme.

Desejo que o povo ria — 6
do que precisamos atual-
monte. Tudo estará cheio dc
alegria.

Teve a idéia puni a enrae-
leitençAo durante o u-mpu
em que viveu entre muitos
«.exilados» na Suíço, nflo sô-
mente reis mas comediam
tes, disse .':.- jocosamente,
êlcs eram poéticos, penetram
tes c melancólicos.

Kstrclamto o filme no indo
dc Cliaplin está » atriz in-

ii\e*n Uitwn Adiiam». Ak-tn
ii- i.i atua a Jovem atrk In*
«líiiji de oumédiii muslal
íihíiiil WajlU.

m'
m*'^Pi'k&Z-"'- í

: ãÊ$$r mm
Ww*\9Sil- A HvrttWrSm
^lSÊtUejeím>if\ Jm\jri£i*wf

^^^^ 3lííc-lllja^:''''<
CHARLES CHAPLIN

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: ulilito o recomendo uos seua amigos o parente*
nossa seção do 'PEQUENOS ANONÓIOS* o
CrS 10,00 poi vés Seja também um corretor dá
seu tornai. Uísque ---')",<-) o solicito infonnoçòcò
sobro como anunciar com Atilo o econômica
mente.

— rralar fcscruôrlo Vil» Sâ-
;:r-, k.i.i.;'i'j Paciência — Kumal
Sjnt.i Cruz — t). federal. Hro-
curar Ju.é Cuntin. nu locui aus
-.«i.inii..- o Uumingus úIh t. ,\,, —
Rccuilos: Telefones: 23-ur>23 c
33-4K11.

AI.F/UATI B OOSTUHEIIIA
Aceltumus iccldus ouru lelUo

sObrc medida, cumu lh.ii, ll-
nlvi- trtiplcaU. casemiras c Ia*
zendav oaru vestldus e burdui n
lll/ulUlII.1 liun Ml.lli.lllt, i n° 143
L-irco du Sapa Rocha f.tlmndii-

VENDE-SE uma motocicleta
Índia, c/sld-car, 1.200 cc, ano
-16, com facilidade dc pagamen-
to, troca-se também por turre-
no bem localizado. Ver à Rua
AntvA. 52 — Ricardo rie AlDU*
querque.

ANACIXTU - ALFAIATE -
ü meu, o seu, o nostu alfaiate.
Ruii Teresa, 38 — Petrópollj. —
Estado do Rio.

REHA11US o conservação era
múqumas dc escrever, calcula
o sum.ir. Atendem-se enumadus
Tel 22-3070. Burla do Artuda.

VENDO, 15 mil cruzeiro» du
u n 11 u u .i umu cusu tum
árvores Irutlferas o terrenu.

VENDE-SE uma casa com ter-
riíno dc esquina, medindo 35xlS.
com 2 qu.-.rtos, sala. cozinha e
espaçosa loja. CrS 25.000,00 de
entrada e o restante que ser»
i.omblnnilu. iioüerá ser pago em
av anos. ou aluga-se também
rom nm contrato de 10 ano..
Tratai- ;\ Rua rio Araçá, 52 -
Ricardo tlu Albuquerque.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NlLOPUUS - ESI AUO ÜO HIO
Consertos cm gerui - Avium-se receitas

E. C. AZEREDO
Loja o otlclnai Truvestiu SAo Alutuus. HE

SERRARIA VITÓRIA
..ladeiras e Mulerluis puru Construção — l'ljulu.«. loinas, Miinlliisi

Areia. Cimento. Cau Loutus Sanltírluii, etc.
JOAO N. CORDEIRO

Huu Ccl. Monteiro dc Barro», ÜB — Estatuo da Aiislln — B. tlii llio

i ARJV1ÁC1A 8. JORGE LTDA.
Rua Marechal FÍoriano Peixoto, 1.U79 - Tel.: '174

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)

Venâemos para pronta entrega caibros. telhas,
ripas, mantlhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

deputo m mamais üe cqkstruç^s
ANACLETO IlAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, li) — Botafogt
Rua 13 de Rlaio, 476 — Nova Iguaçu

DOENÇAS £

DOS OLHOS
Dlt. PAULO CEZAR

PIMENTEL
HORÁRIO:

'ias., 4iis. o Oas., Uas 1.4 \
As 1!) lis.; a»s., 5as, o sii-'latlos, Uas 10 íis 13 ha

CONSULTÓRIO:
Rua lii Uo Novembro, tíí4 í
Niterói ~ Telefone: 69-S7 '

L 
' 

SEJA r

VIVO
i

.-.j-m-,^o«_>s -i.-H

A GABEÇA i|s

KfA,J-w^>w»s^« ..

Meias « ura iu,in). Uu.
,*» t- Uiu>uei upu turlnaa a cn. ir-.uu. e uma iii(ínitíifdt- yv oluüoiís a paitll ri» (Srí «R.Otj AMAI
S& rt,ía Ia Altandçaa
ils - lv andar. Rúa Vln
te de Aijril, 7 - toiaAtendemos pçi„ Rpe'ir,

»«aimi. .«irtuwaH*»*»**»"""-'-";*

Blusões de írezela, xa-
tlrez, lisos, cie trleullnea
CrS 12ü,0ü. ue ralon u Cr*
TO,0O. Ue tiylü!) ii J-;^
250,00, stmrts fi tr§ auw
cuecas a Cr$ :20Ü,0Ü a-dü-
¦Z)H e Cr$ 400,00. AMAI'-
ti*. Uua da Alíiüdega,
313 ~ 1» «ridar. Bua.,»'"
to de Abril, 1, loja*. Aten
demos pelo Keetóboisu

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

l_M*i UlB SI lUiliU.K" "'

ilainü .-wni-eriieliti " „ .
lefviçi s de 'enitieruis
iéluiieiías i uiisii-w
lidrmures t granilus

nais è esuuuseinu -
rio e utlclna Rui. K.ao «/
quutu. 192 - Bonsucesso
r,i|:; 301571

;. tir
(IttCíU
SITUO

30-1BSÇ-
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Encabeçados pelo Egito, libertar-se ao completa mtnle da escravidão t controle das potências
ocidentais •• Profundas transformações estào ocorrendo na marcha histórica do Oriente Médio e
Próximo» Inútil a tentativa de barrar o movimento de independência nacional daqueles paises

l
Pi «it im, si (Acendi *'•>-* OUm ik-i» fi-hrtPwM) *" O

iorlti dra-io «Io» t>_i»™ Arnín-s d_ pfMWfll sua tod-pt-n-
«l-ni-t* 0 «.eurunça. íoí aU« «to Important.*- «wm«*nUrk_i «t-
<ot«er\_-lor», no »I))Hrio do IVitoi e do «-«-fl*_*n.a8««a tio
dlAriii «liw»ii_i»ln_*. _-. _,_.

A rw«.it'« r-uitlDo dos ch..«•». d. suvèrno do l._lu>, miU
« s iii.ii \*.Mti.1 -õbr. a -ituaçáíi do tHt-iiti» rrt*_inu» t* SIMl"
„t.«iHiii»lrou a «letr-mUnaçio rt»«_-lut« do* p*À<** ___^«SM
i..nuu m-ii dr-llm» nu ituiui prOprlm» mios» — a»»lrtala «(«»»
•..-¦*._.li>r>. Mu e unia pro.a do d«_l_fl_i «> (_rç* «-m __ftVt_0
a, «ua Imlf iM*nd*iirl» «• ««--uranç*» o »rti r.piriio «to pando tm
d_d«. o ajuda «núiua. ( laramonlo tal iam í vHatmoolo sle*
..mi-atlvo par» 0 dr>srnvolvtm«*nt«> «ia sllua.,-«o no Orie-Mo Mé-

%*Sm&s%mO DBTKIIMINAI-OS A LIBKRTAIWdi
antagonismo

i\os momentos da intervalo entre as sessões do histórico XX Congre»»o do
PCUS, format-am-ne grupas de representantes de /'/' CC estrangeiros, em anima-

da palestra. i\o clichê »c vêem, entre ile», Togllatti, Duetos c Dolores Ibarruri,

Escreve ainda o comenta»
ri-ta*."0« psl«is ar..»*» encabe-
çados pelo Eslto «stlo de-
wrminsdoí a libertar *e coro-
pletamenie d« eeerav.dôo e
controle dai potências oci-
d«mtal». E*t_o decididos a pr»*
servnr su» Independ.nela na*
clonal o a reabilitar v des-n*
volver seu» pat***». Profundas
tran.'oim_ç«5es e*(_o ivorren»
do na msrcha htutArlca do
o.!•..-.• M. <:¦ cpróximo.Mas
as poténelsi colonnll*tn». In*
Rlnterra e Entndo* Unido». .
relutam em admitir esta r*»»
lidade. Tudo faxem para dU

Grande Sucesso o Debate Dos
Trabalhadores Sobre a Anistia

Promovido pela Com-uAo
de Trabalhadorea do Otstri
to Federal pela Anistia «
pela Comis*»" de Jornalls»
tas .Sindical», rcnlUou-ae
ontem, no auditório du A*
aociaçiio !'•:¦ !¦<• • do Lm-
prensa, um debate do qual
participaram dcleiíaçiies de
íábricas, operário., homens
t* rculberca do povo. Abrin»
do o debate, o deputado Ro*
gó Ferreira, líder da banca-
da do Partido Socialista
Brasileiro na Câmara Fede-

ral, pronunciou uma confe»
tíini.i sebre os «Problemas
da Anistia», historiando os
diversos movimento. Jà rea*
Usados, ness e sentido, em.
nosso pais. Concluiu o ora-
dor dlxendo que verlílca-se
atualmente um amplo ir.o-
.-imento dc democratização
que nfio poderá mnls ser
barrado. —* cO jiovo é quem
manda, acentuou, c o povo
quer anistia, anistia ampla»,
ampla».

Numerosas pessoas inter»

vieram n0 debate.
A MESA DIRETORA

O ato íoi presidido pelo
Jornalista Jocclyn Sontos.
Fizeram parte da mesa os
srs. Aparlcio Amaral, presl«
dente do Sindicato dos Co»
mlssArios de Marinha Mer-
cante; Euripedes Aires Cas*
tro, presidente da Federaçfio
de Metalúrgicos do Rio de
Janeiro; Benedito Cerquei*
ra, presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos; general
Arthur Carnaúba, presidente

APOIO NA CAMARA A ORIENTAÇÃO
DO GOVERNO QUANTO AO PETRÓLEO

O Espião Nazista Catalogado no Livro Azul, Faz Diversioiüsmo a
Serviço do Golpe — Os Srs. Rogê Ferreira, Sérgio Magalhães e
Aarão Steinbruck Denunciam Manobras da Light em Relação ao

Aumento de Tarifas

O 
deputado maranhense sr.
Pedro Braga falou on*

tem na Câmara sobre a par»
te da mensagem do sr. Jus-
cellno Kubitschek referem
rente ao petróleo. Disse que
nesse capitulo da mensagem
o presidente da República
afirmou categoricamente à
nação que a politica do go-
vérno ó pautada no mono»
pólio estatal. Também alu-
diu, o sr Pedro Braga, ao
surgimento dc petróleo no
Maranhão, fato verificado
om Rlachão, entre os gran«
des Rios Tocantins e Parnal*
ba, na altura da cidade ser»
taneja de Carolina.

MANOBRA GOLPISTA
Pretendendo encobrir sua

Ptividade contrária ao respei*
to à Constituição, os golpls»
tas passam a utilizar com
estardalhaço provocações de
cunho anticomunista. Essa
denúncia foi levantada em
discurso quo o sr. Ultimo
do Carvalho pronunciou on*
tem, no Palácio Tiradentes.
Referia-se o representante
mineiro do P.S.D. a um re»
(iuerimento de informações
apresentado pelo antigo che*
f<> integralista Raimundo Pa*
dilha. sobre a designação de
18 oficiais superiores do

Exército para diversos
postos.

O Sr. Ultimo dc Carva-
lho disse que o Sr» Padilhn,
seguindo a linha golpista
da UDN, pretende jogar mi-
litares contra militares, ori-
entação essa que vem do
tempo do governlcho Café
Filho, fantoche dc um gra-
Po de generais, almirantes e
brigadeiros partidários do
golpe, entre os quais flgu*
rava o famoso Pena Boto,
rei do anticomunismo.

Em aparte, o Sr. Bruzzi
Mendonça observou que ai-
guns dos oficiais referidos
no requerimento do Sr. Pa-
dilha destacaram-se lutando
na Itália contra as divisões
do eixo, enquanto o Sr. Pa»
dilha, conforme consta do
Livro Azul do governo air.e-
ricano (a0 tempo de Roose-
velt) figurava entre os
agentes do nazismo em nos-
so pais.

Também o Sr. Flores <<a
Cunha aparteou o Sr. Ülti-
mo de Carvalho. O testemu-
nho do vice-presidente da Cá-
mara a despeito de alguns da-
queles oficiais dá a entender
que o requerimento do anti-
go chefe integralista consti-
tui uma peça do provocaçüo

política, baseada em afirma-
ç«5es e insinuações falsas e
pérfidas.

Em conclusão, o sr. Úl-
timo dc Carvalho demons*
trou que muitos dos oficiais
relacionados no requerimen*
to dc provocação golpista já
exerciam as comissões em
que se encontram desde an»
tes de novembro do ano pas»
sado. Naquela época os pro»
vocadores udenistas não se
lembraram de -denunciar*
tais chefes militares, só o
fazendo agora, como mano*
bra de intriga e dlversio*
nismo.

Revelou o sr. ultimo de
Carvalho, em trechos de seu
discurso, incompreensões do
problema da liberdade de
crença, que servem para dar
um cunho de insuspeição às
suas palavras.

MANOBRA DA LIGHT
Com apoio dos srs. Sér-

gio Magalhões e Aaráo Stein
bruck, o sr. Rogê Ferreira
denunciou a política do ex*
preíefito Sá Lessa, que pre*
tendia conceder aumento de
tarifas à Light, sob pretexto
de atendei- às justas reivin*
dicações de aumento do pes*
soai da Carris.

da Associação Urusllelra do
Defesa dos Direitos do Ho-
mem; Maria da Uraça, se*
crctàrlo da Federação do
Jor nallstas Profissionais;
Waidomlro Lins, presidente
do Sindicato dos Operários
em Moinhos; Miguel Pedro
da Silva, secretario do Sln»
dicato de Hoteleiros; Alvlna
Rego, procurador do Sindi»
cato dos Têxteis; Castor Ma»
nuiháo, presidente da UNSP;
José Jaime Gomes, presi»
dente do Sindicato de Mar*
cenelros; Pllruo Alves, pre»
sidente do Sindicato dos Sa*
patelros; José Vieira, Gul* •
marães, presidente do Sindi»
cato dos Aeroviárlos; Scbas*
tlão Magalhães, secretario
da Comissão de Trabalhado-
res Pro-Anlstia; e Bernardo
Martins, tesoureiro do Sin-
dicato de Alfaiates.

O Auditório da AAB1 foi
«-ompletamente lotado por
trabalhadores e suas faml*
lias e centenas de populares
que acorreram ao ato.

TRANSFERIDO
O ATO NA UNE

Por motivo de íôrça maior,
foi transferido o ato pela
anistia ampla que deveria
ter sido realizado ontem, à
noite, na sede da UNE, por
iniciativa da Comissão Uni-
versitária Pró-Anistla.

Oportunamente, será da-
do a conhecer o dia de sua
realização.

vldir e criar
entre os pai»** da Ast« ara*
be. .Oprimem e ameaçam
aquela i¦ >• '¦ do mundo cot»
cre-ccnte d«?****pei->. a fim do
barrar nil o movimento de
i:'.i!,-p. ,•'._.• M-i.t nacional.

Tendo em vl«ta esta fina-
lidada*, os colonialistas an-.
••li._merl._no_ crtâo f»M_do
todos os esforços para am-
pilar o Pacto de ii»ií>i_ De»
sejam primeiro •• principal-
mente levar a Jordânia a te
-ntregar a «*»te novo Juro do
colonialismo e ameaçar a
independência o a segurança
dos outros pntscs .árabes.
NAo poupam esforços no sen-
tido de -ii-r.iv.ir a disputa
patesttnense que eles cria»
ram.

Sobre tudo isso. os Esta*
dos Unidos e Inglaterra es*
Uo fazendo abertamente o
uso das forças armadas pa*
ra restaurar a «ordem» no
Oriente Próximo. Mais ro*
centemente, a Grã-Bretanha
reforçou suas tropas cm
Chipre enquanto os Estados
Unidos enviaram fórejas adi-
clonals da Marinha ao Medi-
terrftneo oriental para «de»
monstrar seu poderio mill»
tar». Tentam ambos inllml*
dar c esmagar o povo dos
países árabes. Nessas etr»
cunstfinclas, foi de fato ne-
cessário ao_ chefes dc go-
vêmo do Egito, Síria e Sau*
dt Arábia discutir em co»

mum U questões t traçar
piam* [jm .>! : • <:-._!_ ..
de ... ¦*• -¦¦ eom as n<**_--_i4_»
des d» manutenção da s*tfu*
rança.
t-XPtíiihAo m: ULima -«.iíom . uo POVO

<JOUDA.NO
A iis*-- indómiia e i.n.M.a

travada peto i..» da Jor*
."_!.!_ .'..'!¦ '1 

U l« ".Ul!-. "

.!.,-. >.¦..!.!_•!__ i*.:.'..!_U-.- •'.

ocidentais para arrastar a
Jordânia ao Pacto de i•_.::.
Com o apoio de sm povo, o
Governo da Jordânia expul-
sou o general Inglês Glubl.
que simbolizava o domínio
britânico nobre aquele pala.
Al. tn disso, o Governo da
Jordânia «-xigiu a abron.câo
do unilateral tratado Anglo
•Jordano de ItH-l Esta vitò-
ria dos jordanos e*\h tendo
um profundo efeito em to-
dos ot >._>_¦> ..-...¦¦¦ o nou*
tros lugares. O fato da de»
ctsAo «tos chefes dos gover*
nos do Egito, Sitia e âamti
Arábia de fornecer a Jordâ»
ula todo o apoio e asslstên-
da representa um passo po*
altivo que se coaduna com
ea inien•"¦ff. dos povos de
todos os países árabes.

O que -. ««n-.ii no Orlen*
t< MédiO -í |-|.'.til:,„ -r; .....t
trou i|u_ i _>» logo o povo se
levante «mira a opre__A-i co>
!..!-.iMisti. podo d-troiar
<>uatw|uer colonlaUitas, .->
methani«mv«*nie, tâo logo os
povos árabes se unam. for*
!_!<¦ .mn tueeísantementip sua
ajuda mdtua e coopetaçâo e
rom o apAlo de ii_i-»s que
deiejem a par. poderão ven-
i-er qualquer dlficuldad-.
Sob a bandeira da indepen*
dência. segurança e maior
unidade, os povos dos pai--.<¦•> árabe* . !.•«• r.\« certamen*
te ainda müioirs vilôrias
em sua lula.

O eomentariita do diário
Kv. •.'.::• ,¦• escreveu que

oa retuliados da reunião do
Cairo .mostram que nada
pode ü:>.••",_ t •_• no* e*for«
ço» dos povo» árabes pariTT «Soo trwct*
decidir de seu próprio de»t(.
no. Em fac-_ da ameaça dos
colonialistas êle» prudente*
mente fonaleceram sua uni*
dade.

!i.-i.-nt.i!'¦ «.• à «leclaraçâo
conjunta firmada pelos três
países árabes, que reafirma-
ram seu apólo á Jordânia,

O i-íix-i*--. :--u di-set «A do
t!_i.n_.. r-t.\ iiui.tiia.1 d*
acftlliliritl. a li_'.rll .,1. dO.
paUas ,.i..!..-» _ iBrà um
enorme *st#m en\ -iw lul*»
..-iiuiiii .-a-... !¦•._«¦ i_,-i._._(i.ia t»
a in. i.-.. *r e peiu pas _ «s>
gurança no Oriimi»?) Pró-
xinni «? MídK.,

. ai-iihi AOli POVOS DA
AIBMM IM) NOWTK

O («omeniarlsia . .-l-mu -«
a i!r.:..u..i.i eonjunla que
expre-sou o apoio â lula doa
povo* «ia Álrtea do Norte
por sua Independência na»
clop.l e que advogou que a
França deve reconhecer o
direito â Independência doa**«\o. da Afora da Norte,
bisotí* êle: «isio é uma ex»
prOâtâo do desejo nâo -*«•
menie dos pov«_s árabes em
apoiar»-* mòtuamenie e lu»
lar pela Independência e li*
ber.l. ¦ mss do desejo co»
mum dos povoa da Ásia,
África < de ledas a. terras.
A opinião publica de todos
os i '•'.-. aptiia as exlgên»
cias dos povos da Algerla,'Marrocos e Tunísia pelo dl»

i reim.J. nutodeiermlnaçáo o
i. iialccHUU-Èflc''»* • exige do go-

chegar sem
demora a uma solução pari-
fica nesta questão.

«A :.- :.n .-. * conjunta
dos três pulses árabe* — con«
clulu o comentarista — ex»
pressou sus poslçilo comum.
Esta poslçáo será saudada
por todos os países e povo»
nmsntes dn paz.»

REPRESENTADA A FRUNÇH HOS
FUNERAIS BE IRENE JDLIDi-.-i.lt

Devotou Sua Vida e Sua Obra à Causa da Ciência e da Humanidade
— Discursou o ftlinistro da Educação — Presentes Jacques Duelos

Mareei Cachin, Representando o Partido Comunista Francêse

PARIS, 21 (A.F. P.) —
Realizaram-se hoje no pe»
queno pátio da Sorbonnc os
funerais de Irene Jollot-
•Curie, morta a serviço da

PINTURA INGLESA
EM MOSCOU

MOSCOU, 21 (AFP) —
Uma primeira exposição de
arte Inglesa será Inaugura»
da amanhã no Museu Puch»
kln, sucedendo à exposição
de pintura francesa, transfe»
rida para leningrado.

Trata-se de pinturas, dese»
nhos, tapeçarias, prataria e
porcelanas dos séculos XVI
ao XX, emprestadas por di»
versos museus da União So»
viética. Entre os quadros fl»
guram obras de Joshua Rev»
nolos, «Vcnus e o Amor», dc
Thomas Gaimborough, dese*
nhos do William Hogarth,
da série cCarrelra dc um

dlsslpador* e matruscritos do
Evangelho datando dos sé-
culos VII e VHL

ciência à qual havia dedica-
do sua vida c sua obra.

Entre as numerosas perso*
nalidades presentes & ccrl*
mónia, que se revestiu de
solene simplicidade, nota*
vam-sc. além do sr. Frade*
rlc Jollot-Curlc, ladeado por
Eva Curie o sua filha Hclc*
na Langevdn, o sr. Francis
Perrln, alto comissário da
Energia Atômica, a família
dc Broglle. os srs. Friol, dl-
retor do gabinete do Presi-
dente da República, que re-
presentava o sr. René Coty,
Gaston Monnerville, presi-
dente do Conselho da Repú-

blica, Sarrall, reitor da Uni»
vcrsldade, c os generais Cas»
troux e Morquant. Notava»
•se. também, a presença dos
dirigentes do P.CF. Jacques
Duelos c Mareei Cachin.

O sr. René BilUer. mlnls*
tro da Educação Nacional,
evocou, num di_<mrso, a bela
e nobre figura da sra. Irene
Joliot-Curie.

Depois da cerimônia, os
restos mortais da cientista
francesa foram transporta»
dos para o Cemitério de
"Soeaux". ondo repousarão
ao lado de seus pais, Plerro
e Marie Curie. ,

—li

Surpreendeu a Auriol o Progresso
Industrial da União Soviética

Emocionado o ex-presidente francês com acolhida que lhe foi dispétt-
sada pelo povo soviético — Necessidade de um maior intercâmbio

REPETIDOS ACIDENTES NA PISTA
DO AEROPORTO SANTOS DUMONT

REJEITEM OS VETOS PARCIAIS
DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

HJOXCIXSAO DA 1» PAGINA)
i"urso pronunciado na gran-
de assembléia dos servidores
das verbas 3. 4 e 1, realiza-
da ontem na ABI.

À assembléia compareceu
lambem o deputado Benja-
min Farah que pronunciou
vibrante improviso solidari»
zando-se com os servidores
prejudicados com os vetos
parciais do presidente da Re-
pública, declarando a certa
altura: «Os servidores não
podem prescindir do apoio
do Congresso Na-

Virá ao Brasil
Missão da Ale-
manlia Demo-

crática
(CONCI-ÜSAO »A 1» PAGINA)

Chefia a missão o sr. Georg
Kulessa, que deverá entrar
imediatamente om contacto
com as autoridades brasi-
kiras para ó estudo de um
convênio comercial.

PROPOSTA SUCESSIVAS
Como se sabe, a Alemã-

n.ha Oriental já em 1953 en-
caminhar uma proposta de
acordo comercial, no valor
de 90 milhões de dólares, ao
Itamaratl que náo respon-
deu. Em 1954, uma missão
comercial exprimiu o desejo
de visitar o Brasil. O Itama
rali mani-eve-se indiferente.
Em 195S. foi renovada a nrqr
posta antpror a nual só aso
ra pa-ece ter sida levada em
consideração.

Êsse descaso tios r.spon.â
veis por nossa política ex-
terna é tanto mais estranha-
vel, quanto é sabido que a
Rcpúb]ii__ Democrática Ale-
mã, mantém com Inteiro
• xüo Convênios comerciai?
'•m n Argentina, Chile
ittnguai o Colômbia, só na
_-r.4i.st, do Siri.

clonal que se pronunciara
mantendo o projeto e rejei»
tando os vetos*.

ENTUSIASMO
A at._embléia de ontem-

foi convocada pela UNSP,
à qual enviou o seu secre-
tário geral, Sr. Edgard
Leite Ferreira. Grande en-
tusiasmo registraram os de-
bates, principalmente quan-
do o Deputado Kogê Ferrei-
ra em seu discurso referiu-
se ã campanha da anistia
ampla, com0 a forma decl-
siva de pacificai- a famiUn
brasileira. Outro momento
de intensa vibi-açfio da ina_-
sa de servidores que lota-
va o salão da biblioteca da
A» B. I. foi quando o Sr-
Edgar Leito Ferreira decla-
rou referindo-so às razões.
apresentadas pelo governo
para -vetar parcialmente o
projeto de aumento do fun-
cionaüsmo: «O aumento dos
servidores não cs Lá condi-
cionado apenas ao orçanien-
to- Está também nas rela-
ções comerciais que o nosso
povo precisa com todos os
países do ràürtdói.

REJEIÇÃO DOS VETOS
NA ORDEM DO DIA

A assembléia de ontem le-
ve como ordem do dia uni
único item: «Tomar medi-
das práticas no .sentido da
rejeição pelo Congresso,

vetos parciais*. Dirigiram
os trabalhos entre outros di»
rigentes dos servidores, os
srs. Edgar Leite Ferreira,
dr.'J. Ronald Alonso Costa e
Feliciano Pinto, sr. Manuel
Bonfim e a enfermeira Eu-
nice Torres. Ao ato compa»
receram comissões de funcio»
riárlos dc outros setores já
beneficiados com a aprova»
ção do projeto de aumento,
tendo os trabalhadores do
Arsenal de Guerra apre_en»
lado uma moção de solida»
riedade aos seus colegas das
verbas 3, 4 e 1, na vigorosa
campanha que vem levan»
tando pela rejeição dos ve»
tos parciais do presidente cia
RepCtblica.

O brigadeiro Araripe Ma-
cedo, diretor de Engenharia
da Aeronáutica, informou à
imprensa, ontem, que entre
1950 o 194 ocorreram 30
acidentes no final da pista
existente (de apenas mil
metros de extensão) no Ae-
roporto Santos Dumont*. Tais
acidentes foram motivados
pela pequena extensão da*
quela pista.

— Esses acidentes — prós-
seguiu — poderiam ser evi»
tados se a pista fosse de
maiores dimensões.
UM AVIÃO POR MINUTO

O aeroporto Santos Du*
mont é um dos mais movi-
mentados do mundo. A mé-
dia de pouso, na pista atual,
é de um avlào Por minuto.
O do Sáo Paulo, também de

granae movimento, está em
quarto lugar, na classifica-
ção mundial. Visando ofere-
cer segurança ao pouso de
aviões das linhas domésticas,
inclusive do modern/j Con-
vair, foi projetado o prolon-
gamento da pista atual,
mais 350 metros.

O ATERRO
A aterragem da área des-

íinada ao prolongamento do
aeroporto Santos Dumont
está sendo orientada pela
Superintendência das Obras
de Santo Antônio, da Pre-
feitura do Distrito Federal,
A firma corcessionárla ini-
ciou os trabalhos de aterra-
gem em outubro do ano pas-
sado. Tem, ainda, 4 meses
para terminar sua tarefa.
Em fins de maio deverá es-
tar a aterragem terminada.

MOSCOU, Março (Via aérea) — Ao encerrar sua
visita à União Soviética, o ex-presidente da França,
sr. Vincent Auriol, fêz a seguinte declaração aos re-

presentantes da imprensa:
«Interessaram-me muito os exemplos de pro-

gresso industrial e as conquistas técnicas que vi du-
rante minha visita à União Soviética.*

pressão especial foi a que
me deixaram os estudantes
da Universidade de Moscou,
dos institutos técnicos e das
escolas médias. Nesse pleno
entusiasmo da juventude sen-
te-se o ardente desejo de
aprender cada vez mais em
todos os domínios. Foi-me
particularmente grato cons-
tatar a demonstração de cá-
lida simpatia pelo povo da
França, do que me falaram
também os sete estudantes
franceses que estudam atual-
mente na Universidade de

ACORDO PARA O AUMENTO
DOS MOTORISTAS DA LIGHT

Cri? 800,00; de Cr? 4.001,00 a
Cr$ 5.000,00 — Cr$ 1.000,00;
de Cr!. 5.001,00 a Cr$ . . .
7.000,00 — Cr$ 1.200,00; de

Foi assinado, ontem, no
Departamento Nacional do
Trabalho o acordo firmado
entre o Sindicato dos Con-
dutores em Veículos Rodo»
viários e* Anexos do Rio de
Janeiro e a Cia. de Carris,
Luz e Força do Rio de Ja*
neiro, para a categoria pro»
flssional de motoristas da-
quela empresa, em número
superior a 200.

As bases estabelecidas pa-
ra o acordo, foram as seguln-
tes: até Cr$ 2.500,00 - Cr?
600,00; de Cr? 2.501,00 a Cr?
3.000,00 — Cr$ 700,00; de
Ciíf 3.001,00 a Cr$ 4.000,00 —

Cr$ 7.001,00 a Cr$ 9.000,00 —
Cr$ 1.400,00; de Cr$ 9.000,00
a Cr$ 12.000,00 — Cr$ . . .
1.600,00; e de Cr$ 12.000,00 a
CrS 24.000,00 — Cr$ 1.800,00.
O aumento concedido será
pago a partir de 1.' de ja*
neiro de 1956.

A CAMPAINHA PELA ANISTIA
INTENSIFICAR AINDA MAIS A

dos

(CON-CU SAO PA 1* PAGINA)
— É uma iniciativa de ele-

vado alcance — frisou o re-
presentante do P.S.D. de
Pernambuco, vice-presidente
tia Comissão de Cultura e
membro da Comissão de
Justiça do Mónroe. A anis»
tia, peio que tenho podido
observar, empolga de ma»
neira extraordinária o nos-
so povo. Sou um ardoroso
partidário de sua concessão,

. nPEBüM. BAIA üà .OMíiClsililAO

entendendo que ela deve ser
ampla, Isto ê, deve abranger
todos os condenados, pro-
cessados e perseguidos poli-
ticos desde 1945 a esta
parte.

MOBILIZAR A OPINIÃO
PUBLICA

E, logo adiante, acentuou
nosso entrevistado:

— A luta pela conquista
da anistia ampla precisa ser
intensificada cada vez mais
Ê npcessârio que em torno
dela se mobilize a oplniâr
oública brasileira. Isto serí'
fator preponderante de sua
vitória. As-sim, o ato de ins
talaçáo da Comissão Nacio
nàl, marcado para sexta-fel-
ra (amanhã) na ABI,, as-
sume importância indiscuü-
vel. Todos os patriotas de-
vem prestigiar, com sua pre-
senca, essa magnífica ceri»
hôhiá, que bem reflete os
sentimentos do liberdade e
democ-acia ds nose-o &xm,

ATUALIDADES
MEDOS E
BIDLDGICAS
LUifoZo*
&$, ú&tod&à.

6 pQMLJUM&A,
da modUmú

<m<rCÍüUmta

A rapidez dêsse progresso
me surpreendeu tanto mais
quanto a URSS teve de su*
perar um considerável atra»
so, nesse terreno, em rela»
ção aos outros países; e ain-
da mais porque à União So»
vléUca, como à França, cou»
be enfrentar as dificuldades
resultantes de uma guerra
devastadora.

INTERCÂMBIO

Não sou especialista no do*
minlo da técnica, e além dis»
to me demorei pouco na
União SoviéUca; em conse-
qüêncla, não cuidei de com-
parar os resultados atingi-
dos no terreno econômico
por nossos respectivos pai-
ses. Entretanto, tive a im-
pressão de que existem se-
tores em que a URSS está
na vanguarda, e setores em
que podemos admitir um
maior avanço nosso.

E' perfeitamente evidente
que tudo isto depõe a favor
do intercâmbio técnico en-
tre nossos dois paises.

AMIZADES FRANCO*
•SOVIÉTICA

Comoveu-me extraordínà-
riamente a calorosa recep»
ção que nos foi proporciona»
da em tôda parte na URSS.
Vejo nisto a manifestação
de um grande interesse pela
França. Não falo somente
da grande amabilidade que
nos manifestaram constante»
mente as personalidades ofi»
elals. Tendo em vista, tam-
bém, o calor da acolhida por
parte do pov-o da URSS. Ve-
jo ai um testemunho do, vivo
interesse dos homens sovié»
ticos pela França. r>ma im»

Moscou. Eis porque eu pon»
so que o Intercâmbio de es»
tudantes e professores podo
desempenhar nesse terreno
um papel muito importante..
Só tendo a ganhar com a
ampliação de semelhantes
contatos. Sobre isto, aliás,
conversei há dias com perso»
nalidades oficiais. Disse eu
então que é necessário asse-
gurar que venha a URSS o
maior número possível de es»
tudantes franceses, e que o
maior número possível de
jovens soviéticos vá estudar
na França.

Esta a minha l_*ty**_agw
geral. Agora necessito re»
lletlr sobre o que vi aqui.
De qualquer modo, penso
que devemos amfcos fazer
maiores esforços no sentido
da compreensão mútua e da
amizade tão necessária à
paz.

PRAGA, 21 (Inter Press)
— Os projetistas do Instl-
tuto Estatal de projetos de
minas, em Ostrava, o maior
centro da indústria hulheira
tchecoslovaca, ensaiam um
novo método de segurança
dos corredores das minas
sem o emprego de madei-
ras ou de armaduras de aço.
O novo método consiste em
que no teto e, segundo as
necessidades, nas paredes e
no solo faz-se um talhe de..
60 a 250 cm de yroíundida-
de por cada metro quadrado,
em que se introduz uma
cunha de igual comprimem
to em forma de âncora. Os
braços desta cunha se unem
automaticamente, formando
um suporte que não permi-
te que a terra se solte. Oa
mineiros trabalham em con-
dições de completa segu-
rança.

Durante três meses de
aplicação na mina de Ostra-
va «Jeremenko*. em um

OS CORREDORES DAS MAS NO FUTURO
corredor de 25 uaetros de

. comprimento a grande pro»
¦ íundidade, não se observa o-

menor sintoma de deforma»
ção ou de desprendimento
da terra, enquanto que em
condições análogas, porém
com armadura de aço, obser-
vou-se desprendimento de
terras. " A Introlução deste
método é de Importância ex-
traordinária.

NA BOLÍVIA O
BONSUCESSO
BOGOTÁ, 9.1 (AFP) —*

Anuncia-se, para domingo
próximo, a apresentação, na
cidade de Medillln, da equi»
pe de futebol brasileira do'
Bonsucesso, que estreará na
Colômbia, jogando contra o
quadro do campeão, Despor-
tlvo Intependlente Medellln.

A Imprensa destaca, desda
já, a visita da equipe brasi»
leira, que assinala como um
dos maiores acontecimentos
desportivos do pais.

.mm.

NAS OLIMPÍADAS DE MELBPURNE:

REVISTA
BIMESTRAL

tÍ>«:,:W4 e _Wi_a.ti_u.rl._-?
Kuá #11*11.0-. rtW*. 70 -Jrí atv-ávi

pll-R POFÜLISR

OS HM
ONZE!®
Atletas, dirigentes e têcni-

cos húngaros começaram a
pensar seriamente nas Olim-
piadas de Melbourne desde
que o Comitê Olímpico anun-
ciou, oficialmente, que a
Hungria participaria; da
grande competição, nas se-
guintes modalidades esportl-
vas: atletismo, nata.&o, po-
lo-aquático, ginástica, fute-

boi, remo, esgrlma, pentatlo
e luta livre.

Pergunta-se geralmente se
os atletas húngaros estão
em condições de repetir os
leitos de Ilelstnqui, pois em
Melbourne èies i-eaüzar&o
iHsa tj-fltâsjasada sob ot_n_li*

RTICIP
ADÈS ES

IIII DE
remiãs

ções atmosféricas anormais.
Pode-se dizer, e o futuro tu-
do dirá a êsse respeito, que
tudo depende da preparação
a que forem submetidos os
atletas. Os preparativos são

i decisivos. Se se deixam..
i guiar pelos princípios gerais,
| mas tendo em conta a perso-
! nalidade de cada atleta e as

peculiaridades de cada es-
porte, os melhores especlalis-
tas húngaros colocarão os
planos no bom caminho. Os
planos são estabelecidos em
função das lições de 1955 e,
r-ni particular, da estada dps
atíefeas e especiaJMais Ltúi
re; mn Au_ü_ü3 ify

de 1955). Acontecendo as«.
sim, os atletas húngaros po»
derão atingir grandes atua»
ções durante os próximos jo*
gos'olímpicos de Melbourne.

As pi-é-seleções olímpicas
já. estão, forrradas. Contudo,
nada há aindn de definitivo.
•Poder-áo ser i?scolhldos todoa
os. atletas que se dlstin^rta.
rem daqui «té a data cm
Olimpíada. Por outro lado,
aqueles cujo3 progressos nâo
forem satisfatórios não Mo
a Melbourne.

Em janeiro do 1956, ofí
.inf*,mbro_ d* i*_______S
pronuncifwãc o ji*í!9_n_____«
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isírito Federal, de 3 a 5
referência Nacional das Trabalha

2. A KT.TAO COM DATAS MARCADAS AS CONFERÊNCIAS REGIONAIS DE SAO PAULO E ESTADO PO RIO
- SUSCITA GRANDB ENTUSIASMO O CONCLAVE DA S OPERÁRIAS BRASILEIRAS - ORGANIZAM-Sl DIA

-.» ¦ / jf ¦ í È*Tn»WT$ _M_k'''$!PPBr i

Têxtew de CaxiasIiiEras

'* & -áSfri *«"^-___ÍÍ

Wll^hítlj' iSPCgTCrf^m__K_.i .fc*íjij_____^^ 1 *^^» taflL-y^ iSfy
¦MfiWB__WBWMW8WWBI*r<r«E___^_£*. • *• >M»í«fí!
—— —"~— Ht_OI^__«___Hll»__M; **__,

A DIA MELHOR AS TRA BALHADORAS CARIOCAS
A VtmftiíitiUt Sailoatd ila* Tndodliudura», eaw

elate rai -.<•• a* operária» lirtuiltint* tleptrãa nua»
tltltytiiUi* ii Conferência Internacional, *<«* realizada
no üUirilO Federal, ile 3 a S th nittia tio atui ria
carta k*la nnlleiti ao* foi onlem fornecida ptl" Cth
tnlêutao yuríoaal de Apoia o Conferindo, ipie e*tò
funcionando na »ede tia Sindical» do* Jornalista*
l*rafla*lnmd*.

IN PROBMS1IAS
ll,\ MII.III II

A Conícténeln XaWu-
i..«i «Ias Trateilhadora* teto
um acontecimento iuMíio era
w.»smi pata. INaln primeira
vi»? ii* mulhfif* iranaltimlo-
n» •'¦• !«*¦!.-. IM M«. ¦,',- do
lintsíl. teeelhn ** crortinrti*»*-
..»•-:« -..!.- e «imereWrifls»
fiinrlonArliw pública* «• inm-
pontam, te retinlrilo para
discutir "<-u* pinii!i-iiiii«. nu
..lll-l-í ||.1« lltti» Uíllldí a l|t«-

Do:uf07os
perdidos

O ul»iü «i*r Paulo lio-
nlííclo dn Silva pinditi «tm
certulAo «U> idade, catieiro
de rwervisln, titulo «e elel"
ter - uma folha nmidii «Ia
txilli-iii* A «luem encontrar
Oi K-íendo. lU-cumeiUoH
pede cntt*g&*lo« eic sua rc-
¦Irtf-nrla, -A rim 8fio Criitó-
vi.o. 425, «tt na poiUnl.i
«leito jornal.

T" í ur«n ua 9

HO GOLPE..
1

Culta (te *«iini.i..u. purult CrS /Mijmi Curti» oe iro*
Piem «.- cdini.t.iiii ouri» IA
Cri SUU.UO Camisas uu*
li.mii* ¦ ,¦-.'¦ «le i.'!-¦
MM*. Ci» (UU.UU, Ci* ....
130,00, Cr» I.Vi.lio, CrS ...
ihi.oo <• Ci* it*i,i*>. Com
o* ...•"'"*• ut tu» 'i'. <tno
ll..- A.MrtHItY. ItU.l «IU Al-
f.-.ndi-im, ilh. I» niiiiiir.
Ku.i^Viiitc ue awj _,?-¦—•»
i.-iu .-¦ -,....-.¦•¦ pelo Kl-
einUilisy.

So* trabalhos pre/. irataria» da Conferência Nacional
dns Trabalhadora», foram organizado» três Departamento»)

.Feminino» em Sindimlo* do Distrito Federal. Já 6 um saldo
nlttiuwntc jiositico que deixa a Conferência, mesmo ante» do
io realizar. Os clichês mostram duas foto» inédito» do ato
público cm quo foi estruturado o Departamento Feminino do
Sindicato do» Tcxlcls. No alto, a tCCClã Creuza Souza Moura,
presidenta do DcpnrUtmcilo, ladeada par doi» diretores do
sindicato. Km baixo, umu parle, da assistência presente ao
alo público.

¦i.!..*«•-¦ -¦ I-» * <i ». -i um
jii..iíi.ii.. < •!>• acua «i>mutn.
I»í-4 «i ««iitiiíiii«nio n«»«» <* es-
|.r«.i..n rm ti .!<« n. |c»is«i«i»,
«i .!.-.-;•¦ 'i • tMm M tinUt
li.i.u.i.-- «h» t>.i'M«..ii «ia
funleienein,

lím Sm- i'.««i-'« iia l&indo
d.. i;i«. no tv,u.« .- .».*. H.--
uhÃ«», nc iia»sísiHíí'!«ti<ii- iá

DESFILE DE
ESCOLAS

DE SAMBA
A diretoria «lu S!mtli.iut

i!hh Trabalhadunii <»m Canis
l'rhauiH de NtierAI «lUirl-
hiiiu ii-.!.« aot joiiiiil»! ilíimlo
«•l^iuia ii»,-! »^U!« n*»tH-índiw«
«lo andamento «i.« «|ii«'iuflo re-
ffivnie ao ntinu-iiio «le »-ilft-
rln .1--. ii.it ¦!.-¦! ¦.. do
SERVE.

Diz n uma quo em mtdiôn*
rlitK i<-.«ii. .«.l.i. no» .;..is 29
«lo íeverelm e lü «le marco
c-orrento eom o «H-relário do
VinçAo «lo Estado, prometeu
o sr. Saio lirnnd <|iii» o uu*
mento wilarlnl rola vlRoran*
tio a partir dc 1' do corivnte,
.!-;..:.•,.. illlltn» (Io
aumento de decls-lo do sr.
Miguel Couto Filho.

No dia 19 último, realizou
a diretoria do sindicato uma
rcunIAo decidindo aguardar
por estes dias a decisão do
govíroo ncérca do aumento
.salarial. (Da sucursal de Nl-
terói).

Exigência da Campanha Por Aumento:

outra o Sistema de "Reserva"
Unificar o Pessoal da Carris

A LIGHT PROCURA CRIAR CHOQUES ENTRE RESERVAS E EFETIVOS, CONDUTORES E MOTOR-
NEÍROS - NÃO TÊM NEM 0 DIREITO DE SABER QUANTAS HORAS TRABALHARAM NO MÊS —

AS SOLUÇÕES INDICADAS PELOS PRÓPRIOS TRABALHADORES

Lutar G

v>.«i com ptvparsiMvi>* bem
.. -i..!.i...i.. i.. ¦!•• em vi»ia
.-..,-, c«tnft»rêiu*ia«» Haia-
iluak I^h í»Ao j'aulo o no
l.'st4ií» •-¦• i..-< ••» eonelaves
t.*_u.i'.,ií. »<• in. ialar«k> i»=
«li»» . ^ «• ,'i •!.- «Uríl. le^iee
U vãmente.
Slt IHS1IUTU i i !''¦ ..u

A» iríilwlha«l«ii»«s «l«« lh*«
irlio IVtifwl va» |MWi<*i|wr
diretamente «ia CunlurtneU
Nacional, K •i**^*-»*^»* «U» dele-
gsitaji já luiam eleíla*.

l'(«i.i ir - m lenha uma
l<l«Ha «io gramlo impulwi «|iu»
n in«•(...i.>. .- ila Confcrtnela
t»*tá «laudo ao nuivlnuulu
.Indlcnl, lw*ia «|ue m ulinlit»
e»\m fau»»: no Dinlritu tV
ihi.ii, em .i|h-iiíií. um mr*.
íoram oripinbc«loa lH'j«irm*
menlea l-Vmlnín«»-i n««« Slu-
itu íiIik .;.., '¦ -\t<-l-. Al.>>i ii-*
o Calcado. «• rrlnila uma l'«>-
missão Feminina no Sindica-
l«i «i»m Trniwlliiidor»** nn
M»i!ilt<.-. tale* IV|i.in.uiii-n-
lo. ).. -..-l.i ii ue» • ti.iu . mu-
menu» reallxnçõcs, eiiire elas
uma sõõifto ancmatogrtílCBi
uma (reixatla, um «aliows ar-
ij-1:«.. cnm n • -m*u< - ¦• cie umn
peça te.ural e Oe um wiijun*
Io «le cama coral.

O Sindicato dus Mcinlúigl*
cou, embora ainda nAo tcniia
um Departamento Feminino.
«• i.i dando uma ranoAvcl eo*
laboraçjo A Coníer&neln. Já
reali/ou :- '•¦ com as
operárias «l»s f«hrlciu« Slan*
ilniil Klcctrle, Elelromnr. tlc-
i ¦ .• i Electric, ' im.paila
Vitória e Metalgrá (Ica Brasi»
lcira, nas quais loi ampla*
mento debatida a necessída*
«lt» «k» him partlcIpacAo no
conclave da mulher traba-
Ihadoru brasileira.

Ou temi* «le i.<.-|Li- do
Ca .ia. e UAu Jojiu de Mitiu
vio i..-r..-_i na írttp <tn «eti
»iit«li.-_i«i, h Aveiibtii Him IV
itikMilu, \úm, um» a*Mtn-
li|.no, um i.t-vifi... tiú '& a»
}% ii. ¦¦ • |Uita .'i5.-u»»»V» i*
aprovação «to telaiârin ila «ti-
i. •., in . «io »».«?.ii.«'.. finaii'
i^iro,

Atli u'.t.'. as Eleições
tios Joalheiros

«.» --Ü..U.Í.I.. .i>.» Joalhei»
r«i_ >tiiititiii«'.i ..-•» »<-ui. .«=
=ir'|íuIíu, «|...- an i'!«*i>.»õ.-í que
«l«^«*riam «* wali/ar Iml**.
i ..|»-.-!< emltlnde. (oram
mlla«ia«i |»ara «i dia ll» de
abril.

EmpreRados em
Sociedade*

Benefícientes

Km sun üiHle provWrla. ft
Hua do 1 .-. i..-!¦•• 1H1, o Sin»
itiiMlo «Um Kmpregutlo* i*m
S«K*iiHlad«»ii |k»nlfldenie»i rea*
H/arA no próximo «lia 2£. Ia
17 lioras. uma nsscmbUMa
para discutir o relatório «ht
dircti.i >. ¦• «to balanço ftnan*
i-elro «le tflSS.

Padeiros de Nova
Iguaçu

Para aprovado «lu relato*
rio do exercido dc 1935, o
Sindicato «los l'n«lclros de
Nova [gWtÇU, Caxias, SAo
Jo..., dc Mlrltl e Nllópolls
realizará umn assembléia,
no dia 23 próximo, hs 13 ho*
rns, em sua sede, à Avenida

Assembléia
tloS h.MlirtllIril..*.

O. euf«*rmeir«i • empn*
-_.).•, «ü. i(,»í|Mi,i. i- e»*.*
«le -..-'. ipsiiíarSo arnanb»*
iiii-.a »í>^mi»|èi_, ni. *m m-

(ji«*_i«». à Itttü ftenailor !*"«»
pen, 17t». ftü 19 lioras para.'.;.„ «u*r..« ila ic! .i«<iti,« p ba-
iani^ii» «la «litií-iorta. «^om |««
l«t«r «l« Consellio H*c*»l

Trabalhadores
em Bebidas

O .-Mi..!'....!.» tios TraiíHlha
lioncs em ltel»i«ta» ic;iii.»iiá
hiije, «\s 1H bora*. em sua
tfMie, ft Rua tlonçalves Cn»*-
I*.'- 

"-•"-. lima .1-.ml,!. 1 , |.|
ra dlüitiMAit «Io relatório «i«»
I-I.--Í!.-'-'.- e «Io halaitcw íf-
iiancelro,

Oficiai* de Náutico
Ifojt». .'.-. 13 horas, os oli-

ruis .t.- uaullcA da Marinha•.'-!...!.-.- t.-.iii.* .1 ...1 uma a»-¦ * i;,t.:...- cm sua •¦¦!.¦ sindi-
cal, para «tiscuss/lo «Io n*la*
tório «la diretoria e «ias con*
las «lo exercício panado,
res.

Eleições
na Construção Civil
No próximo dia 24, os Ira-

balhadores na construção ci*
vil -..D &s umai .-i- •:¦ 1 os
novi» membros «la diretoria
o Conselho Fiscal do seu
Sindicato. Entre os chapas
quo concorrerão ao pleito, a
Unulo o RenovnçAo encabe*
i.-i.i.i pelo sr. Jorge Pereira
Machado e Scverino Vicente
da Silva reúne amplas possl*
bllidades de obter uma vitó-
ria nas urnas, pois se apre-
senta com um programa que
reflete ns mais scnUdos rei-
vindicações dos trabalhado*

m_HMM»|

BaDc
11.1 -. Sapateiros

«mtMíii. u_rH » «iititi'itj$w
«fe* m\» mie iiòm* ww a?üi..i.-«.!»*: o. »i«i«ü»i». •__
i»ii ttíiiiwâr. m iuí_.ii»w» m
31. um %tmb bsite m $*\
Oe >S.« ->«I..HiaU$ 4u> ijilriri
IM. a Rua «tu StHMMlÕ, 'jk. 1
il« awlar.

Trabalhadores
' * Moinhos e Massas
0 SUKlkalo rté. miwtte.

dong nas Imitiria* «t«u» Tii
j»,i. Massas AiiineiuH.s •níüiiiio realbard amanha
üia '&, lima _5^«n,t. ;._
gtfgt, t*n» *ua tede «iw
MIM, O* «* !H».fc| 1».» a»t»r «to aumento de salário
f n<K. umo. a«*rai#- =

Reunino
Dos r>

a..» •
«"•ados

*

AmnnhS. «lia 23, ât 10
ilil.t»». » JMUu. •«>_ «t.il>. lu.
Indàtiirias M-uinii;u-« m.
cíiiUm» o «te Material 1i.u.ti..., fará t--ab/ar uma
«. u».i — de teati il.-l._iii,-
«-'.,. v.d* em fábricas e • 1.
dnaa a (im do tratar doi. _i»iiii« -. anuntosi panki*
!•>....• do Süuiii.uo íu cam*
panha do ííalárioMiitlmo:
OonferAnda Municipal «to»
Metalúrgicos o Inlorm.- da¦ ¦¦¦¦•-.. o «los delegados.

Reunião de Jovens

Por Iniciativa do Deparla-
mento Juvenil do Sindicato
dos Allalaiek o Costureiras
N-rá realizada no próximo
dia 23, ás 1&30 horas, uma
importante reunIAo de jo-
vens operários, no Sindicato.
Esta reunláo será o Inicio de
uma campanha dos jovens
menores dc 18 anos que fa-
zcm trabalho de adultos pe-
lo pagamento do salárMut*
nlmo «ie 2.400 cruzeiros que1.:.; direito por náo serem
aprendizes.Rio Petrópolis 4632. 3' andar.

Jk*»t******»*»**t*^^

O IMPLANTAR o sistema de trabalho de «rc-
servas», que é aritaiúemente ilegal, conforme

vimos cm reportagem onlem publicada, a lÀyftl não
tinha em mente apenas economizar salários. Seu prin-
cipal objetivo, analisamlo-sc a questão com maior pro-
fundidade, c o dc criar divisões e choques entre os
trabalhadores, impedir que se unam para lutar por

reivindicações comuns.
íerioros a 2 mil cruzeiros
mensais, sofrem ainda arbi-
trariedades som conta por
parte tia empresa. Por incri*
vel que pareçaj a Li^iil nem
sequei- lhes dá o direito de
saber quantas hoi.is Iniba-

I lharnm durante o mês. Seu

CONSEQÜÊNCIAS
UA «RESERVA»

Qualquer pessoa que con-
verse com um-condutor «re*
servas, dele ouvirá queixas
desse tipo:

— Sou «reserva» há í» anos.
Enquanto isso," há gente que

paradeiro imediato â esta si*
tuação. Dos próprios traba*
lhadores a reportagem ouviu
diversas sugestões, entre elas
as seguintes: 1) Exigir o
cumprimentado acordo que
estipula o pagamento mini*
mo do 1G0 horas mensais;
2) Obrigatoriedade de eíeti-
vaçOo dc todos os -ireser-
vas», ao completarem dois
anos de serviço; 3) Extinção
completa do regime de «re*
serva;-.

São três reivindicações di-
íercnles, visando eueaminliar

a solução do angustiante
problema. Qualquer delas,
entretanto, só será conquis*
tatia se os «reservas» luta*
rem organizados através de
seu sindicato/ com a jusia
compreensão de que os cul*
pados pela miséria que pas*
sam não são os efetivos que
fazem serão nem os motor*
neiros que trabalham como
condutores, m a s sim os
magnatas da L i g li t, que
criam situações como esla,
para dividi-los e melhor ex*
piorá-los.

09MPLETHM UM UNO DE CBSfl
OPERÁRIOS DD OXFORD LTDR.

Votarão em massa na chapa União e Renovação, no pleito sindical de sábado próximo, para li-
bertar o Sindicato — A atual diretoria, que pretende reeleger-se, não toma conhecimento dos

problemas o queixas dos operários — F icam em "experiência" até três meses
Ê por sentir na própria

carne a necessidade de um
sindicato forte e combativo,
voltado inteiramente pata as
suas reivindicações, que os
operários da obra situada na
Kua Washington Luiz, Ttí, da
Oxford Construtora Ltda.,
votarão em massa na cha*
pa União o Uenovaçüo, nas
eleições sindicais de sua cor-
poraçáo de sábado próximo.
Tém numerosos problemas,
um sem número de reivindi-
cações, que exigem solução
imediata, .lá recorreram aos
diretores atuais do sindicato
e não foram atendidos.

— Precisei, um dia. de rc*
solver um caso — contou-nos
um dos operários. O advoga-
do do sindicato mandou que
eu fosse lhe falar, mas ÍU-
giu de mim. Tentei encontra-
•lo c acabei desistindo.

Os outros operários conta*
ram casos .semelhantes, que
tiveram desfecho também se*
melhante, isto é, não niere*
ceiam a atenção da diretoria
do sindicato.

s" ila
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m m Ferroviários lio Fiisra

Revoltante esbulho contra os ferroviários da Central do Brasil —
Contas até doze mil cruzeiros — Por que a direção da Central não

toma providências?

"Reserva
mk, ¦ MmmÈiàti m

v Scção.úo.Trijfcfio expressam
POPULAR uva desrov-ten Ut mento contra o ab.

de Imhalh» que lliès é imposto

IMPRENSA
uvdo regime

ms.

só está há '2 anos na Light
e já tem tabela efetiva.

Ou assim:
--¦ Quando existe l a ii (*' I a

vaga aqui na Seçãn, a Li*
ght traz condutores de ou-
trás seções para ocupá-las.
embora nós continuemos nn
«reserva:;-, som trabalhar
nem ganhar.

Outra reclaiiiuçüo muito
ouvida;

Tem muito eletivo fa-
zéhdo trabalho extraon.üna-
rio, enquanto nós, tia . rossçr*
va», continuamos parados,
sem trabalho.

Até essa queixa stírgei ,
Dão tabula de condutor

até para' moiorneiro, en*
quanto nós continuamos' na
«reserva*-..

Os fatos saltam á vista. O
. sistema de -.-.reserva;-/ é um

sério entrave ã unidade dus
trabalhadores em C a r r i s,
uma arma de que a Light
se serve para melhor éxplo-
rar a todos.

AllBITKAliliSDAbr.
SIÍ3I CONTA

Os «reservas» do Tráfego,
como se já nâo bastasse o
íato de receberem salários
irrisórios, quase sempre in*

: cartão de pâgairientp ,ra-'-
1 apenas a quantia a çéçaber,
| ser.i especifica .£. tlúi! horas
! trabalhada!--. A Light, com-
| êsr.e artificio, volta e meia

paga, nor; «rpgoryasa menos
do que lêni direito ]>:'ji tra-

I balho c.xi-ulaiio. E çé o tra-; halliailor nfio fé/ -durante o
; mes um controle particular

tias horas Italiàltiadusi fica-
, rá sem basti para reclamar,
! deixará uma parle do sala-
J rio nus abnrroladqs cofres' da Light.
1 Confirmando seu objetivo
| de furtar parte do salário
!' doS creservas--. a Light, ré-
I ccni.emcnte. suprimiu o bo-
j letim diário de horas traba-
| lliadas, que era a lixado nas

seções e que servia de base
as reclamações dos traba-
lhadores.

COMO tÚSSÒbVEll
O KKOBLIÓIÜA

A sitttàçâp dos -.reservas»
é cada dia mais intolerável.
Há dias em que trabalham
duas horas na parte da ma-
nliá e outras duas à noite,
ficando parados durante 5 e
mais hoi'as, sem nada rece-
ber e forçados a lazer des-
pesas cum refeições. E' na-
tu. ãl que queiram pôr uni

BARRA MANSA; 21 íDo
Correspondente) —¦ Apesar
de perceberem salários (ll-
fimo.s, os ferroviários da
Central do Brasil,-; destaca*
dos no raiTU-.l de São Paulo,
estão send.. vitimais dé re-
voltante esbulho. .São obri-
gados a pagar contas no Ar-
mazèm de Subsistência Re*
embolsavei, que não fizeram,

j tudo por maquinação do gos-
tor de nome Homero Comes

1 de Azevedo. Resultado'; so.
. Irem pesados descontos e

nfio raro há casos de ferro-
I -viários, que recebem sòméii-
1 le alguns centavos dn paga-
. mento salarial.

KQUBO
O que se passa com os

ferroviários ó chocante e
lem enchido de revolta a to.
dos que disto lem conheci-
mérito. As mercadorias, em
grandes quantidades, são
desviadas pelo gestor c fatu-
radas, como sc tivessem si*
do entregues aos trabalhado-
res. Uma família, por exem-
pio, quo, durante todo um
més, retira apenas alguns
quilos de feijão, arroz e ou-
rios gêneros, é surpreendi-
da com urna conta de vá-
rios milhares de cruzeiros.
Houve caso já de conta até
mesmo de 12 mil cruzeiros.

Trata-se, como se vê, de
verdadeiro roubo, que prect-
sa ser comprovado pela di-
icção da Central do Brasil.

CONIVÊNCIA
Os ferroviários, porém,

têm já enviado numerosas
denúncias á direção da Cen-
trai do Brasil e nada íoi fei*
to até agora em providência.
Houve, certa vez, um inqi_é-
rito administrativo, mas íoi

abafado. Os trabalhadores
impetraram uma ação judi*
ciai que em nada resultou,
motivo porque afirmam èlcs
estar o gestor Homero Go*
mes de Azevedo devidamen*
te «acobertado» por figurões
da Centrai do Brasil.

I SUSPENSO HA' SEIS MESES 0 CONDUTOR 1

REPÓRTER POPULAR
lElífONE: 22-8518
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'Vendo lin-
guiças e- sal- Ú
sichas aos 0meus compa- ^nhei ros pa- pra (jue mi- Í
nha mulher 4
o meus -1 íi- é
lhos não pmorram dé é
fome"; O con- é
riu lor 3.2-13 I
está -"—¦" ^

Os operários da Oxford
não completam um ano de
serviço, pois são atirados u,
rua ao atingirem nove ou 10
meses. Isto para que não te-
nham direito a férias e inde-
nizações. Dos 70 operários,
que lá trabalham, apenas
uns quatro tém mais dc um
ano de serviços. Nada menos
de quatro íoram demitidos
no més passado, porque se
aproximavam dos 12 meses
dc serviço.

Um outro problema, que
têm os operários: quando
são admitidos, passam mais
de um mês trabalhando sem
serem registrados, a titulo
de experiência. Há casos fio
operários que íicam dois a
três meses em «experiência*.
Que fazer: quando são, por
fim, registrados perderam já
longo tempo, que poderia ser
contado para efeito de paga-
mento de férias e indeniza-
ções.

I.IlH.KTAK
O SINDICATO

Tudo isto se passa sem
que a diretoria do sindicato
tome qualquer providência.
Ao contrário: não dá nenhu-
ma importância às reclama-
ções, que os operários lhe
fazem. E é esta mesma dire-
toria que, agora, nas eleições
de sábado próximo, prelen-
de reeleger-se.*É 

diante disto que os ope-
lários da Oxford, como afir-
maram à reportagem, vota-
rão na chapa União e Reno-
vação. integrada por traba*
lhadores dispostos a tudo fa*
zer para organizar a corpo-
ração e lutar com todas as
suas íõrças pelas suas reivin-
dições. Tem, ainda, um pro*
grama de reivindicações, cujo
cumprimento será a sua
principal preocupação, pois
é constituído do sentidas rei-
vindicações dos operários em
construção civil, entre as

quais aumento do salárlo-ml*
nimo, eindicalização cm mas*
sa e anistia a todos os as-
sociados afastados, aposen-
tadorla com salário integral,

Instituição da semana ingh*
sa nas obras, instalação d<
uma cooperativa de consu
mo na sede do sindicato •
muitas outras.

Votar na União e Renovação
Para Libertar o Sindicato
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Dezenas de faixas iguais a que se vê, acima no clichê.
foram colocadas, por tôda a cidade, pelos trabalhadores er.i
construção civil, concitando os companheiros para tjue- vo-
tem em massa na Chapa União c Renovarão, hás eleições üo
seu sindicato de %h próximo. Milhares de manifestos e pro-
gramas de reivindicações estão sendo distribuídos paios
locais de trabalho com o mesmo fim. E' a luta dos opaárh»
em construção civil que se avoluma para libertar o reu
sindicato das mãos de homens, que lá se encontram há !oii'jos
anos e que nada fazem pela corporação. A enorme aceitação
dos nomes dos componentes da União e Renovação è d::
monstrado pela ajuda financeira dos operários à sua cen-
panha eleitoral, certos de que, uma vez eleitos, marcha, âu
com eles para a conquista das sentidas reivindicações du
corporação. Numerosas listas correm pelos locais d" t,a
lho, algumas das quais já arrecadaram mais dc i-l iiiil vm-
zeiros.

Operários da Fábrica
Burlados no Aumento de

vares
ãiisiss

Os patrões recusam a pagar o aumento a uns e outros receberam
apenas um aumento de 50 centavos por dia -- «Uma miséria que em
nada veio resolver as nossas dificuldades», disseram-nos--Querem
aumento do salário-minimo, mas antes o congelamento dos preços

suspen- p I
há nada £

de 6 
'é
Í

am age nte g
:la Light, con* g

teste* f
de |

compa- g|

A maneira com qne a fá-
brica de roupas Tavares,
(Rua Figueira de Melo, 442),
vem pagando o último au-
mento de salários, nas bases
de 20%, obtido pelo Sindica-
to dc • Alfaiates está causai.-
do grande descontentamento
entre os operários. Falando
a. reportagem da IMPREN-
SA POPULAR que ali es-
teve ontem, muitos opera-
rios afirmaram ter recebido

§! apenas um aumento dc 50

so
meu
meses, para p"inquérito ad* f,
m i u i stráti* §

v o". E o p
jredido por i

Mil ô' cr p híp -^

Cl
forme
m u n ii o
seus
nheiros e pro- 1
ce sso que ^
corre na jus- $ \ centavos por dia.
tiça criminal. Í, «Uma miséria que em na
A Light. sus* ^
pendeu-o, ou

da velo resolver as nossas
dificuldades com esta cares-

.f u s liça do p
TrabaÍJip até ^
Hoje profe* ú
ia a solução i

i<_M«««^^

t-étáhto, ca gl tia de vida tremenda, disse-

Mi W»WdaAiWÉ —Mi

Lembre-se: A SAPATA1UA KIBEUU) (A Casu
menos. RUA BUENOS AIRES N . m

do IYal.al.KH.or.. vende setii|)r<.
— Junto ao Campo de Santaúã

I ><:)!.

ram-nos. A forma discrimi-
uatória com que os patrões
fizeram os cálculos para o
pagamento do aumento, pro-
vocou um desnível na esca*
la dos salários, Alguns ope-
rários fazendo mesmo tra*
balho que outro, está com
salário Inferior. Uma opèrâ*
ria prejudicada num caso
deste reclamou e na vez de
ser atendida foi 

' insultada
pele chefe geral dc home
Antunes.

ALGUNS EXEMPLOS
Para se ter uma idéia de

torno estão sendo esbulha-

dos ps operários da Fábrica
Tavares vamos citar alguns
exemplos concreto, como o

do operário José Rodrigues.
Êsle trabalhador, de cpiífor-
midade f-om a cláusula fi'

do acordo de aumento dc sa
lários firmado no Tribunal
Regional do Trabalho, tem
direito ii um aumento de
50%, más os patrões recusa-
ram a pagar est? quantia e
queriam pagar apenas IO*....
Indignado com éste esbulho,
o operário pediu as contas e
está de aviso •prévio, (Dut.ro
operário veio da casa José
Silva, com 10R cruzeiros há
carteira, eslá na Fábrica Tu
vares, apenas com ÜOO cru-
zeiros e os patrões vêm rc-
eus.mdo conceder qualquer
melhoria salarial, apesar de
ler Êle direito.

Os operários falai-am tam-
bém sobre as condições de
swv-ço existente naquela fá-
brica. O interior é bastante
abafado e não há ventilado*
res nem bebedouros de áfív.a
gelada. Foi há tempos criada
uma Ca j:b efe empréstimos
destinadas a benef ciar ao"
trabalhadores. Entretanto os
empregadores exercem gran-
de influência na mesroa «

os operários, não obstante
contribuírem, só consegueir:
impréstjnos para comprai
roupas na fábrica. A irmã de
um operário foi há poucos
dias internada como indigen-
te, porque êle não conseguiu
um impréstiimo na caixa pa-
ra custeai- o enterro.

Outra questão dc que a ro*
portagem colheu das inipr6>
soes dos operários, foi sobre
a campanha pelo aumento dc
salário-minimo. A totalidade
dos operários manifestaram-
se ser indispensável um au-
mento do salário-mínimc.
mas antes de tudo conseguir
cio governo medidas concre-
fas para o congelamento poi
preços de primeira necesis^-
dade.

— E' indispensável o con-
gelamento dos preços, disse-
nos, o sr. Lozio Atilio, eje-
membro do Conselho FiscaS
da Federação do Vestuários
e operário da fábrica Tava=
res. Sou de opiniSo que M
faça logo uma grande caxa-
panha de todas as entidades
sindicais neste sentido, pa?»
nve. euifw3*' sslr o novo sal*"
rio-minimo, ele. ii8o seja ak»
í.;rv ..io por uma onda alttíM-
de preçâs.
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ipiujia/
%\mim Proneimi ag I u„«,», ou m»l? Adiamos qua

.> r|ri,al<i'Íl.| (èi A('l|tl.l (|Ue
«I *>f«iíi-.->itm«,l fa? vivendo no* ¦¦-..- --.iMir.. ii Vasco
4.1-rsoiiil.e eom uma i.r«.i...-.
ii, melhor, « Martim aceitou,
Sai» ha racâo para os ame*
..<.,<- íi.-sren» ile*eonten.
ir* tom o tAt*nl«>, Martim
linha um compromisso mo*
r^i ...tu o América at* o fl-
m\ do terceiro turno t o
ftimprlu. fia enianto. todos
tj.aram «•nH-ln* eom o lée-
mo tpie f°i ac* vestlArto do
Vasco, O América resolveu,
mtao, (itsp^maa-io, Ksta «r*
to fj qn» n»o çoncordamoi
i OOttnOU o pau no minei-
ro. Antes de Ciullte Coull*
«ha, a diretoria do Ameri-
ça mandou o líenlco paawwr.
K •*•',. ficou (Jenempregado.
Agora, rewilveii cuidar do
tm (muro.

Mflo i-onconlamoa eom tô-
ia a lista de Jogadores con-
votados pelo técnico Fl&vlo
Cosia. Cada um tem a mia
i.j,,n!ao. E elo * o técnico.
Achamos mesmo que FIAvIo
IH bem em dar oportunlda*
dt* aos novo», Entreta ..o, a
i-ènv*ocacao .*• gaueho*j foi
por mera obrigação. Senão
velamos:

Larrl, Odorico e Oreco •...-
bons Jogadora*, mas *ó fo
ram convocado* para a Se»
leçâo i : . slleira por que oi

:•:..¦, venceram o Tan*
Americano; o Internacional
pediu a <l: i-.-ii- .i dos joga»
dorea uma vez quo necessi.
t.i .|."-i.--.. o • "i.ivi*. e a C.B.D.-.... propensos a concordar
i-om o clubo do Porto Ale»
i>re' quando nao consentem
cm liberar Dldl e Santos, do
Botafogo.

Foi ou nfto foi uma convo»
cn,-ao para bajular os ..¦..-«•
-lios?

NÃO SE ABALOU
COM A SAÍDA DE MA

ICA
RTIM

»»mn-»k^^ Tranqüilos e otimistas os rubros para a "melhor do três" — "0 conjunto est* btm ajustado a
BASQUETE

Dramática Vitória <!ok tJriitfaiot-i !I
(Campeõei.) Sôbrc os 1'mi listas ;

conlia nas suas forças" — 0 "diabo rubro" Pompéla vêem indla um "capeta"
• treino de ontem

Movimentadio

*
Multa gente acusa o Vas»

co da Gama dc precipitar ti
contratação do excelente toe»
nlco Martim Francisco. Mas
desde quando um clube pro»
Íissional respeitou algum
convênio com outro?

MONTRVTOKO, II (A* f.
P.) O Uruguai classificou-
••• Campeão no legundo Tor-
nelo de CampOes Sul-Ame»
.•!¦¦¦»-. . d» Basquetebol. Em
partida disputada onlem. o
.Sponlng do Uruguai, com
Hejello, pedi .»,:¦ -.. Atutincí,
Costa e Mera, venceu a «U»
..'¦-'< de SSo Paulo, que se
npre«enlavn «rn» Amaury,
Wlamlr. Paula Mota, Bom-,
barda e Angelln, pelo resul»
tado do 51 x 48, tn -i ter
sido assinalado o resuüado
de 18 x 24 no primeiro lem-
po. A dramática parfd-i ga-
nha pelo Sporting termina*
ra pelo empate de 43 x 43.
havendo prorrogação. O con»
junto Brasileiro desenvolveu
alto nlvol de jogo na primei-
ra etapa, o que lhe permitiu
a vantagem de seis pontos
bo findar e»«a fase. Reinicia-,
da a lula, os Paulistas man*
tiveram o jogo em forma tôc»
nica e entusiasta conseguln-
do onze pontos a seu favor.

Po-Rerlermenle o Rpcrt-iig
ergueria notavelmente o mi I
nível de jdg*\ absorvendo I
aquela vantagem o nom« 1
guindo o empaie ao fim dal
«egunda elspa, Na prorroga* g
çâo os Uruguaia*, com jogo 1
superior, eontegulram que-§
brar , técnica dos p...ii ¦• is |o marcar a vitória no* ml- a
nutos finai». Foram .jui«*s
Beltroni di Chie e Romero
do Paraguai. Na d ¦••• .
çfto o Bport.ng mi «m pr»-
mclro lugar, figurando no
segundo lugar o Atenfti de I.i
Juventud e a seleção de Mc
Paulo. OtvaUIlnho i ¦ " ¦. a senUr a tonlutão. O arqueiro • ¦¦;' Aeh&i,

que ô formado em mediclaa, atendeu loHaCo o etntromédio

DIDI FOI 0 MELHOR DO TREINO
Agradou o Primeiro Ensnio do Selecionado Brasileiro —• Seis a Dois
Sobre o Vasco da Gama — As Melhores Figuras do Exercício —

OS .MM.iinill *>

Na lula pelo eampeonaio,
que pcn-e-jiie ha vinie nm»,
quando ter*» que (io defron*
lar com um hlOMBfa em
busca do trl^ampeoiíato, o
América perdeu seu ..!...,.•
«i..h».«- Martim i s.«:.,.-... . i
afastado da cniuíiw nn oca*
siao em que mais o Améri-
ca i!.-«.: .«•..i dele. Sob sua
.tii«,:..., o quadro rubro ela**
•riíi.-.-ii -.- Invklo para a «mo»
lher de lr***s». c«»m o Flamen*
go. Ma», Martim transferiu*
#e para o Vasco da (lama.
O» do fora lleam temendo
pela sorte do América, jà
domingo i: 6*1 • frento ao
qu-ulru rubr» negro. Os do
Camix i }í»ki, nao se nlm»
Iam. Permanecem rnlmos e
confiantes, canlonue verill»
camos ontem, pela inniihS,
em Campos Sales.

COM PINTA DB
CAMPKatiR

A oplitifx» de Oscar Sarai*
va, ...»:¦• do Depat lamento

Técnico do América, o subs*
limio de Mnriim Francisco,
è de que a salda do prepara*
dor nao abalou nem abalara
em absoluto a equli», Oscar
contou-nos que iftra surpre»
endtdo com a Imprevista so»
lueâo do «caso» Martim.

imediatamente, recebera
outro choque quando o pre*
sidente Oiullle Coutinho o
convidou para assumir o co*
mando da equipe. Aceitou
sem relutar o honroso con*
vtle o espera corresponder à
confiança dos dtrfgen.es
americanos. Apontando |»ara
os jogadores que se dirigiam
para o centro do gramado,
Oscar dlwset

— Olhe só, a tranqüilidade
4 a mesma, como se nada
houvera. 0 conjunto esta
bem ajustado o confia nas
suas forças,

TODOS PENSAM NA
VITÔBIA

• Bealmente, Oscar Unha ra-

0 veferoNo Qsear foi taw
•t*'.i» jogador do .:...-,
atuando na ata méditi direi*
ta. Hoje, responde pela tlirv
ção do' quadro de pro/ís*
oiotiulf.

íâo. Os nibros eitílo otlmt««
tas e- esperam levantar o
campeonato. De Pompéla a
Ferreiro,,» vos ó úma so:

«venceremos o Flamengos. O
goleiro Pompéla ainda fez
algumas considerações sobro
o quadro do Flamengo.

1 C P°r,,Je« fechados no h tarde, em S9o «Januário,
| ^* publico, reallaíou o sele» sob as ordens de FIAvIo Co»

clormilo brasileiro o primeiro treino de conjunto ontem

No Treino d o Flamengo:

NOTICIÁRIO
J.•.«'., 

>-x rtilirn-iuiil, esirea-
rit hoje na ~-ulpe do
rditense, quo '-TírToTuariV"',

o América em Belo Ilorl»
zonte.

SOMENTE 
no próximo do-

mlngo os gaúchos, que
representaram o Brasil no.
Pan-Amerlcano do México,
chegarão ao Rio. Dessa for»
ma, o regresso a Porto Ale»
gre foi retardado para se-
gundà-felra.

O primeiro j6go da «me»
lhor de três» enire Ha*

mengo o América será dis»
pulado domingo no Mnraca»
nú ns 10 horas.

NO 
sábado, jogarão Vasco

da Gama x Esporte
Clube Recife, à noite cm S.
Januário. ^ i-JmÈbrP ¦¦'" ' '¦¦'¦ '¦* ¦' i

Cos-
ta. A excessflo dos Jogado
res do Flamengo, da Heleçflo
«:--;•. i e de Nilton Santos,
di» Botafogo, compareceram
no exercício, que agradou,
todos os jogadores convoca*
dos. Serviu de «sparring»
uma equipo mista do Vasco
da Cama. que foi dertotada.
por 0 x 2. Marcaram Sabá»
rá. Valter 121, Del Vccchlo,
Dldl o Ksetirlnho para a se»
lec.10 o Wilson (2), para os
cru zmaltlnos, O ponteiro
Maurlnho nüo treinou por
contusão, estando em trata-
mento.

A F.QÜIPK
Flávio Costa dividiu o en*

Falo em dois tempo», sendo,
o primeiro de *10 minutos c
o segundo de trinta minutos.
Na primeira íase, a seleção
marcou cinco tentos contra
um do adversário. Na fase
íinttl, rcglslrou-sc o empate
de 1 x 1. O quadro da C.U.D.
formou assim constituído:

CnbcçCo (Uilmarii Djalma
Santos, Dc Sordl e Paull»
nho; Zózlmo e Roberto; Sa»
baráj Valter, Dol Vccchlo,
Dldl (Álvaro) e Canhotelro.

-r-C GfiHHE 9
MAIS

c-.s

Dcqninha não treinou, mas estará a postos contra o América

DUELO SENSACIONAL ENTRE
A DEFESA E A VANGUARDA

4x3 Para a Equipe Formada Pela Defesa Titular e o Ataque Suplente
— Vibração na Gávea — Concentrados Para o Jogo de Domingo

Um duelo sensacional rea-
lizou a defesa contra o ata-
que do Flamengo no treino
de ontem à tarde, na Gávea,
como preparativo para o im»
portante choque de domingo
com o América. Sob a vibra»
ção da torcida rubro-negra,
que compareceu ao estádio
para incentivar os bicam»
peões na conquista do trl»
campeonato, Fleitas Solich
deu Inicio ao movimentado e
interessante treino de con»
junto do Flamengo, colocan»
do a defesa contra o ata»
que. Dêsse sensacional due»
lo, destacou-se tanta a dèfetí*
slva como a vanguarda paíâ
júbilo dos rubro-negros. A
defesa efetiva jogou com a
linha suplente e 0 ataque efe»
UVo com a defeãa suplente.
Venceu ã equipe A (foi-tna*
da pela defesa titular e o
ataque suplente) por 4 a 3.

BEQUIN1IA POUPADO

Um único titular esteve
ausente do treino, por pfe»
acuçâó dó Departamento Mé-
dicò —• o centro-mêdlo De*

qulnha, que foi substituído
por Nilton. Déqulnha, no en-
tanto, não causa preocupa-
çâo, devendo formar no
apronto de sexta-feira.

O TREINO

Durante noventa minutos
exercitaram-Se os jogadores
do Flamengo. Os tentos fo-
ram assinalados por Uoioró,
Henrique, Dida e Babá para
a equipe A e Evaristo (2) e
Joel, para a equipe B. As
equipes formaram assim: A
— Chamorro; Toitilres é Pa-
VSo: «ladlr, Nilton e Jortlan;
Milton Bororó, püca, Henri-
qUé, Dida e Babá.

B — Ari (Aníbal); Jorge
DaVld e Servíllo; Rubens
Cortes, Luis Roberto (Vai-
ter e Vicente) e Osnl; Joel,
Paulinho, ihdio, Evaristo e
Zagalo.

ftBNITllí B RUBENS
ENSAIARAM

Benltez e Rubens ireltia»
ram péía manhã, lhtegrando
uma equipe ftllala contra os

juvenis. Ambos se locomove-
ram com desenvoltura, de-
monslrando bom estado íi-
sico.

Os rubro-negros, apôs o
treino, foram incorpurodos
parti a concentração da Es-
trada da Gávea. Hoje, pula
manliã, voltarão a campo pa-
ra treinar individual.

i-ü ¦-. •• i.ovcrj» d
1'j-llift-. Culiiiiiiiia, CrS
IüU.ih), 1' t l c u 11 n o un
lho.i-o. CrS 'jTjtu.iio, CrS
31X1,0(1. Cuitus ilir llliltu nu»
CliHIUI a ClS .i'.'U,UU d PU-
ru llliltu Cl: "".'" AMAU-
R\, Ituu lil. .'.Il.n.il' r i,
aiS, I ¦ unililj, llllll » lr.lt»
dd Al.rii, i Alelitlcinus pe-
lu Kueniuiilau.

NA FRANÇA 0
RAMPLAS JUNIORS
TOULOUbE, 21 (A.i.P.)

— O quadro Urugua.o do.
FUtebol Rnmplus Juniors
jogará no próximo domingo
contra ú Tòüíouse, no Está-
dio Municipal.

1EUF0HE: 22-8518

ADVOGADO

HEITOR R0U1A FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIO

[{. dô Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de U às 12 è de ÍÔ.3U âá 18,30

¦¦ ¦ -¦ ii ii i ¦ f ii mim ti 1 iiniiiiâiiiliiari'I i fl - "' ""' W

N»-i»jr»«7 
j-rw n ri. Ct Desânimo, Angustia. Põ-

FRVll^y.S í,*<*8- Insònia. Irrltabüi-
Lill T \j ^ \j u d(idéi ^e^óslsiitó. Senti-

mentos âe inferioridade e inwguranÇa. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades tiexUáié no homem e nu mulher.
TRATAMENTO E&PEOIALIZADÔ 1)03 ÜlSTüRBlOS
NEURôTtOüa.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
t) d» 12 e 14 às 19. Diâílámchte.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

ANDAR • TEL.: 82-304618.

Dr. J. Orabois
«Tíeííibf-o da 'Suinety
for lhe Psyoiwlogi-
cal Study ot Social
Issues" - U. S. A.

I 0UuT IV10LÊST1AS SEXUAIS ,
M Ult tSAN'1'US
m dias

rriuaineiito pelu tniiiiionlot('l'a|r.a fc
alia li-i»(|iiciiciii tiBpttóUlüa da vlilhlee
pritutiue Uu liincíiii soxüal uu luiilieni

b (tu ililllliüi'. llillülüüiluilL-, nitllgu e Üisonm nus
casos indlcadiiS, tiiiluriiiiif-fiii a cargo dé lícnii-.ü

a urotlsslunai diplomudo.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con^
sulta popular.

RUA SAO JUSB, 50 - 0' ANDAR
- CONJUNTO 903 - TlüL.: B2(«30

DES(1,ONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES OA IMPRENSA POPULAR

Os Jogadores que mnls sa
destacaram no primeiro co»
letivo foram Dldl, Roberto o
Valter. Dldl constituiu-se no
maior jogador da cancha.
Roberto demonstrou classe
c firmeza c Valter denun-
ciou sua excelente forma.
Gilmar, embora fosse ven»
cldo 'cinco vezes, é o dono
da posição assim como
Djalma Santos*. Dc Sordl se»
ril, «cm dúvida, reserva de
Pavão; Paulinho, denlocado
para a posição de Nilton
Santos, nâo (..imprometcii;
Zó/.lmo, em seu estilo ofi*
ciente; Snbarâ, quase absolu-
to na poslçílo; Del-Vccchlo,
mostrou «pinta» e classe;
Álvaro, um ótimo valor; e
Canhotelro, ligeiramente su-
perlor a Escurlnho.

no li . INDIVIDUAL
Hoje, pela manhã, os

craques nacionais trclnnr.1o
individual e amanh., cns;ija-
rio cm conjunto, tambftn
pela manhfi, com vistas ao
jôgotrcino de domingo em
Delo Horizonte, contra a se*
lcçiio mineira

'slrr '-ià'!*?.':'. ¦ r..x*í>: -'

No trrliio de onlem, Oscar rcunllio os jogadores do América no ceniro do gramado
solicitando dc Iodai o mkíxímio para a conquista do campeonato. Em resposta, ot jogudOre»
brilharam tio exercício.

^^^^^^.^^^JVVS^.^/W^» • .i «•*' ,-

íraiide iriio ei Festiva!

1$ l.llll/.KIUI
JSj llllillllllicnt»
]m 'lus 14 tu
£^j IU (iu rn».

*' •*»» ii" "

Re.ilizou-se com grande
brilho no último domingo o
festival interíábi'icas de cal»
çados patrocinado pelo jor»
nal, «8 de Setembro, em lio»
menagem ao Sindicato dos
Trabalhadores em Calçados
e anexos. Todas as 12 íáliti-
ctts convidadas a tomar par-
te no festival compareceram,
portando-se em campo disci-
plinadamente, dando um
exemplo de desportividade.

RlCSULTADOS dos jogos
O 1-üstivul toi diviuido em

duas partos, 6 a primeira pa*
ra times sutn clutteirus, que
teve o seguinte resultado:

1" jogo — Corolina 3, Con-
chita' 2. Segundo jogo —
Adão 2, Gardênia 1. Tercei-
ro jogo — Monte Castelo 1,
Imperador 0.

A segunda parle, realiza-
| da com quadros calçudos oíe-
i teceu os seguintes escores:
i 1» jogo -»- Curulitia 2, LeVér

2; 2'' Jogo — Urea A, Uou-
quet 1; i," jogo - Matos Ro-
cha .'', Petiõtlio 2.

Aos quadros vencedores
íoram oferecidas diversas
taças e os times das Fâbri-
cas Monte Castelo e Lever
Conquistaram as taças «Sim-
patias».
IfiSCALAÇAO DOS TIMES

Os quadros participantes
dd festival entraram em
campo assim constituídos!

CAROLINA - Olival! Na-
poleâo e Caca; Abílio, Zé
Luiz (Raimundo) e Pediu;
Luiz, Jorge, Venânclo, Air»
ton e Joào, Os gòls do Caio*
Una foram de autoria de
Abílio 2 e Jol'ge 1 e o do
Conchita foi feito por Napo»
le5o (contra).

ADÃO — Joaquim; Vai-
mlr e Hélio; Tião, Nelson e
Valdecir (Alolslo); Tupi,
Russo, Tião II, Wilson e Bi-
solo.

GARDÊNIA — Augusto;
Josildo e Manoel; J. Rober»
to, FÍoriano. e Manoel H; Ca»

REALIZADO DOMINGO, COM A PARTI-
CIPAÇÃO DE EQUIPES REPRESENTA-
TIVAü DE DOZE FABRICAS — RESUL-
TADO DAS PROVAS — AS EQUIPES

murcinha, Borges, Mário,
Ivo e Nilton. Guuls do vence-
dor: Nelson e Tião e dos
vencidos, Manoel.

MONTE CASTELO — Bíà-
silinu; Pedro e Sc-basttâo;
Argemlro, DoroteU e Gllber-
to; Donnto, Armando, Ru-
bens, Jorge e Enio.

IMPERADOR Russo;

Celino e Ricardo; Anestor,
Agúbio e Ailton; Braga, An»
tônio, Vicente, Cuiinihos e
Adroaldo.

ELED1NA — Arijaldo;
Rubens e Jorge; Francisco,
Ádcrbal e Escurinho; Castro,
Luiz, Ari, Rubens II e Ge-
raldo. Não íoi fornecida a
escalação do Lever F. C. Os

Torneio Confraternização:

goals do Eledina foram fei*»
tos por Aderbal e Castro.

BOUQUET — Álvaro; U*.
ton e Jaci; Jorge, Viana a
Wilson; Antônio, Darci, Hé*
lio, Valter e Odilio.

MATOS ROCHA — Jor»»
ge; Joô e Roberto; Valdir,
Miguel e Julinho; Luiz, Da*
dinlio, Iranir, Preto e Gua»
raci.

PETRÔNIO — Robson; Or*
lando e José; Micas, Tiâo
c Jorge; Tuta, Caxias, Pe*
dro, Mário e Valdir. Goals
do Matos Rocha: Iranir 2 e
Miguel 1. Os goals do Pe*
trônio íoram íeltos por
Mário.

#*^*^>»M*to«-j»-t4sS*s«Í*inM«s^^

Será disputado no próximo dia 8 de abril —- Reuniões
Os ideallzádores¦ do "Tor-. .

ne.o Coiiiiaicrn.zur-jüo", a ser*» I
disputado no píóxlmo mês '
de abril, rcun.nclo as agre-
miacões do subúrbio de ban-
tissimo, ja elaboraram a ta-
belo cio Torneio Início, cuja.
realização está ptogrumada
para o cl a 0 do próximo mês,
no campo do Columbia.

Ass m está organizada a
tabela:

ifi jogo (13 hs) — Posse.
x Águia Branca; 2.° (14,25

hs.) — Columbia x Palmei-,
linha; 3." (14,50 hS.) - Ita*
quê x Olana: 4.° (.15,15 hs.)
— vencedor do l.ú x vence-
dor cto 2.1; 5° (1(3 hs.) ->-
vencedor do 3.° X Vencedof.
do 4".

REGULAMENTO
Torneio Inle-o obedece-

rá ao segundo regulamento:
-*- Os jogos te:fúo a du*

ração de 20 mts,, com 10 mts.
para cada tempo: 2 — A pro»
va final terá a SUfaçãò de.

VITÓRIA DO PALESTRINO
Depois de longos anos,

voltaram a se defrontai*, no
domingo passado, as equipes
do Paíesti-lhõ e do Ideal,
clubes sediados e Parada de
Lucas A vitória perlenctu
ao PaleuUino, pt>lo maica-
dor de íl a d. cuionndo ésteo-
lente desempenho do seu
quadro.

Os tentos do Palestfino

foram consignados por Ctir-
los, Chaiidililio e Walfredo,
formando sua equipe cum a
s*:guinte constituição: Mil-
ton; Tiãò e Tezlnho; Chan»
dinho, Kosalvo e Pedro;
Dervai, Walfredo, Darci,
Carlos o Hugo.

No próximo domingo, o
Palesiniio cnrrentíirá o Ali-
anca, em Parada de Lucas.

ÓTICA SAO MIOUJÜL LARGO DE SÃO FRANCISCO. 23 — SOBRADO — PRÔ-XIMO
Ã CASA FRAJSKJLIN

SENSACIONAL GOL
FILHO

¦A/OLTANTDO a encontrar a
** forma que p tornou fa»

moso nos gramados subur»
banos, o conjunto do Filhos
de São Jorge, de Honório
Gurgel, alcançou espetacular
triunfo no último domingo,
ao superar o quadro do Ex-
presslnho, da Tijuca, pelo
elevado marcador de 11 x 3.
O primeiro tempo da parti-
da finalizou com 4x3, ten»
do o Filhos do São Jorge ar-
rançado sensacionalmente
para a goleada na íase íi-
nal, quando seu quadro revê»
lou agressividade impressio»
naute,}

SARARA, O ARTILHEIRO

Na construção do espe-
tacular triunfo, todo o qua-
dro do Filhos do São Jorge
atuou com segurança, dc»
monslrando perfeito eiitío-
samenl.o nas süás diversas
linhas. A linha dc ataque,
particularmente, esteve em
dia de alta inspiração. Sem-
pre agressiva e, sobretudo,
com grande objetividade, do-
minou inteiramente a réia-
guarda adversária, eonquls*
tando onze bonitos tentos,
num trabalho digno dos
maiores encômios.

O artilheiro do quadro de
Honório Gurgel foi o avan»
tê Sabará, com 4 tentos. Dir-
clnlio íicou pouco atrás, ten»
dò consignado 3.' Completa-
ram o marcador, Rubens, Ce-
binho, Hllton e JacksOn.

AS EQUIPES
Filhos do Sâo Jorge: Nel-

son; Jazlel 6 Matos (Osmar);
Mescau, Tonho e Nilton;
Sabará, Jackson, Rubens,
llilion e Dlrcinho (Cebinho).

Expresslnho: Jaguarão; Li-
quinho e Mario; Loca, Ge-
gê e Zé; Lojlnha, Reinaldo.r
Hélio, Romeu « Adriano.

60 mts., com 30 mts para
cada tempo; 3 — Do 4.° para;

.0.5.° jogo (prova final), ha-r
verá um Intervalo de 25 mts.;,
¦4"— Os clubes deverão estai
¦habilitados e com súmulas
jà assinadas para as provas,
a iim de que seja obedecido
o horário pré-estabelecldo; 5

A mesa de controle será
formada pelos seguintes des»
portistas: Mário Galvão
(presidente), Clodomlro Car*
neiro (supervisor) e José
Maria, secretário do Itaquê,
e Alfredo de Morais, secreta»
rio do Posse (auxiliares); 6

Todos os casos omissos ou
que surgirem durante a rea-
llzacão cTo torneio serão re-
sorvidos pelo presidente e
supervisor da mesa de con»
trôle.

. REUNIÕES
.,,,,No.,!último domingo, ultí*
mando os preparativos refe-
rentes oo grande "Torneio
Confraternização", osfcveram
reunidos, em Santíssimo, re-
presentantes dos clubes ins-
critos para participar do tor-
neio. Presidiu a reunião o,
desportista Mário Galvão,
que, na oportunidade, soli-
citou a maior urgência dos
clubes nô que dz respeito a
Inscrição de atletas.

No próximo dia 25 (do»
mlngo), haverá nova teu-
hlao' em Santíssimo, ocasião
em que nossas mect-das se-
rão discutidas, visando ame-
lhor organização do grande
torneio programado.

Jl



Trama a Light Aumento de 80'/. das Tarifas de Energia
UM novo ttUMBto 1 *<•» s» tarifo» «te energia elétrica

d» Ughi ttsih m iHtlnéntrta tta ser aprovado peia
copai». O nrocnuo, oriundo d» DmutaaM&to dl Aeu-»-.
e tiiíritíu K|ctf».ü, ia reõe&N parecer favorável ti. = itt-par-
lameitt-xi iquitos ifa COFAP e foi irwluWo na «ntem rto
dia para aprevav*». í-*-rt **¦*•* « primeiro aumento d»
Importftt-.ta a **r iwMnmMHlff i*-»» plenário na geMão du
cbrojirl licL-iu-ü Mmdrto.

O MAIOR AUMENTO DOS OLTIMOü «.Mi*. »¦;

O aumenta tina tarifas de
energia pit-iendidn pela
Ugltl » rt» »H»> a W» üòbr» os
pm**»-> aiuat» fteuujndo o
critério h* (imito adotado pe
jo .•.'•.!-'.:.. ila Amiiuliu-
r», o BURMBItO i-ertt sensível-
mente ntaior i'•««•» a imt&«<
iria |»«*t«4i(ia e suas protwr»
<ões rtewtweerâo na medíd-1
em que cair o consumo, O
menor aumento iüftíH será
i-«itift.,t. para a Iuí re^lden»
dai

tt.-. |iouco mais d* 30 dias
o plenário da COFAP apro-
vou o alimento de »>?« das
larifa» da Uglit e para sua
homologação fr»| argulda a
¦JÕgaçfio da empresa de que
nece«*ii«va de malorea re»
4.i;i para Inter face ao re»

eaulpamento de suas instala-
ç-5es. üm m*s apés um novo
i « t -.->¦ iv aumento è dUiri
íititd.i A COFAP e desta feita
alega-se em seu favor a «ne-
.. --:,'...).- de recursos para
taier face ao aumento saia
riai Já deiermtnsdti pela Mi*
•.!-!.-•!:-. do Trabalho», Co»
mo se vi. o governo está
adotando uma política erro
nea que dá A light o direito
de transferir suas responsa-
!.n..t.1.:.--. financeiras aos
consumidores. Para que se
lenha a certwa disto, bania

Sue 
se consulte o «Diário

flclal», de 23 de fevereiro
ultimo, onde h página 3.2.15
está publicada a jtortaria -IK7.
da COFAP, que (leu A Ught
o aumento das tarifa».

OUTROS AUMENTOS

Além das tarifas de energia elétrica a próxima reu»
nláo da COPAI» deverá discutir o aumento das passagens
do bendinho do Páo de Açftcar. O processo referente a
eu» aumento jà foi distribuído no relator par» que dè
parecer. Também ronst&rA da Onlem do Dia o aumento

do ¦'¦•'• * tio.

Novo Escândalo em Torno da Negociata do Hotel Avenida
—I——————— i—m ii ii i iw ¦ iii i— ¦) iiiiiiiiiij^ji_ji.i»iMSiMMMwwwiM^aiwwwi^wMWM^iMwiiM>wwnswrasi rrnmmr- »g ^M—^M— rm pu ii.iihliii..i ———sssmm ¦imniiniwM—i——I— I —B ' tt" "

Veemente Acusscão do Senhor Barbosa Lima ao Prefeito
Ao Dtmilir-si do Cargo, o Procurador Senhor Barbosa Lima Sobrinho
Denuncia at Manobras om Beneficio da Light — Enorme Patrimônio do
Povo Que Aos Poucos Vai so Desfazendo o Fragmentando — Solidário
Com o Ei-Covernador de Pernambuco, o Procurador-Geral, Senhor José
Emygdio de Oliveira — Sorá Pedid a Uma Definição do Senhor Negrão

do Lima a Respeito
|>l.Miiit'si: o Procurador Barbosa Uma Sobrinho ita

presidência da ComlssAo de Levantamentos dos Itens re»
vemtveis á Prefeitura e que a Light pretende vender ilegal»
mente, lesando a Municipalidade e, portanto, o povo carioca
em mais de 500 mllhAes de cruzeiros. Por ter tomado tal ati»
tude, responsabiliza o prefeito Sá Lessa que uáo íoi eleito
Itelo novo.

Solidário o Procurador-Geral
Ouvido por nossa reporta*

gem, o procurador-geral da
ri.t.iim4t, dr. José iCmygdlo
de Oliveira, declarou que es*
lá solidário com o dr. üarbo»
sa Umn Sobrinho e quo teu
.i.-.|..t.ii«. no i'.«i**i«•!-. ao en»
caminha-lo no prefeito, foi
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sugerindo que se adotassem
as medidas reclamrtdns pelo
e x • governador perna m •
bucano.

informou-nos nlnda que
logo seja . mpoi wido o novo
prefeito, cnlendcr-se-á com o
sr. Negrão de Umn para
que este defina sim poslçüo
in*--.» qucslAo dos bens da
Light. K. assim, sollcllarti no
»r. Uarbosa Lima que i<-
considero seu ihhIíiIo dc de»
mlssAo, aguardando it ntltit*
dc do novo governador da
cidade.

PEÇA ACUSATÓRIA
Citamos, a seguir, os tre*

chos mais Imporlnntex dn
carta do dr. Barbou Limo,

«Saem dc Nossas Mãos os
Vestidos Que Nunca Usamos»

Aumentam a População do
Mundo e a Duração da Vida
A 

IMPRENSA da capital
sulca publicou inicies-

santes dados estatísticos s-5*
bre a população do mundo,
cm 1951, comparativamente
a anos anteriores. Naquele
ano, a população mundial
elevava-se a 2 biliOcs e 652
milhões, contra 2 bllhOes e
250 milhOes, em 19-10; o 2 bl*
lhôes c 13 mllhOes, cm 1930.
O balanço abrange ainda ou-
tros aspectos, como damos a

F* . '¦*•*- .» *

lM'.--í,';* -.-
"àTmOM (stes preços subindo não so podo viver". E' o quo

*¦*• dizem, cm sintese, as costureiraa da Fábrica Tava-
rea. Ganham uai, querem o aumento do 807o no salário-
mínimo, mas qua venham acompanhado de um freio na
carestia. "Não 6 para nos vestirmos bem", dizem elas, que
tão bem costuram, "man para desafogar um pouquinho
nossa situação". — (Leio reportagem im 6* página desta
edição).

seguir:
A duração média da vida

aumentou conslderàvelmen*
te, sobretudo depois do apa-
reclmento das sul fas e dos
antibióticos. Atualmen-
te, atinge dc 70 a 72 anos,
para as mulheres, c, para os
homens, dc 65 a 68. A longe-
vidade cresceu dc onze anos,
nn França e na Inglaterra.
Existe um médico por 650

habitantes nn Áustria, c 1
por 1.000 na maioria dos pnl»
ses europeus. Entretanto, no
Sud.lo hà 1 por 86.000 c nn
Indonésia 1 por 61.000.

Trabalhadores
em Carris: Dia I»

o Aumento de Salário
Sábado da aleluia haverá

em Niterói, na Avenida.

ESTATUTO DO
METROPOLITANO
O projeto relativo ao esta-

tuto da Sociedade Mista do
Metropolitano do Rio dc Ja-
neiro íoi entregue, ontem,
ao preíeito Sà Lessa, pelo
procurador Sá Pereira, que
presidiu a comissão cucar-
regada dc elaborar aquele
estatuto.

Feridos Por
Desconhecidos
Santos Lázaro do Nasci-

mento, branco, de 29 anos
dc idade, solteiro, sapateiro,
residente à Rua Guapeba n.
33, íoi internado ontem, no
H.SC.E., apresentando íeri-
mento penetrante no tórax

, causado por canivete. A vi-
üma declarou que íoi agre-
dido na Avenida Presidente
Vargas, na altura da Rua
Santana, quando tentava
apartar uma briga de des-
conhecidos.

O Golpe dos Patrões:

Aumento Para os Hoteleiros se
Subir o Preço do Cafezinho

Amunii feixoio, ucsníe das
grandes Escolas de Samba
da capital íluminense.

Participarão do desíilc, ia*
zendo suas evoluções em ho-
menagem ao povo, as se-
guintes escolas de samba:
«Unidos do Viradouro->* «Sa-
biá**, da Vila Ipiranga; *Es-
tréla de Ouro», do Morro do
Cavalão; «Corações Unidos»,
da Engenhoca c «Combina*
dos do Amor», do Caramujo.

Serão colocados coretos e
alto-falantes, bem como ilu-
mlnação especial, na Aveni-
da Amaral Peixoto, pela
Casa Luma, promotora do
desíile.

POLIOMIELITE:
194 MORTOS

Telegrama de Buenos Ai-
.res informa que a pior epi-
demia de Poliomielite co-

-nhecida na Argentina e que
parecia regredir, assinalou
nítido aumento nas últimas
24 horas, no número de ca-
sos declarados. Efetivamen-
te, o Ministério da Saúde
anunciou 49 novos casos o
dois óbitos, contra 30 casos
« 3 óbitos no dia 19* E' de
194 o total de mortos ofi-
cja-mente conhecido.

NOVA 
mesa-redonda será, brevemente, realizada entre ho-

teleiros e empregadores, para discutir o estabelecimento
de um acordo de aumento de vencimentos. Isto 6 o que ficou
estabelecido na mesa-redonda ontem realizada, no D. N. T.

A solução apresentada pelo deputado Hildebrando Bi-
ságlia, diretor do D. N. T., que presidiu parte da reunião, foi,
diante da insistência patronal em alegar "dificuldades", pro-
meter entender-se, hoje, com a direção da COFAP, no senti-
do de que seja rapidamente aprovado mais um aumento do
preço do cafezinho. Solução odiosa, que não pode ser a justa,
pois significa mais um assalto ao bolso magro da. população.
O aumento dos hoteleiros, de que tanto necessitam, precisa
sair ó doa ganhos patronais.

Curiosa Novidade:

Uma Usina Funcionando
Sob Controle a Distancia
Concluídos os Trabalhos de Telemecaniza-
ção Nas Centrais Elétricas do Usbequistão

USINAS 
elétricas que fun-

cionam sob controle
instalado a centenas e cen-
tenas de quilômetros — eis
a novidade de que nos dá
conta uma correspondência
especial enviada de Moscou
para nosso jornal .

As centrais elétricas do
Usbequistão, através de ins-
talações automáticas de tele-
mecanização, estão funcio-
nando sob a direção de técni-
cos que vivem a muitos qui-
lômetros de distância. Basta

HOJE A POSSE DO
CORONEL MINDEL0

APOSSE 
do presidente da

COFAP, coronel Frede-
rico Mindelo, marcada para
ontem, será realizada hoje
à tarde; perante o ministro
do Trabalho o novo presi-
dente da COFAP prestará
«compromisso, às 16 horas e
logo após ocupará seu novo
cargo.

OS NOVOS CON-
SELHEIROS

Aguarda-se para hoje a
indicação dos novos conse-
lheiros que ocuparão na
COFAP a representação dos
Ministérios da Viação, Fa-
zenda, Agricultura e do Ban-
co do Brasil. As informações

obtidas pela reportagem inv
dicam que o governo está
disposto a reconduzir os se-
nhores Alberto Victor, Geral*
do La Roque e Ernani Sil-
veira aos cargos que ocupa-
vam na gestão do coronel
Rubem Brissac.

dizer que as centrais são lo-
calizadas no interior da Re*
pública Usbequistã, enquan*
to todo o controle das má-
quinas é feito da capital do
Usbequistão, a cidade de
Tashkent.

O trabalho de telemecani-
zação acabou de ser conclui-
do. Jois terços das centrais
do Usbequistão funcionam
nesse sistema. O mesmo sis-
tema vem sendo aplicado nas
usinas termoelétricas.
CENTRAL ELÉTRICA DO

DNIEÍPER
Outra correspondência por

nós recebida adianta que co-
meçou a construção, na ei-
dade de Kremenchug, na
Ucrânia, de Uma central elé-
trica de 450.000 quilowatts,
dispondo.de um dique de do-
ze quilômetros de compri-
mento.' De acordo com os planos
traçados, o clique formará
um grande reservatório, con-
tendo águas do Dniepper..Es-
ta será a terceira central,ela-
trica- do Dniçpper. , , !

O Novo
Prefeito

Aprovado na Corais-
são de Justiça do
Senado o Nome de

Negrão de Lima
Reunida ontem pelu mu-

nhã, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado
aprovou, por unanimidade,
a mensagem d0 presidente
da República submetendo à
consideração daquela Casa
do Congresso o n o m e do
embaixador Francisco Ne-
grão de Lima para prefeito
do Distrito Federal.

A tarde de hoje, em reu-
nião secreta, o plenário do
Monroe decidirá sôbre a ma-
teria.

que é verdadeira i-.;.t ... u-..i-
tórln nu* prefeito» •¦•!.•.
do», • --I..-I.U!'...:•¦¦. ao Catete,
-«i-Mi rompromlmoK com o
povo •• ligado» ao» tm-!¦•¦¦:

«Devo, Inicialmente, dlner
A V. Excia. quo nunca soltei»
lei que me fôimem dtütribul»
do» procenso» de**a naturo*
za. Ümltelme a cumprir do.
vete*. Quando, depol» do prl»
metro parecer, me vi afaMa»
do sumiirlamento do «.••¦•
quo «¦; ••.-! em estudo», a
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Dr. Barbosa Lima Sobrtnlio

pretexto de que se tratava
dc examinar minha tese. já
poderia ter imprcssüo mn.l.i
dus dificuldades que Iam sur*
gir. Era cu nfastado por ser
o autor do parecer, o que va*
le dizer por ter opinião co*
nhecida, e vinha para o lu*
gar um procurador aposen*
tudo com opinião conhecida
no assunto, desde o íamoso
debate da Telefônica, cm que
61c milhara entre os auto-
res de pnreceres a favor da
Light.

Recusei, por Isso, o segun*
do processo o só por Inslstôn*
cia do próprio procurador, a
quem fora distribuído o pro-

t*csso, e oiante aa reiteruaa
convocação da Procuradoria
Geral, é que voltei a relatar
matéria dessa natureza. Pn*
ra não parecer que repudia-
va opinião, quo se náo alte-
rara, ou que me faltava ener-
gia pura a defesa de interes*
ses patrimoniais da Prefei-
tura.i
NEGOCIATA PRÓPRIA DO

CAPITALISMO
Diz o dr. Barbosa Lima

que nunca íol ingênuo. Não
esperava vitória estrondosa,
pois conhece a super-estrutu-
ra da sociedade capitalista.
«Sabia que a Light nunca
perdera questões essenciais
aos seus interesses* e lem-
bra o íamoso caso do tele-
fone na administração Alaor
Prata.

ATITUDE DCBIA
DO PREFEITO

Prossegulndo o ex-gover*
nador de Pernambuco de-
íende a tese de que seria de
alta significação para a Pre-

• íeitura que ela deixasse lora
de dúvidas sua atitude no
combate à espoliação, que
vem sendo a execução da
cláusula da reversibilidade
dos bens dos concessionários,
bens amortizados pelo povo
carioca e vendidos em pro-
veito dos acionistas da Light.
Ao menos assim se criaria,
dentro da própria Preíeitu-
ra, um espírito de resistên*
cia, que pudesse ainda salvar
alguma coisa do patrimônio
enorme, que aos poucos, se
foi desfazendo e íragmentan-
do, para que só reverta à
Prefeitura, no termo do pra-

w da «mt*e»sâo, o ferro ve»
lho tias via* i*. i... ¦¦ ¦«• ..te* e
.:¦¦-. l-.ii.1---, iniiri-.-i.fi..5

«O certo e que a cidade•wweu e deveria i«-t ere*-
. :••'..¦¦ -in ri.. .4.1 r;.,...-., .in «te
seu» jerviç»* de <.-...-.--', -.-.- -.
e o que •.••!!!• i *•¦ que cada
(lia sâo em menor número
>.-4 eittaçtV*, a» otldn»*. «a
.'.¦J-..-U..-, de carres, as área»
lll-l «*l-.lM-|--

CKAVK Hl.MMi.l
«De algumas derena» de

ben», que o contrato de !'-¦••
considerou revertlvei», re**
tam i".u. •¦¦>. Ati mesmo a
lista de ben» reversível» da
famoso acArdo «-i.tt ¦«<¦- tn •. d*
!'>"i está limitada a algtina
lien», e esse* mesmo» com
arca redtiiUda por melo de
mui it i«.«----. )•¦!•>¦. « suces»
slvas.»

DESADTOBADO I'Kl-0
PREFEITO

O *x»ROvern«dor do Per-
nambuco prs«* a seguir »
ex|*or detãlhadíiniente como
o Sr. KA l.c-.i fechou o
caminho pnra qualquer »o*
luç&o honesta, nmdu ficado
completamente des«utorad«
a fi' ¦¦iii.ni"! i-i Geral, no •*¦
bor de Interprctaçúe» Isola-
das de i.!|..ni4.."'. que mula
ti :¦ a ver com o setor legal.
Conclui o Sr. Uarbosa 11 - .«.
Sobrinho agra decendo a
!¦¦¦; «•.-¦...." pi. -t.idn |K*lo»
companheiro» do .":<¦¦.„¦,
engenheiro» Darci Montei*
to r lt.-n-. de ln a., c i> ;¦• ¦
«ecretarios de-dgnadoti, on-
genheiro Nelson do Andm-
do pinto c Levi 11''ti
do Moora.

TERROR POLICIAL NO
MORRO DO JACAKKZINHO

?-Í^*^^H^ *!>¦'* mB BEtlifc-^BSWlfi'-» »-•¦- *'"':' >* M^^^mmmwêW^^mWm^&Fè

li

PARA protettar contra a» liaUntias i*)lkiai» dtnncan-
deatta» sábado Ultimo, e»tíi'i- em notta rrdaçdo, uma

comissão do monidartt da Favela do Jaearésinho. Purtu-i-
!¦"¦¦¦ da eomitsilo o cidadão Kduanta Velusqurz, ¦.-¦¦•. upo»
«ur do cego e aleijado, loi m-olhido ao» teadretes da
DOPS, "acusado" do »er o rrspontnivel jn-la nossa Sucur-
- ,i naquela morro. :¦••¦•¦• a» urtHtrariedade» praticado»
pelos I" i, '.'.'iiii*. naquilo .(!¦¦.' i. os n»»sos tititantr» de-
.1 «•]- i-i--i... d apreensão dr Soo exemplares da IMPRKS-
HA POPULAR, o i$u da "Vo: Opcniria", stmdo ainda rou-
bado» papfis. I>,¦¦-.i». do revelarem tpw haviam entregue
um almixamsinado oo deputado George» tíaliilo, eon-
gratulando-ao com «•»*« jKir/tiincntiti* pela sua firme atua-
ção cm prol da anistia ampla e irrestrita a todo» os pri-
tos o condenado» políticos, a partir da '•¦'.-. os morndort»
do Jacarízinho pediram providòncias em favor io tra-
balhador João Damatoeno, que, desde sábado não ;••>«•¦•
pnfror na tua residência, em virtude do rttar sendo ca-
cado ;¦•¦/¦( DOPS, calando com a cusa cercada.

.^¦'«^¦'¦¦•^¦IM-*-*»-»*-^*.-*--.^^

A Falta de Cadáveres
Levou os Estudantes

O Movimento Dos Estudantes de Medicina
Deve Alastrar-se Por Tôda a Universidade
do D. Federal — Seis Milhõns dc Çfcm-giros
Desviados Pela Diretoria da Faculdade

e Verbas
i Greve
que a diretoria, represenfa
da pelo professor Rocha Li-
go, tome providências para
evita-las. Uma dessas irre-
gularidades diz respeito -i
fnltri qn-u-n filnoluta de ca-

0 
Diretório Central de Es* |tudantes, da Univcrsida* |de do Distrito Federal,

rouniu-sc ontem em assem*
bléia geral para tomar co-
nhec.mento do movimento
grevista iniciado pelos alu*
nos da Faculdade de Ciên*
cios Médicas. O conselho de
representantes do DCE soll*
darlzou-.se com os acadêml*
cos de medicina e até o mo*
mento em que encerrávamos
os nossos trabalhos, discutia*•se a oportunidade da decre-
tação de greve geral dos uni-
versitárlos da UDF. A êsse
movimento deverão aderir as
Faculdades de Filosofia,
Ciências e Letras, Ciências

Econômicas, Direito do Kio
de Janeiro, além dn Fucul-
dade dc Ciências Médicas que
já se encontra com suas ati*
vldades paralisadas.
MAIS IHNIII.IUO B MAIS

CADÁVERES
O motámento grevista dos

estudantes de medicina da
UDF visa apressar a vota-
ção do projeto 1.580/S1 quedetermina a encampação de*
íinitiva da Faculdade à Pre-
íeitura, e bem assim a am*
pliaçâo das verbas munici*
pais destinadas à escola. De
igual modo pretendem os
estudantes a cessação dc
numerosas irregularida-
des que ali se registram sem

Aumento de Salários

Bancários e Banqueiros,
Hoje, em Mesa-Redonda

Artistas do Teatro no
Congresso de Autonomia
Uma Tese Relacionada Com a Construção de
Teatros no Rio — O Exemplo de São Paulo
•rj Sindicato dos Atores" Teatrais, Cenógraíos e
Cenotécnicos ratificou ontem
a indicação de um grupo de
associados para participarem
do II Congresso Pela Auto-

LUTARAM CONTRA OS NAZISTAS
E NAO PODEM SER PROMOVIDOS

A 
Associação dos Ex-Combatentes está t dirigindo-se a
todos os parlamentares para que rejeitem, hoje, o

veto aposto pelo sr. Nereu Ramos, quando no exercício'
da Presidência da República, ao projeto que cria, no Éxér-
cito, o .Quadro Auxiliar de Administração (Q.A.A.).

Argumentam os praeinhas que o veto do então Presi-
dente foi uma verdadeira condenação aos oficiais da
CPOR, antigos universitários e profissionais de nível uni-
versitário, que serviram, muitos deles como voluntários,
na guerra contra o nazismo.

Com a criação do Q. A. A., esses jovens, desampara-
dos pela lei, seriam beneficiados, podendo ter acesso às
promoções. Atualmente, embora entre eles figurem com-
potentes oficiais, vários condecorados com a mais alta
distinção militar, não podem ser promovidos além do
posto do P tenente, com cujo salário nem siquer conse-
guem manter-a família.

Modesto de Souza
nomia. Entre os artistas in-
dicádòs estão Badü, Modes-
to' de Souza, Ferreira Maia,
Jackson de Souza, além de
outros.

CONSTRUÇÃO DK
TEATROS

M A, comissão de artistas in»
dicada pelo órgão sindical
já está se movimentando no
sentido de apresentar uma
tese no II Congresso, rela-
camada com a construção de
teatros nó Rib. Uma série
de'reuniões serão igualmen-
te realizadas com i o fim de
demonstrar aos trabalhado
res do teatro a importância
especial da autonomia para
o Distrito Federal.

— O '.tio é uma cidade de
poucos teatros — diz Modes-
to de Souza, membro cia co-
missão.— em virtude de fal-
ta de apoio da Prefeitura à
arte cênica. Sem dúvida a
elciçüü de um prefeito virá
atenuar esta situação. Ha-
verá, então a possibilidade
do incentivo à construção de

teatros. Dentro deste ponto
de vista apresentaremos uma
tese ao II Congresso.
O EXEMPLO DE S. PAULO

— Em S. Paulo — acres-
centou Modesto — o Teatro
Municipal passou 1 o n gos
anos fechado. Os artistas não
tinham local para trabalhar
e o público não tinha diver-
timento para aesistir. Isto
até o dia em que um prefei-
to eleito pelo povo, o sr.
Lino de Matos, decidiu re-
construir o Muni cipal. e
adaptá-lo às necessidades de
São Paulo. Aqui no Rio, sem
autonomia, o que assistimos
é a manutenção de um tea-
tro sem funcionar, o Fenix,
por sinal uma das melhores
casas desta Capital. Por tu-
do isso os artistas do palco
participarão do II Congres-
so Pela Autonomia e Rei-
vindicações do Povo Carioca.

^ diretoria do Sindicato•*"* dos Bancários irá às
9,30 horas da manhã de hoje
ao Sindicato dos Bancos,
participar de uma mesa re-
donda em que serã0 inicia-
dos os debates sôbre o au*
mento de salários.

Os empregados em bancos
d0 Distrito Federal reivindi-
cam um aumento de 40 %
com a garantia mínima de
1*400 cruzeiros mensais.

. .Paralelamente, iniciaram-
se ontem demarches visan-
do a realização dc uma me-
sa-redonda, em caráter na-
cional, entro banqueiros e
bancários para a solução do
problema do aumento. Mem-

. bros das diretorias de diver-
sos Sindicatos de Bancários
d o 3 Estados do Conselho

Fiscal d0 IAPB e da Comis-
são Executiva Nacional d03
Bancários avistaram-se on-
tem pela manhã edm o vice-
presidente da República, Sr.
João Goulart, dele obtendo o

PONTO FACULTATIVO
QUINTA

E SEXTA-FEIRA
.; O. chefe do Gabinete Civil
dà Presidência da República
enviou o seguinte telegrama
aos ministros de Estado e
dirigentes dos órgãos subor-
dinados à Presidência da Re-
públiòa:
. ««Comunico a V. Excia., pa-
ra ps devidos fins, que o Se-
nhor Presidente da Repú-
blica resolveu sejam consi-
derados ponto facultativo os
dias vinte e nove e trinta do
corrente mês, em tôdas as
repartições públicas federais
e autárquicas.

CONTINUA HÒJÉ NA 9.a VARA
O SUMARIO DE CULPA
DOS FALSÁRIOS DA «BRANDI»

Prossegue hoje, às 11 ho-
ras, na 9». Vara Criminal,
o sumário de culpa dos res-
pohsáyeis pela "carta Bran-
di", intriga internac.onal sô-
bre pretenso contrabando de
armas, com quo os golpistas
tentaram impedir a posse do
Vice-Presidentc da Repúbli-
ca, Jango Goulart.

Na últma audiência pres-
lou depoimento perante o
«Iiiíj; Pedro Ribeiro de Lima,
o Coronel Jcüo Adil de Oli-
veira, a respeito de suas li-
gações com os falsários. O
chefe do Serviço Secreto da

Aeronáutica, no governo Ca-
fé Filho, fêz do escroque
Malfussi agente secreto da
Aeronáutica e apresentou-o
ao general Maurell, presi-
dente do inquérito militar,
como informante de coníi-
anca.

O depoimento de hoje se-
rá prestado pelo tenente-co-
ronel Gonçalves Correia. La-
cerda, embora tenha fugido
pára os Estados Unidos será
chamado a prestar depoi-
mento, sendo para isso ex-
pedida caita-precatória.

compromisso de inBlar juntoao ministro Pàrsifal Lano-
so n0 sentido de que seju
convocada a mesa-redonda
da nacional de bancários e
banqueiros..

dáveres, o que vem impedin-
do o bom aproveitamento
dos alunos nns aula.»-'. A es*
cassez chegou n tal ponto
que os estudantes se vêm
obrigados u utilizar os pou-
cos cadáveres que chegam
durante meses seguidos e
até anos. Em virtude disso,
n maioria dos nhinos se vê
obrigada a recorrer aos <e.s*
foladosv (corpos de massa l e
seu aproveitamento é, pois,
insuficiente.
VERBAS MALBAHATADAS

Os estudantes acusam a di*
retoria da Faculdade de ter
malbnratado uma verba de
3 milhões d» cruzeiros des-
tinada pela vrefeitura à
compensação pelo não pa-
gamento da.t anuidades es-
colares de 600 alunos. Esta
verba e uma outra de 3 mi-
lhões de cruzeiros destina-
da â melhoria do ensino í»
ranr aplicadas pela direto*
ria da Faculdade na compra
de materiais paia a socie*
dade anônima que explora
a Faculdade.

Em virtude dessas irregu-
laridades e de numerosas
outras o Diretório Acadêmi*
co decretou a greve que «go-
ra ameaça se alastrar pelasdemais faculdades que com-
põe a Universidade d» Dis-
trito Federal.

Wííwmm BFfTAMA
Reabertura do Super-Mercado

O 
Super-Mercado do SAPS foi parcialmente devorado
pelas chamas, pois faltou água para apagar o fogo.

Permanecem ignoradas as causas do incêndio, mas o queinteressa agora c a reabertura daquele estabelecimento.Estamos recebendo cartas pedindo para que seja exigida
nesta coluna a reabertura do Super-Mercado. O galpãodestruído ê de fácil reconstrução o a reabertura, desde
que haja boa vontade, pode ser amanhã mesmo. Os re-
clamantes dizem que a reabertura do Super-Mercado se
impõe porque aquele empório vende gêneros do primeiranecessidade a preços não muito elevados e porque o seu.
não funcionamento abalará os orçamentos de muitas fa-milias.

«Só com vidros vazios»
Reclamam as famílias dos doentes do Hospital D. Pedro II, naEngenho de Dentro, que o serviço de farmácia daquele estabeleci-mento piora cada dia. A Prefeitura fornece verba para a cdmpi'8ile medicamentos para serem fornecidos aos doentes. Entretantona farmácia lia uma exigência absurda de que só se fornecem ro-médios se os doentes levarem os vidros vazios. Ainda assim, nemsempre os doentes conseguem os remédios que vivem sempre em falta

Viaduto Ana Neri
Trata-se da obra mais velha da PDF. Tôda uma geração dtmoradores do bairro passou, à espera tlessa obra, que não tem con-llnuldacle. rambúrn, em cinco anos — dizem os moradores — pas-saram pelo Palácio Guanabara seis prefeitos, cada um com um

plano diferente. Por isso, as bases de concreto foram erguidas, mauo esqueleto apresenta um aspecto desolador, bem demonstrativo il(.'\uc^ ,? }""'"¦ °anoêa sob prefeitos nomeados, que entram e saemto PalAcio-sem nada fazer pela cidade, cada um eom uma ItlWiidiferente cio outro.

É uma lástima
«¦O estado de minha rua é uma lástimas. Assim começa a carianue nos encreyeu Blvira Nascimento. Os esgotos estão entupidos,nau lia calçamento, água ó coisa rara, lixo acumulado de umamaneira barbara, o leito que se vendo na porta, até isso, i aguado.Do ve/. em quando aparece um moco simpático dizendo que ú re-

prcsent.uile do prefeito c ia/, milhões dc promessas. Mas promessanau calca, ruas, sim que promessa náo «5 macadame.
AncWetàl essa tal rua? 'mta-1-e da Rüa M-d*-aiba* **


